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RESUMO 
 

 

 

 

Est a di ssertação i nvesti ga os  ní veis  de aquisição da escrita de cri anças  da et ni a Ka mbeba, 

est udant es  da Educação Infantil  e do Ensi no Funda ment al  da Escol a Munici pal  I ndí gena 

Kanat a T- Ykua,  l ocalizada na co muni dade Três  Uni dos,  no est ado do Amazonas.  O est udo 

funda ment a-se na t eoria da Psi cogênese da Lí ngua Escrita,  propost a por  Emí li a Ferreiro e 

Ana  Teberosky ( 1999),  articul ada às  contribuições  de Jean Pi aget  acerca do 

desenvol vi ment o cognitivo i nfantil.  A pesquisa desenvol ve-se com caráter  descriti vo e 

longit udi nal,  organi zada e m t rês  mo ment os  de colet a de dados,  realizados  ao l ongo de  ci nco 

idas  a ca mpo.  As  pr oduções  analisadas  consistem e m ati vi dades  de aut oditado,  dit ado e 

pr oduções  escritas  espontâneas  desenvol vi das  e m sal a de aul a,  sob ori ent ação da pr ofessora, 

e m sit uações  pedagógi cas  reais.  O cor pus  é co mpost o por  pr oduções  de  12 cri anças,  co m 

idades  entre 5 e  8 anos,  pertencent es  à et ni a Kambeba.  A análise das  produções  escritas 

per miti u i dentificar  diferentes  ní veis  psi cogenéticos,  pré-silábi co,  silábi co,  silábi co-

alfabético e alfabético, be m co mo percursos vari ados  de avanço,  estabili dade ou 

reorgani zação das  hi pót eses  de escrita.  Observou-se que,  mes mo entre al unos  sit uados  no 

ní vel  alfabético,  persistem ocorrênci as  de represent ações  não convenci onais,  t ais  co mo 

substit uições  f onê mi cas,  o mi ssões  de grafe mas  e infl uênci as  da orali dade,  evi denci ando a 

compl exi dade do pr ocesso de apr opri ação do sistema  de  escrita.  Os  resultados  evi denci a m 

percursos  vari ados  de aquisição da escrita,  com alunos  apresent ando pr ogressões  entre os 

ní veis  psi cogenéticos,  oscilações  e,  e m al guns  casos,  per manênci a e m ní veis  j á 

consoli dados.  Mes mo ent re al unos  sit uados  no ní vel  alfabético,  observara m-se recorrênci as 

de represent ações  não convenci onais,  rel acionadas  a i nst abili dades  ort ográficas, 

substit uições  f onê mi cas  e i nfl uênci a da orali dade.  Concl ui -se que os  dados  analisados 

corrobora m a  t eoria da Psicogênese da Lí ngua Escrita,  confir mando que a aprendi zage m da 

escrita não ocorre de f orma  li near  e  que as  pr oduções  das  crianças  refl et em hi pót eses  e m 

const ant e reconstrução.  

 

Pal avras-chave:  Psicogênese da Lí ngua Escrita;  Crianças  Ka mbeba;  Al fabetização;  Escrita 

infantil. 



 

ABSTRACT 

 

 

Thi s  di ssertati on i nvesti gat es  t he l evels  of  writi ng acquisiti on of  Ka mbeba chil dren enr olled 

in Earl y Chil dhood Educati on and El e ment ary School  at  t he Kanat a T- Ykua I ndi genous 

Muni ci pal  School,  l ocat ed i n t he Três  Uni dos  co mmunit y,  i n t he st at e of  Amazonas,  Brazil. 

The st udy i s  gr ounded i n the Psychogenesis  of  Wri tten Language t heory pr oposed by Emí lia 

Ferreiro and Ana  Teberosky ( 1999),  articul ated wi t h Jean Pi aget’s  contributi ons  t o chil d 

cogniti ve devel opment.  The research adopts  a descri ptive and l ongit udi nal  desi gn and i s 

or gani zed i nt o t hree dat a collection mo ment s,  conduct ed over  fi ve fi el d vi sits.  The anal yzed 

pr oducti ons  consist  of self-di ctati on acti vities,  di ctati on,  and spontaneous  written 

pr oducti ons  devel oped in t he cl assroom under  the t eacher’s  gui dance,  wi t hi n aut henti c 

pedagogi cal  sit uati ons.  The cor pus  co mprises  the pr oducti ons  of  t wel ve chil dren aged 

bet ween fi ve and ei ght  years,  bel ongi ng t o t he Kambeba et hni c gr oup.  The anal ysis  of  t he 

written pr oducti ons  made it  possi bl e t o i dentify different  psychogenetic l evels,  pre-syllabi c, 

syllabi c,  syllabi c-al phabetic,  and al phabetic,  as  well  as  varied traject ories  of  pr ogress, 

stability,  or  reorgani zati on of  writi ng hypot heses.  It  was  observed t hat,  even a mong st udents 

cl assified at  t he al phabetic l evel,  non-conventional  represent ati ons  persist,  such as 

phone mi c substit utions,  graphe me  o mi ssi ons,  and i nfl uences  of  oralit y,  hi ghli ghti ng t he 

compl exit y of  t he pr ocess  of  appr opriati ng t he wr iting syst e m.  The results r eveal  di verse 

writi ng acquisiti on pat hways,  wit h st udents  showi ng pr ogress  bet ween psychogenetic 

levels,  oscillati ons,  and,  i n so me  cases,  per manence at  already consoli dat ed l evels.  It  i s 

concl uded t hat  t he analyzed dat a corroborat e the Psychogenesis of  Written Language 

theory,  confir mi ng t hat  the l earni ng of  writi ng does  not  occur  i n a li near  manner  and t hat 

chil dren’s producti ons reflect hypot heses i n constant reconstructi on.  

 

Key words:  Psychogenesis of  Written Language;  Ka mbeba Chil dren;  Literacy;  Chil dren’s 

Wr iti ng.  



 

RESUMEN 

 

 

 

Est a di sertaci ón i nvesti ga l os  ni vel es  de adquisici ón de l a escrit ura de niños  de l a et ni a 

Ka mbeba,  est udi antes  de Educaci ón I nfantil  y Educaci ón Pri mari a de l a Escuel a Muni ci pal 

Indí gena Kanat a T- Ykua,  ubi cada en l a co muni dad Tr ês  Uni dos,  en el  est ado de Amazonas, 

Br asil.  El  est udi o se f unda ment a en l a t eoría de l a Psi cogénesis  de l a Lengua Escrita, 

pr opuest a por  Emília Ferreiro y Ana Teberosky (1999),  arti cul ada con l os aport es  de Jean 

Pi aget  sobre el  desarrollo cogniti vo i nfantil.  La i nvesti gaci ón tiene un caráct er  descri pti vo 

y l ongit udi nal  y se or ganiza en tres  mo ment os  de recol ecci ón de dat os,  realizados  a  l o l argo 

de ci nco visitas  de campo.  Las  pr oducci ones analizadas  consisten en acti vi dades  de 

aut odi ct ado,  di ct ado y producci ones  escritas  espont áneas  desarrolladas  en el  aul a,  baj o l a 

orient aci ón de l a docent e,  en sit uaci ones  pedagógicas  real es.  El  corpus  est á co mpuest o por 

pr oducci ones  de doce niños,  con edades  entre ci nco y ocho años,  pertenecientes  a l a et ni a 

Ka mbeba.  El  análisis de l as  pr oducci ones  escritas  per miti ó i dentificar  diferentes  ni vel es 

psi cogenéticos,  pre-silábico,  silábi co,  silábi co-alfabético y alfabético,  así  como  t rayect ori as 

variadas  de avance,  est abili dad o reorgani zaci ón de l as  hi pót esis de escritura.  Se  observó 

que,  i ncl uso entre l os  al umnos  sit uados  en el  ni vel alfabético,  persisten represent aci ones  no 

convenci onal es,  como sustit uci ones  f oné mi cas,  omi si ones  de grafe mas  e i nfl uencias  de l a 

orali dad,  l o que evi denci a l a co mpl eji dad del  pr oceso de apr opi aci ón del  si ste ma  de 

escrit ura.  Los  resultados  muestran recorri dos  di versos  en l a adquisici ón de la escrit ura,  con 

pr ogresi ones  entre ni vel es  psi cogenéticos,  oscilaciones  y,  en al gunos  casos,  per manenci a en 

ni vel es  ya consoli dados.  Se  concl uye que l os  datos  analizados  corroboran l a t eorí a de  l a 

Psi cogénesis  de l a Lengua Escrita,  confir mando que el  aprendi zaj e de l a escrit ura no ocurre 

de f or ma li neal  y que l as  pr oducci ones  i nfantiles  reflejan hi pót esis en const ant e 

reconstrucci ón.  

 

Pal abras  cl ave:  Psicogénesis  de l a Lengua Escrita;  Ni ños  Ka mbeba;  Al fabetizaci ón; 

Escrit ura i nfantil. 
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1. I NTRODUÇÃO 

 

 

A present e di ssertação de mestrado,  realizada j unto ao Pr ogra ma de  Pós-Gr aduação e m 

Letras  da Uni versi dade Federal  do Amazonas ( PPGL/ UFAM) ,  t e m co mo obj eti vo 

investi gar  os  ní veis  de escrita de crianças  da etnia Ka mbeba,  est udantes  da  Escol a 

Muni ci pal  Indí gena Kanat a T- Ykua,  alfabetizadas  e m lí ngua port uguesa.  A análise 

funda ment a-se na t eoria da Psi cogênese da Lí ngua Escrita pr opost a por  Emí li a Ferreiro e 

Ana  Teberosky ( 1999).  A i nvesti gação busca descrever  e i nt erpret ar  as  pr oduções  escritas 

das  crianças  que f ora m col etadas  no ano de  2025.  A partir  dessas  pr oduções,  pret ende-se 

identificar  co mo essas  crianças  constroe m suas  hi pót eses  sobre a  escrita e em que  medi da 

tais construções  di al ogam co m os  ní veis  descritos  pel as  referi das  aut oras:  pré-silábi co, 

silábi co, silábi co-alfabético, alfabético e ort ográfico.  

 

A pesquisa t a mbé m observou o modo co mo aparece m r epresent ações  não convenci onais 

siste máticas  no ní vel  alfabético,  com at enção para os  aspect os  gráficos  e  li nguí sticos  que 

se mostra m mai s  i nstáveis no pr ocesso de aprendi zage m.  Parte-se do entendi ment o de 

que a  presença de erros na  escrita não se restringe às  fases  i ni ciais da alfabetização, 

podendo ocorrer  e m diferentes  mo ment os  do percurso escol ar.  Nesse sentido,  a anál ise 

dessas  pr oduções  no ní vel  alfabético constit ui  uma  escol ha met odol ógi ca,  u ma  vez que 

esse ní vel  per mit e observar  co m mai or  cl areza os f enô menos  li nguísticos  envol vi dos  na 

escrita,  se m que t ais i nstabili dades  i ndi que m ausênci a de co mpreensão do si st e ma 

alfabético. 

 

Al é m da cl assificação psicogenética,  o est udo l eva e m cont a o cont ext o educaci onal  da 

comuni dade Três  Uni dos,  consi derando aspectos  soci ais,  hist óricos  e cult urais  da 

experiênci a Ka mbeba com a  escol a e  co m a  escrita.  Ai nda que a t eoria da psicogênese da 

língua escrita t enha si do a mpl a ment e t estada e m diferentes  reali dades,  o estudo part e do 

reconheci ment o de que há  poucos  registros  siste matizados  sobre sua aplicação e m 

cont ext os escolares i ndí genas, especi al ment e com popul ações da regi ão a mazôni ca. 

 

A escol ha dest e t ema est á r el aci onada à mi nha traj et óri a acadêmi ca desde a 

i ni ci ação ci entífi ca.  Entre os anos de 2019 e 2021,  parti ci pei  de doi s pr oj et os 

PI BI C i ntit ul ados Al f abeti zação e Letrament o e m Lí ngua Kor úbo:  avali ação de 

mat eri ai s e apont ament os par a uma met odol ogi a i nt ercul t ural  bilí ngue,  sob 

ori ent ação do Pr of. Dr. Sanderson 



 

Oli veira.  Na  ocasi ão,  desenvol ve mos  u ma  avaliação dos  mat eriais de alfabeti zação e 

letra ment o pr oduzi do pelos  pr ópri os  i ndí genas  Korubo e  u ma  pr opost a i ni cial  de mat eriais 

para uso no cont ext o da pr ópria comuni dade.  

Dur ant e esse perí odo,  realiza mos  a  di gitalização,  or gani zação e cl assificação das 

pr oduções  escritas,  com base e m parâ metros  de nat ureza pi agetiana,  o que possi bilit ou 

u m pri meiro cont at o com a  análise de escrita em cont ext os  i ndí genas.  Essa experi ênci a 

despert ou o i nt eresse e m apr ofundar  os  est udos  sobre aquisição da escrita e m cont ext os 

soci ocult urais específicos. 

 

Já no mestrado,  a  i nt enção i ni cial  era dar  conti nuidade a  essa li nha  de  i nvesti gação co m 

a mes ma  et ni a.  No ent anto,  quest ões  l ogísticas  relaci onadas  ao acesso à aldei a Kor úbo 

inviabilizara m a  realização da pesquisa de campo.  Di ant e di sso,  sob ori ent ação do 

pr ofessor  Sanderson Oliveira,  opt ou-se pel a escolha da et ni a Ka mbeba,  na co muni dade 

Tr ês  Uni dos,  no ri o Cui eiras,  consi derando a  vi abilidade de acesso e a  recepti vi dade da 

comuni dade para o desenvol vi ment o da pesquisa.  

 

Assi m,  a defi ni ção do t e ma  t a mbé m se articul a co m a  conti nui dade de u ma  li nha de 

investi gação j á i ni ciada,  mas  agora orient ada pel a t eoria da Psi cogênese da  Lí ngua 

Escrita,  de Emília Ferreiro e  Ana  Teberosky,  o que possi bilita analisar  as  produções  das 

crianças  a partir  de u ma perspecti va construti vista,  consi derando seus  pr ocessos  de 

el aboração da escrita e m u m cont ext o i ndí gena a mazôni co.  

 

O t rabal ho encontra-se estrut urado e m nove capítul os  pri nci pais.  O pri mei ro capít ul o é 

dedi cado à  apresent ação da pesquisa.  O segundo t raça u m panora ma  hi st órico e cult ural 

do povo Ka mbeba.  O t erceiro descreve a  co munidade Três  Uni dos  e a  Escol a Muni ci pal 

Indí gena Kanat a T- Ykua,  espaço onde a  pesquisa f oi  desenvol vi da.  O quart o capít ul o 

di scute os  f unda ment os  teóricos  da Psi cogênese da Lí ngua Escrita,  com base nos  est udos 

de Jean Pi aget,  el aborados  entre 1947 e  1969 e  siste matizados  e m obras  co mo A 

psi col ogi a da i nt eli gência e  A psi col ogi a da cri ança,  be m co mo nas  contri bui ções  de 

Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999).  

 

O qui nt o capít ul o aborda aspect os  da estrut ura da lí ngua.  O sext o apresent a os 

pr ocedi ment os met odol ógi cos da pesquisa. O sétimo capít ul o descreve a experiênci a do 



 

trabal ho de ca mpo.  O oitavo é  dedi cado às  análises  e di scussões  dos  dados,  cul mi nando, 

por fi m, com a concl usão do trabal ho.  

 

2. O POVO KAMBEBA/ OMÁGUA 

 

Nest e capít ul o,  apresentare mos  u m panora ma histórico e cult ural  do povo i ndí gena 

Ka mbeba,  t a mbé m conheci do co mo Omágua,  destacando sua or gani zação soci al,  práticas 

cult urais e rel ação co m o a mbi ent e a mazôni co.  Serão abor dados  os  i mpactos  do cont at o 

com os  col oni zadores,  o pr ocesso de i nvisi bilização e  a  post eri or  ret omada  de  sua 

identi dade ét ni ca.  Di scutire mos  ai nda as  rel ações li nguísticas  entre os  Ka mbeba e  os 

outros  povos  da regi ão,  co mo os  Koka ma.  A análise i ncl ui  diferentes  i nt erpretações  sobre 

a ori ge m e  cl assificação de suas  lí nguas.  Assim,  busca mos  co mpreender  mel hor  a 

trajet ória e a resistênci a desse povo ao l ongo do tempo.  

 

2.1 OS KAMBEBA:  UMA BREVE J ORNADA HI STÓRI CA 

 

Para dar mos  i ní ci o ao nosso est udo sobre os  povos  ori gi nári os,  va mos  conhecer  os 

personagens  dest a narrativa.  A et ni a e m dest aque é a  dos  i ndí genas  Ka mbeba,  t a mbé m 

conheci dos  co mo Omá gua.  Porro ( 1992)  menci onou que “os  Omágua,  que os 

port ugueses  cha mari a m Ca mbeba,  era m ver dadeiros  senhores  do ri o,  ou Fení ci os  da 

Améri ca,  como os  no mearia a hi st ori ografia r omântica”.  Preferi ndo vi ver às  mar gens 

dos  ri os,  os  Omágua se beneficiava m da  água para culti var  suas  pl antações  e garantir  a 

sua ali ment ação.  

Sobre a hist ória dos Ka mbeba, Porro (1995, p. 91) ressalta que: 

 
“ Os  Omágua,  ou Ca mbeba,  outror a u m dos  gr upos i ndí genas  mai s 
si gni fi cati vos do al t o Amazonas,  ger ar am u ma docu ment ação 
hi st óri ca e et nogr áfi ca r el ati vament e ri ca.  I sso se deve a  duas  de 
suas  parti cul ari dades  cul t urai s:  sua apar ênci a fí si ca e i ndu ment ári a, 
que se dest acavam e m r el ação às  t ri bos vi zi nhas,  e sua adapt ação 
a u m ni cho ecol ógi co específi co na vár zea do al t o Amazonas.  A 
def or mação artifi ci al  do cr âni o,  que ori gi nou o no me canga- peba ou 
cambeba,  ' cabeça chat a' , e  suas  r oupas  de al godão t eci do e 
pi nt ado,  cha mar am a at enção dos  pri mei ros expl or ador es e 
mi ssi onári os.  Acuña ( 1874:  109 -  t r adução nossa)  afi rmou:  ' É essa 
gent e a de mai s r azão e de mel hor  gover no que há em t odo o ri o.'  
O habi t at  estrit ament e fl uvi al,  numa r egi ão de t r ânsi to obri gat óri o 
par a os  expl or ador es da Amazôni a,  dest acou o povoa ment o 
contí nuo e o do mí ni o i ncontrast ado desses  Fení ci os da Améri ca ao 
l ongo do al t o Amazonas,  numa ext ensão de mai s de 700 
qui l ômetros.” 

 



 

É i mport ant e acrescent ar  que o no me  " Ka mbeba"  t e m ori ge m na Lí ngua Geral 

Amazôni ca ( LGA) kãga (cabeça) e pewa (chat o), resultando na expressão “cabeça 

chat a”,  como i ndi ca m ( Schwade c. p.).  Co mpl e ment ando essa perspecti va,  Leite ( 1943) 

dest aca que o cr onista Juan Vel asco t a mbé m se referi u aos  Omágua co mo “Fení ci os  do 

rio”,  ressaltando sua notável  habili dade na arte da  navegação.  Essa deno mi nação 

reforça a i mage m de  u m povo estrategi ca ment e adapt ado à  vi da fl uvi al,  com pr of undo 

conheci ment o dos  ca mi nhos  aquáticos  e grande capaci dade de desl oca ment o e 

articul ação entre diferentes regi ões da Amazôni a.  

Mar coy ( 2006),  nos  di z que o achat a ment o do crâni o dos  Omágua de São Paul o de 

Ol i vença chegou ao fi m co m o t e mpo e  devi do ao cont at o co m os  espanhói s.  O mes mo 

aut or  menci ona ai nda que chegou o di a e m que esse cost ume fi cou f ora de moda  para 

o desgost o dos  que j á ti nha m a  cabeça de f or ma  pira mi dal.  Enquant o a nova geração 

cresci a co m suas  cabeças  com f or mas  nat urais,  os  mai s  vel hos  a mal diçoava m esse 

cost ume e m silênci o, já que não podi a m fazer nada quant o a i sso.  

Fi gura 1: Í ndi o ka mbeba 
 

Font e: Ferreira, 1974, p. 50. 

A abolição desse cost ume Omágua t a mbé m vei o acompanhada co m drástica redução 

de sua popul ação e  al guns  vi a m nessa mort andade u m casti go devi do ao descaso co m 

o anti go cost ume.  



 

Outros  atri buía m a  mortandade à  varí ol a que assol ou t a mbé m out ras  et ni as.  Co m a 

di mi nui ção da popul ação Omágua,  os  port ugueses  os  j unt ara m co m os  índi os  Coca ma,  Juri, 

Ti cuna e Mayor una, como pode ser lido no segui nte trecho:  

O t empo não apagou,  ent re esses  descendent es dos  Umauas,  o 
or gul hoso desdé m co m que ancestrai s consi der avam qual quer 
ali ança co m as  t ri bos ri bei rinhas.  Mes mo hoj e e m di a,  per gunt e- se a 
u m pobr e Tapuya

1
 pescador  de t art ar ugas  de São Paul o se é de 

ori gem Juri,  Ti cuna ou Mayor una,  e el e i r á r esponder  com or gul hos 
– Não senhor, sou Ca mbeba. ( Mar coy, 2006, p. 73) 

Segundo Porro ( 1995),  os  espanhóis  dos  sécul os  XVI  e  XVII  reconheci am que  havi a 

dois  agrupa ment os  Omágua ao l ongo do ei xo Napo- Amazonas:  os  Omágua- Yet ê,  no 

Al t o Napo,  conheci dos  co mo Omágua verdadeiros,  e  os  Omágua das  Il has ou l a Gr an 

Omágua.  

Dur ant e cert o perí odo da col oni zação,  no sécul o XVIII,  os  Ka mbeba/ Omágua f ora m 

consi derados  u m povo extint o,  e m virt ude do vi ol ent o pr ocesso de ocupação da  regi ão 

( MACI EL,  2007).  Doenças  i ntroduzi das  pel os  colonizadores,  epi de mi as  e a  f uga dos 

indí genas  para as  fl orestas  e cabeceiras  dos  rios  para escapar  da expl oração e 

escravi dão,  fizera m com que os  Omágua se t or nasse m cada vez mai s  i nvisí veis, 

levando al guns  aut ores,  como Meggers  ( 1987)  e Porro ( 1995),  a concl uir  que  havi a m 

desapareci do.  Para sobrevi ver,  foi  necessári o ocultar  sua i denti dade i ndí gena, 

resultando no silenci a ment o e mudança de cost umes  dos  Ka mbeba,  que passara m a 

vi ver segundo os padrões não-i ndí genas. 

Para Maci el  (2007),  esse mit o de exti nção persisti u at é a  met ade do sécul o XX,  a 

especi al ment e at é a  década de  1980,  co m a  pr omul gação da Constit uição Federal  de 

1988.  Nesse perí odo,  houve u ma  ret omada da i dentidade Ka mbeba,  i mpulsionada  pel o 

cresci ment o dos  movi ment os  i ndi genistas  e m defesa de seus  direit os  f unda ment ais  à 

sobrevi vência física e cult ural.  Maci el  (2007)  ainda argument a que a  reafir mação 

Ka mbeba co meçou nos  anos  80,  no Médi o Soli mões,  quando os  Ka mbeba  co meçara m 

a partici par  de asse mbl eias  no muni cí pi o de Uari ni  ( mi crorregião de Tefé,  AM),  co m o 

apoi o de mi ssi onári os  religi osos  e  do Consel ho I ndigenista Mi ssi onári o ( CIMI ).  Nessas 

reuni ões,  discutia m pr oble mas  soci ais  e políticos,  como saúde,  educação,  ali ment ação 

e t erras.  Essa articul ação cul mi nou na reafir mação ét ni ca de vári os  gr upos  i ndí genas 

como Ka mbeba, Mayor una, Koka ma e Ti kuna.  
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 At ual ment e,  o no me Tapuya é só u m t er mo genéri co que i ndi ca,  nas  al dei as e vi l as  do Amazonas,  qual quer 
i ndi ví duo de r aça i ndí gena,  sej a sol dado,  r emei ro ou pescador,  suj eit o a prest ar  servi ço co mpul sóri o 
( Marcoy, 2006). 



 

Al é m do perí odo de apaga ment o e da quest ão da ret omada,  os  Ka mbeba faze m ai nda 

parte de u ma  di scussão sobre sua rel ação co m out ro povo da  regi ão,  os  KoKa ma.  Porro 

(1995,  p.  92),  baseado e m evi dênci as  et no-hist óricas,  dest aca que os Ka mbeba, 

junta ment e co m os  kokama,  constit uía m gr upos  tupi-guarani  que se desl ocara m para o 

alt o Amazonas.  El e acrescent a que est udi osos  modernos  concorda m que a ocupação 

dos  Omágua na Amazônia peruana e  equat oriana é r el ati va ment e recent e,  não ant eri or 

ao sécul o XVI.  

Os  Ka mbeba e os  Kokama  ocupa m posi ção si ngul ar  na hi st ória li nguística dos  povos 

indí genas  da Amazôni a.  Est a hi st ória revel a u ma  t ei a co mpl exa de mi grações, 

interações  e cl assificações  que reflete m t ant o as  di nâ mi cas  cult urais quant o as 

infl uênci as  ext ernas.  Esses  dois  gr upos  são frequent e ment e associ ados  a outros  povos 

indí genas da regi ão devido às se mel hanças li nguísticas e hist óricas.  

O est udo dessas  lí nguas  e de suas  ori gens  t em si do u ma  área de i nteresse para 

est udi osos,  que busca m ent ender  mel hor  os  pr ocessos  de ocupação e  a  f or mação dos 

gr upos  i ndí genas  no alt o Amazonas.  Na  sequência,  expl ora m-se as  conexões  entre os 

Ka mbeba,  Koka ma  e  outros  povos  da regi ão,  a partir  de u ma  perspecti va li nguí stica,  de 

modo a cont ext ualizar o foco do est udo.  

Cabral  (1995,  p.  12),  e m sua t ese sobre a  ori ge m não genética da lí ngua Koka ma,  rel at a 

que “ Os  pri meiros  j esuítas  espanhóis  que ti vera m acesso às  lí nguas  Koka ma e  Oma wa 

acreditava m que el as  eram,  de fat o,  a mes ma  lí ngua,  possi vel ment e considerando-as 

u m di al et o do Guarani Paraguai o ( Guarani  Anti go)  ou do Guarani  Brasileiro 

( Tupi na mbá)” (tradução nossa).  Her vás  ( apud Cabral,  1995,  p.  13)  co ment ou sobre 

essa classificação, ressaltando as compl exi dades e inter-relações entre essas línguas.  

Rodri guez ci t at o [ si c]  di z na " Hi st óri a do Mar ano"  que o Ucayali ,  e m 
1680,  f ugi ndo da pest e,  se r eti raram par a as  sel vas e di sser am ao 
P.  Gi ovanni  Lucer o,  ao abandoná-l o:  " Caqui ri  Tanu Papa:  Caqui ri 
ur a Di o i ca t ot anar e" 
— i st o é,  " home m cor aj oso,  a Deus;  que t e dê l onga vi da".  Nest a 
expr essão,  observo al gumas  pal avr as  guar ani s que encontr ei  no 
di ci onári o guar ani  do 
P.  Rui z:  " Papa"  ( pai ),  " ur a" ( andar),  " Tanu"  ( nosso)  em Omagua.  A 
nação Coca ma est á no rio Ucayali.  Co m est a mi nha observação, 
convém ao Sr.  Ab.  Gi l yj,  e m sua excel ent e hi st óri a do Ori noco, 
duvi dar  que a l í ngua Cocama  sej a u m di al et o do Guar ani ;  hoj e 
não se pode duvi dar,  porque o Sr.  Ab. Ull auri,  que vi veu co m os 
Coca ma na l ocali dade chamada Laguna,  capi t al  das mi ssões  dos 
j esuít as de Mai nas,  per cebeu que os  Coca mas  e os  Omagua 
f al avam u ma mes ma l í ngua co m di f er enças  pouco not ávei s. 



 

( Hervás apud Cabr al , 1995) (tradução nossa)
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. 
 

Cabral  (1995)  deno mi na co mo Omágua/ Ka mbeba u ma  vari ant e di aletal  da  lí ngua 

Koka ma,  não havendo grandes  diferenças  estrut urais  entre as  lí nguas.  No ent ant o,  a 

di ssertação da aut ora não teve co mo obj eti vo trazer as  diferenças  entre a  lí ngua  koka ma 

e a  lí ngua Omágua/ Ka mbeba,  mas  si m,  de monstrar que a  lí ngua Koka ma  era r esult ant e 

de cont at o abr upt o e deveria ser,  port ant o,  consi derada co mo u ma  lí ngua mi st a ou não 

classificável. 

Lev Mi chael  (2014)  considera que a  lí ngua Kokama  e  a  lí ngua Omágua/ Ka mbeba são 

duas  lí nguas  di sti ntas  e que as  consi dera co mo lí nguas  da fa mília Tupi-guarani,  devi do 

às  suas  se mel hanças  l exicais  com outras  lí nguas  da referi da fa mília,  ai nda que suas 

gra máticas  e f onol ogi as  sej a m diferent es.  Esta afir mação discorda do que f oi 

consi derado ant eri or mente por  Cabral  (1995).  Santos  ( 2015),  ao di scutir  as diferenças 

entres  os  dois  trabal hos  citados  ant eri or ment e,  cha ma a  at enção para o fato de Cabral 

(2015)  consi derar  que a lí ngua Koka ma/ Omágua era usada co mo lí ngua franca na 

regi ão.  El a contrasta est a afir mação co m as  observações  de Mi chael  ( 2014),  para que m 

a lí ngua franca dessa regi ão era o Quéchua e  sobre cuj o uso haveria docu ment os 

hi st óricos  co mpr obat órios,  sobret udo no que se deno mi nava co mo proví nci a de 

Ma ynas. Ai nda segundo Sant os (2015), 

Out r a quest ão é geogr áfi ca,  as  al dei as Koka ma e  Omágua,  t ant o 
no Per u quant o no Br asil,  não er am t ão pert o u mas  das  outr as  co mo 
se poderi a supor  pel o est udo.  Mi chael  consi der a que são,  na 
ver dade,  duas  l í nguas  di sti nt as,  por que seu sur gi ment o ve m do 
perí odo pr é-col ombi ano e não no perí odo col oni al.  El e concl ui  o 
est udo afi r mando que a compr eensão do sur gi ment o de l í nguas  de 
cont at o deve l evar  e m cont a o cont ext o sóci o hi st óri co e m que a 
lí ngua se desenvol veu e não so ment e o cont exto de cont at o 

li nguí sti co entre as lí nguas.  ( SANTOS, 2015, p. 21) 

 

Em muit os  casos,  é difícil  at estar  se duas  enti dades  li nguísticas  são,  de f at o,  duas 

línguas  ou variant es  de uma  mes ma  lí ngua.  Casos li mítrofes  pode m ocorrer  e  não há 
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 No  ori gi nal:  Il  P.  Rodri guez  citat o di ce  nella  St ori a  del  Ma rano",  che  gli  Vcayali  nel  1680,f Uggendo 

dalla  pest e  se  ne  andarono nel le  sel ve,  e  di ssero al  P. Gi ovanni  Lucero nell' abbandonarl o-  Caquiri  Tanu 

questa  mi a  osservazi one  conviene  il  Si g.  Ab.  Gil y nella  sua  eccellente  st oria  dell' Ori noco  dubita,  che  l a 

lingua  Coca ma  sai  di al et o della  Guarani;  i n oggi  non  se  ne  puo  dubit are,  perche  dal  Si g.  Ab. Ull auri,  che 

e  vi ssat o coi  Coca ma  nel  paese  dett o Laguna  capital e  delle mi ssi oni  de  Gesuiti  di  Mai nos,  senti  che  i 

Coca mas. e gli Omag was parlavano uma stessa lí ngua condi fferenza poco not abile... 

 

 



 

critéri os  absol ut os  para det er mi nar  a quest ão,  o que pode ser  vi st o,  por  exe mpl o,  na 

di scussão sobre o contínuo Port uguês  do Br asil,  Port uguês  de Port ugal,  Gall ego, 

Espanhol.  Segundo Sant os  ( 2015),  há poucos  est udos  at uais  sobre o povo 

Omágua/ Ka mbeba.  Os  t rabal hos  mai s  recent es  sobre a lí ngua Omágua são pesquisas 

sobre os  fal ant es  da lí ngua no Per u,  onde a lí ngua  é mai s  fal ada e por que a popul ação 

dessa et ni a é mai or.  No Br asil,  os  trabal hos  sobre a descrição da lí ngua t a mbé m são 

poucos, justa ment e por ela ser consi derada por muito te mpo como uma lí ngua exti nt a. 

 

A quest ão sobre a classificação e a  rel ação entre as  lí nguas  Koka ma  e 

Omágua/ Ka mbeba t e m sido u m pont o de debat e entre os  est udi osos  da área.  Enquant o 

al gumas  cl assificações,  co mo a  de Rodri gues  ( 1984/ 1985),  reconhece m essas  lí nguas 

como di sti ntas,  com Omágua/ Ka mbeba pertencendo ao subconj unt o III da  fa mília 

Tupi- Guarani,  outros  pesquisadores,  como Cabral ( 1995)  sugere m que são a  mes ma 

língua.  Esse conflit o de i nt erpretação é  refletido na literat ura,  onde a  lí ngua 

Omágua/ Ka mbeba frequent e ment e é menci onada como Koka ma.  

As  diferentes  perspecti vas  sobre essa rel ação li nguística t ê m t a mbé m r aí zes  e m co mo 

os  pri meiros  cont at os  co m os  povos  i ndí genas da  regi ão f ora m co mpreendi dos  e 

registrados,  como é  o caso dos  rel at os  de mi ssi onários  e j esuítas  espanhóis,  tendo est es 

últi mos  afir mado que o Koka ma  e  Omágua era m a  mes ma  lí ngua ( SANTOS,  2015). 

I mport ant e menci onar  que consi dera mos,  assi m como Rodri gues  e  Cabral  (2002),  que, 

independent e de sere m consi deradas  u ma  lí ngua ou duas  lí nguas,  el as  não faze m part e 

da fa mília Tupí- Guaraní. 



 

2.2 OS KAMBEBA DO BRASI L 

 

At ual ment e,  os  Omágua/Ka mbeba no Br asil  est ão di stri buí dos  e m ci nco aldei as:  quatro 

na regi ão do médi o Rio Soli mões  ( AM)  e  uma  no bai xo Ri o Negro ( AM),  na 

dese mbocadura do Ri o Cui eiras,  onde fi ca l ocalizada a al dei a Três  Uni dos.  Al é m di sso, 

há fa mílias  Ka mbeba e m Manaus  e no alt o Ri o Soli mões,  e m t erras  Ti kuna ( MACI EL, 

2007). 

 

2.3 OS KAMBEBA DA TRÊS UNI DOS 

 

 

Para narrar  a traj et ória dos  Omágua- Ka mbeba at é a  at ual  Co muni dade Três  Uni dos,  nos 

basea mos  e m Boni n e Ka mbeba ( 1999).  Segundo os  aut ores,  a hi st óri a co meça  co m 

Val do miro Cr uz,  à epoca Tuxaua da al dei a,  que nasceu e m 1919 na  Il ha do Capot e ( Font e 

boa/ AM).  Em sua narrativa,  seus  ancestrais j á habitava m essa regi ão desde ant es  de  seu 

nasci ment o,  não afir mando a  dat a exat a.  Ant es  de chegare m ao Capot e,  vi vera m e m 

Má gua ( Alt o Ri o Soli mões/ AM)  e,  post eri or ment e,  e m Copeçu ( Alt o Ri o Soli mões/ AM), 

desl ocando-se para a Il ha do Capot e e m busca de mel hores  condi ções  para o culti vo. 

Val do miro Cr uz explica essa mi gração e m suas pal avras: 

" A t erra fir me é boa,  mas  não se co mpar a à vár zea.  Nas pr ai as,  aquel es 
l amei ros pr oduzem mui t o mi l ho.  Pl ant amos  mel ancia,  f eij ão,  arr oz; 
sempr e cul ti vamos  essas  coi sas.  Por  i sso,  mi nha gent e f oi  par a o 
Capot e,  que é u ma  i l ha."  Naquel a época,  t odos os  Kambeba f al avam 
sua l í ngua nati va,  sendo di fícil  at é mes mo desej ar  u m "boa t ar de":  " Ya 
na-car uca" ( KAMBEBA; BONI N, 1999, p. 10). 

Após  al guns  anos,  a mãe de  Val domiro fal eceu e seu pai  deci di u dei xar  o Capot e ( Alt o 

Ri o Soli mões/ Am),  descendo o ri o para Alti-Paraná (alt o Ri o Solli mões/Am).  Nesse 

local,  Val domiro conheceu sua esposa Assenci ona e ti vera m quase t odos  os  seus  fil hos. 

Em 1942,  seu pai  t a mbém f al eceu,  e a  fa mília se mudou para São Paul o de Oli vença,  onde 

resi di a a fa mília de Assenci ona.  

Logo após  sua chegada a São Paul o de Oli vença ( AM),  u ma  epi de mi a de t ubercul ose 

ati ngi u a fa mília de Assenci ona,  resultando e m várias  mort es.  Devi do ao 

descont enta ment o,  el es  ret ornara m a  Alti-Paranã,  onde per manecera m por  10 anos. 

Val do miro recorda:  " Nós  dei xa mos  de fal ar  a lí ngua por que o branco não dei xava.  Se 

falásse mos  de maneira i nadequada,  éra mos  persegui dos.  Naquel e t e mpo,  o í ndi o não ti nha 

val or. Não ti nha, era dominado" ( KAMBEBA; BONI N, 1999, p. 10).  

De Alti-Paranã, a fa mília se mudou para Font e Boa, e m busca de mel hores condi ções, já 



 

que o l ocal  era i sol ado e careci a de hospitais e escolas.  Poré m,  não per manecera m por 

muit o t e mpo e  seguiram para a al dei a do Jaquiri  ( Uari ni/ AM),  onde os  fil hos  de 

Val do miro e Assenci ona se casara m e  fi ncara m r aí zes.  Em 1982,  durant e a Asse mbl ei a 

Indí gena da Al dei a do Mi rat u ( Uari ni/ AM),  os  Ka mbeba reafir mara m sua i denti dade 

indí gena, revel ando ao mundo que m era m i ndí genas após anos de ocultação por medo.  

Al guns  anos  depois,  após u ma  grande chei a que devast ou suas  pl antações,  mudara m-  se 

para I garapé Gr ande (Al varães/ AM),  onde Valdomiro adoeceu e  buscou aj uda e m 

Ma naus.  No ent ant o,  vi vera m apenas  u m ano na  capital,  ret ornando,  e m 1991,  para a  t erra 

que hoj e é  reconheci da co mo Al dei a Nossa Senhora da Saúde,  at ual ment e cha mada  Tr ês 

Uni dos.  O moti vo da mudança do no me,  segundo Rai mundo Ka mbeba,  diret or  da escol a 

Kanat a T- Ykua, se dá devi do a fundação da comuni dade pel os três pri meiros moradores. 

 

 
Ma pa 01. Traj et o dos Ka mbeba até à Comuni dade Três Uni dos 

 

 
Font e: El aboração própri a a partir de Googl e Maps (2026). 

 
 

 

3.0 O LOCUS DA PESQUI SA 

 

Nest e capít ul o,  apresent are mos  a Co muni dade I ndí gena Três  Uni dos,  l ocalizada na  RDS 

Puranga Conquista,  às  margens  do ri o Cui eiras,  onde vi ve m os  Ka mbeba envol vi dos  nest a 

pesquisa.  Exa mi nare mos  a ori ge m da  co muni dade,  seus  desafi os  hi st óricos  e  o modo co mo 

os  moradores  construíram u m espaço col eti vo baseado e m l ut a,  resistênci a e val ori zação 

cult ural.  Ta mbé m será abor dada a cri ação e o papel  da Escol a Muni ci pal  Indí gena Kanat a 

T- Ykua, i mportant e i nstru ment o na preservação da i denti dade Ka mbeba. A escol a é frut o 



 

da mobilização co munitária e pr omove u ma  educação i nt ercult ural  voltada para os  saberes 

tradi ci onais e o fortaleciment o ét nico.  

3.1 A COMUNI DADE TRÊS UNI DOS 

 

A Co muni dade I ndí gena Três  Uni dos  fi ca dentro da Reserva de Desenvol vi ment o 

Sust entável ( RDS) Puranga Conquista e é nesse lugar que estão os Ka mbeba envol vi dos 

nest a pesquisa.  Sit uada na zona ri beirinha de Manaus,  na mar ge m direita do Ri o Negr o,  a 

170 k m do centro ur bano da capital  ( Kuri hara,  2014),  essa co muni dade está l ocalizada 

especifica ment e no Ri o Cui eiras, um afl uent e do Ri o Negr o.  

Ma pa 02. Locali zação da Comuni dade Três Uni dos, situada na região do Ri o Cui ei ras, Amazonas 

 

 
Font e:  El aboração  pr ópri a,  utili zando  o  Googl e  Maps,  co m c ol aboração  da  di scent e  de  gr aduação  Kail anny  Rodri gues 

(2026). 

 

Para entrar mos  no uni verso da co muni dade Três  Uni dos,  pri meira mente,  precisa mos 

conhecer  a hi st ória dessa comuni dade,  que ant es  f oi  cha mada de Nossa Senhora da Saúde, 

como menci onado ant erior ment e.  O no me  é  o mes mo do Pól o base,  que  é  u m 

estabel eci ment o de saúde ti po Uni dade de At enção A Saúde I ndí gena  e que execut a 

servi ços de saúde na l ocalidade.  

Segundo as  f ont es  consultadas,  a hi st ória da co muni dade co meça  e m 1991,  quando a  fil ha 

de Val domi ro ( Tuxaua no I garapé Gr ande),  l evou seu pai  para Manaus e m busca de 

trata ment o,  pois  el e se encontrava doent e.  Seu sobrinho Paul o,  os  i nfor mou que havi a essa 

terra no ri o Cui eiras  e  que el es  poderi a m ir  morar  l á.  Di sse que “ti nha pei xe e  bi cho de 

casco que só” ( KAMBEBA; BONI N, 1999, p. 12). 

https://cebes.com.br/unidade/unidade-de-atencao-a-saude-indigena/


 

Todavi a,  soment e a  fil ha de Val domi ro f oi  para o Cui eiras,  j unt a ment e com seu mari do e 

fil hos,  pois  el e conti nuou e m t rata ment o médi co em Manaus.  Junt a ment e co m u ma  f a mília 

que j á morava no l ocal  há uns  25 anos,  el es  li mpara m,  pl antara m e  l evantara m seu t apiri 

para sua moradi a.  No i ní cio,  a pl ant ação não deu certo,  ent ão conti nuara m t ent ando at é que 

as  coisas  se aj eitara m incl usi ve co m a  chegada dos  t uristas  que apareci a m por  l á 

se manal ment e e co m i sso,  co meçara m a  fazer  artesanat o para  vender  para os  vi ajant es. 

Di a manti na, filha de Valdo mi ro rele mbra sobre o tempo difícil que passaram:  

Esse t empo f oi  di fí cil,  não tinha co mi da quase.  Ai nda que nós  tí nha mos 
trazi do l á do I gar apé Gr ande mui t a co mi da:  f ari nha,  banana,  massa 
seca.  Deu par a co mer  um t empão.  Quando acabou a  co mi da a 
mandi oca ai nda não est ava madur a.  E t ambé m mui tas  mudas  que a 
gent e ti nha t r azi do não pegar am aqui .  Morr er am as  mani vas  de 
macaxei ras e os  fil hos de banana t odi nhos.  ( KAMBEBA;  BONI N, 
1999, p. 13). 

Em 1992,  Val domi ro se mudou para a al dei a com t oda a sua fa mília.  No i ní ci o,  t odos 

mor ava m j unt os,  mas  com o passar  do t e mpo,  começara m a  construir  novas  casas  e  cada 

fil ho do Tuxaua passou a t er  sua pr ópri a moradi a para vi ver  co m suas  fa mí lias.  Assi m,  a 

popul ação da al dei a cresceu de três  para doze famí li as.  Em 1994,  a co muni dade se uni u 

para construir  u ma  escol a e,  e m 1997,  l ut ara m pel a de marcação das  t erras  que habit ava m. 

Val do miro procurou a FUNAI para regul arizar a área e m nome dos Ka mbeba.  

Segundo Beneti do Maciel  (2007)  mes mo após  mais  de 20 anos  da pri mei ra solicitação 

para de marcação nos  anos  90,  at é hoj e essa t erra não f oi  de marcada.  Devi do a  i sso,  a 

comuni dade do Ri o Cui eiras  ve m sofrendo co m esses  desafi os,  como a  ocupação da  t erra 

por fa mílias não-i ndi genas, que articul a m contra essa de marcação, entre outras coisas.  

Hoj e,  a co muni dade Três  Uni dos  é u m l ocal  t urístico e bast ant e di vul gado na i nt ernet. 

Segundo Sil va ( 2024),  o povo Ka mbeba dest a co muni dade desenvol ve ati vidades  de  t uris mo 

de base co munitária como pri nci pal  for ma  de sust ent abili dade.  Di ant e da crescent e de manda 

de vi sitant es  e m busca de hospedage m na al dei a,  os  pr ópri os  moradores  construíra m,  co m 

recursos  pr ópri os,  u ma  pousada para receber  pessoas  vi ndas  de di versos  estados  brasileiros 

e at é mes mo de  outros países.  Al é m da hospedage m,  são ofereci dos aos  vi sitant es 

ali ment ação tí pi ca,  cont ação de hi st órias,  tril has  na mat a,  passei os  pel o Parque Naci onal  de 

Anavil hanas,  apresent ações  de danças  tradi ci onais  Ka mbeba,  pi nt uras  corporais,  entre 

outras  ati vi dades  cult urais.  Essas  experiênci as não apenas  pr oporci ona m r enda,  mas 

fortalece m os saberes tradi ci onais do povo Ka mbeba.  

Ai nda de acor do co m Si lva ( 2024),  as  ações  desenvol vi das  no coti diano da co muni dade 



 

contri bue m si gnificativament e para o fortaleciment o da lí ngua Ka mbeba, que ve m 

ganhando espaço e val orização no cont ext o das ati vi dades  cult urais e educaci onais.  O 

turis mo de  base co munitária,  nesse senti do,  torna-se u ma  prática essenci al  para a 

per manênci a das  fa mílias na  al dei a,  pr omovendo o cui dado co m a  educação i nt ercult ural  e 

bilí ngue,  com a  saúde i ndí gena,  com a  sust ent abilidade e co m a  preservação do t errit óri o e 

da cult ura ancestral.  Para a mpli ar  ai nda mai s  a  sust ent abili dade e  garantir  a per manênci a 

dos  moradores  e m seu t errit óri o,  a pr odução e  comer ci alização de artesanat o represent a m 

u ma  f ont e de renda rel evant e.  Os  obj et os  artesanais,  al é m de gerar  recursos,  t ê m grande 

val or  si mbólico,  pois  ajuda m a  preservar  e trans mitir  os  conheci mentos  tradi ci onais, 

passados  de geração e m geração,  geral ment e entre pais  e fil hos.  Dessa f orma,  o art esanat o 

reafir ma a i denti dade cultural e a conti nui dade dos saberes do povo Ka mbeba.  

 

Apesar  do cont at o frequent e com vi sitant es,  a convi vênci a coti diana na al dei a ocorre quase 

excl usi va ment e entre membr os  do pr ópri o povo Ka mbeba.  Na  co muni dade Três  Uni dos, 

não há  presença de outras  et ni as  i ndí genas  resi di ndo de f or ma  per manent e, o  que  reforça a 

coesão cult ural  i nt erna. O cont at o co m pessoas  de outros  gr upos  ét ni cos  ocorre, 

pri nci pal ment e,  por  mei o de vi sitas  frequent es  de t uristas  e de pesquisadores,  tant o naci onais 

quant o estrangeiros,  ou durant e event os  e ati vi dades  ext ernas,  como a  festa do Di vi no 

Espírit o Sant o,  for mações,  encontros  e  i nt ercâ mbi os  pr omovi dos  por  i nstitui ções  parceiras. 

Al é m di sso,  registra-se a  presença de est udant es  não i ndí genas,  proveni ent es  de 

comuni dades  pr óxi mas,  que frequent a m a  Escol a Muni ci pal  Indí gena Kanata T- Ykua e  que, 

após  o t ér mi no das  aul as, r et orna m às  suas  co munidades  e m t ransporte escolar  fl uvi al.  Essa 

coesão i nt erna i nfl uencia direta ment e as  práticas  soci ais,  cult urais e li nguísticas  da 

comuni dade,  favorecendo a  val orização e o f ortal eci ment o da i denti dade Ka mbeba no 

coti diano da al dei a. 

 

3.2 A ESCOLA KANATA T-YKUA 

 

Na  co muni dade Três  Uni dos,  encontra-se a  Escol a Muni ci pal  Indí gena Kanata T- Ykua,  cuj o 

no me  e m Ka mbeba si gnifica “Luz do saber”,  sendo o l ocal  onde f oi  desenvol vi do est e 

est udo.  A escol a f oi  fundada e m 10 de out ubro de 1991,  i ni ci al ment e com o no me  de  Escol a 

Muni ci pal  Nossa Senhora da Saúde,  que t a mbé m era o no me  da co muni dade  Três  Uni dos. 

Sua criação,  no ent ant o,  só f oi  vi ável  graças  à  l ut a do povo i ndí gena,  especial ment e através 

da li derança do Tuxaua Val do miro Cr uz Ka mbeba.  

 
A escol a f oi  i mpl ant ada em 1991,  com o no me de Escol a Muni ci pal  



 

Nossa Senhor a da Saúde,  com of ert a de 1º  ao 5º  ano do ensi no 
f undament al  convenci onal , e  so ment e e m 2014 através  do decr et o 
1893/ 2014 passou a cat egori a de escol a i ndí gena ofi ci al  sendo 
adot ado o no me de Kanat a T- Ykua que si gni fi ca na Lí ngua ka mbeba, 
Luz  do saber.  A escol a f oi  i mpl ant ada e assumi u a cat egori a escol a 
i ndí gena,  a partir  dos  mar cos l egai s i nstit uí dos,  mas sobr et udo pel a 
rei nvi ndi cação de seus  si gnat ári os.  A partir  da r ei nvi ndi cação da 
comuni dade senti u a necessi dade de t er  acesso aos conheci ment os 
si st emati zados,  atr avés de u m currí cul o i nt ercul t ural  o  que l evou a 
escol a a i ni ci ar  a construção do seu pr oj et o pol íti co e pedagógi co co m 
a fi nali dade de pr omover  a val ori zação das  pr áti cas t r adi ci onai s e a 
afi r mação ét ni ca e da i dentit ári o do povo Ka mbeba.  ( SOUZA; 
CARVALHO;  KAMBEBA, 2017, p. 8) 

 

 

 

De  acor do co m Vi ana e Ri cardo ( 2019),  a escol a Kanat a T- Ykua “visa at ender  a 

necessi dade da popul ação i ndí gena de acesso ao conheci ment o estrut urado e 

possi bili dade a manut enção dos  saberes  tradi ci onais  e  a  confir mação da i denti dade do 

povo Ka mbeba”.  

Fi gura 2- Escol a Kanata T- Ykua 
 

 
Font e: CRUZ, 2024, p. 13. 

 

Ai nda de acordo co m os  aut ores,  na época da f undação da escol a as  aul as  era m 

mi nistradas  na casa do senhor  Wal de mir  da Sil va,  pois  ai nda não havi a prédi o pr ópri o. 

Embora vi ncul ada ao muni cí pi o de Novo Ayrão naquel e mo ment o,  somente e m 1996 que 

a prefeit ura dessa ci dade construi u a  escol a co mposta de u ma  sal a de aul a e u m depósit o 

de ali ment os.  Em 2003,  o l ocal  onde se l ocaliza a  escola passou a  pertencer  ao muni cí pi o 

de Manaus  e assi m passou a  receber  assistênci a da Secret aria de Educação de Manaus. 

Em 2008,  foi  aprovado o at o de criação da Escol a Muni ci pal  Três  Uni dos,  por  mei o do 

Decret o Muni ci pal  1. 394/ 2011,  que dispõe sobre a cri ação e o f unciona ment o das 

escol as i ndí genas, a escola passou a trabal har for mal ment e a educação escolar indí gena.  



 

Segundo i nfor mações  do Pr ofessor  Rai mundo Kambeba,  at ual  gest or  da escol a,  est a oferece 

at endi ment o à  Educação Infantil  (pri meiro e segundo perí odo
3
)  e ao Ensi no Funda ment al  I 

(do pri meiro ao qui nt o ano),  cont ando co m u ma equi pe co mpost a por  três  pr ofessores 

indí genas  da et ni a Ka mbeba.  Al é m di sso,  há u m professor  responsável  pel a coor denação do 

Tel ecentro,  u ma  merendeira,  u ma  auxiliar  de serviços  gerais  e  u m condut or  de  l ancha 

escol ar,  que realiza o transporte dos  al unos  das  áreas  mai s  di stant es.  A i nfraestrut ura da 

escol a i ncl ui  seis sal as  de aul a,  u ma  sal a para os  pr ofessores,  seis  banheiros,  doi s  para os 

funci onári os  ( masculi no e fe mi ni no),  dois  para os  al unos  ( masculi no e femi ni no)  e doi s 

excl usi vos  para al unos  co m necessi dades  especi ais.  A i nstit uição t a mbé m di spõe de  u ma 

bi bli ot eca,  de u ma  cozi nha e  de u m r efeit óri o.  O f unci ona ment o ocorre apenas  no t ur no 

mat uti no, das 07h30 mi n às 11h30 mi n.  

 

3.2.1 AS SALAS DE AULA 

 

As  sal as  de aul a da escola Kanat a T- Ykua são espaçosas  e acol hedoras.  São construí das  e m 

al venaria,  com pi so de cerâ mi ca,  o que contri bui  para a durabili dade e o conf ort o t ér mi co 

dos  a mbi ent es.  Suas  paredes  são decoradas  co m pal avras  na lí ngua Kambeba,  desenhos 

temáticos  e  pi nt uras  feitas  pel os  pr ópri os  al unos  durant e as  ati vi dades  escolares.  Ta mbé m é 

comu m encontrar  portfóli os  afi xados  nas  paredes,  onde os  est udantes  ar mazena m 

di aria ment e as  ati vi dades r ealizadas.  A mobília varia entre mesas  co m cadeiras  i ndi vi duais 

e carteiras com mesa acopl ada.  Todas  as  salas  são cli matizadas,  e cada u ma  cost uma at ender, 

e m médi a, cerca de 10 alunos.  
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 Utili zo aqui  o t er mo empr egado pel o meu col abor ador na pesqui sa.  



 

4. A PSI COGÊNESE DA LÍ NGUA ESCRI TA 

 

Est e capít ul o t e m co mo obj eti vo apresent ar  a t eoria da psi cogênese da lí ngua escrita, 

el aborada por  Emília Ferreiro e  Ana Teberosky ( 1999),  com base nas  i dei as  de Jean Pi aget 

sobre o desenvol vi ment o cogniti vo.  Pri meiro,  será feita u ma  i ntrodução à  t eoria pi agetiana, 

que aj uda a co mpreender  co mo as  crianças  constroe m seu conheci ment o a partir  da 

interação co m o mei o.  Em segui da,  abordare mos  como essa base t eórica foi  aplicada por 

Ferreiro e Teberosky ( 1999)  no est udo da l eit ura e da escrita,  dest acando o cont ext o 

hi st órico e soci al  de suas  pesquisas.  A pr oposta das  aut oras  r ompe com os  mét odos 

tradi ci onais  de alfabetização ao mostrar  que a criança el abora hi pót eses  sobre a escrita 

ant es mes mo de entrar na escol a, sendo, portant o, u m sujeito ati vo nesse processo.  

4.1 JEAN PI AGET E A TEORI A DO DESENVOLVI MENTO 

 

Foi  através  dos  est udos  de Jean Pi aget,  psi cól ogo e episte mól ogo suí ço,  que Emília Ferreiro 

se i nt eressou pel o est udo dos  pr ocessos  de aquisição dos  conheci ment os. Port ant o,  para 

ent ender mos  o pensa mento de Emília Ferreiro e  Ana Teberosky,  é  necessário ent ender  esse 

aut or.  De  fat o,  e m sua obra sobre psi col ogi a do desenvol vi ment o,  que abrangi a a  i nfânci a e 

a adol escência,  el e não chegou a  trat ar  especificament e da aquisição da l eitura e  da escrita. 

Foi  consi derando est a esta l acuna que Emília Ferreiro e  Ana Teberosky se volt ara m para o 

tema.  

Segundo Meneses  ( 2011),  Jean Pi aget  foi  u m i mportant e psi cól ogo e  epistemól ogo suí ço 

que se dedi cou ao est udo do desenvol vi ment o cogniti vo das  crianças.  Ele pr opôs  u ma 

teoria construti vista,  e m que as  cri anças  são vistas  co mo ati vas  na construção de  seu 

pr ópri o conheci ment o.  Essa construção,  segundo sua t eoria,  ocorre por  meio da i nt eração 

com o a mbi ent e.  Sua t eoria se concentrou no desenvol vi ment o das  f unções  cogniti vas  que 

per mit e m à criança conhecer e i nteragir com o mundo.  

 

Mor eira ( 1999)  explica que a  cogni ção é  o pr ocesso de conhecer,  ou sej a,  como o ser 

hu mano adquire conheciment o sobre o mundo.  Assi m,  el a se r efere aos  processos  ment ais 

que envol ve m a  atri bui ção de “si gnificados,  compreensão,  transfor mação,  ar mazena ment o 

e utilização das  i nfor mações  rel aci onadas  à cogni ção”.  O aut or  t a mbém afir ma  que a 

cogni ção ocorre por  mei o de  construção,  ori gi nando,  port ant o,  o conceit o de construti vis mo. 

Segundo Mor eira ( 1999,  p.  15)  a  t eoria pr opost a por  Pi aget  é,  ao mes mo t empo,  cogniti vista 

e i nterpret aci onista: 



 

O construti vi smo é u ma posi ção fil osófi ca cogni ti vi st a i nt erpr et aci oni st a. 
Cogni ti vi st a por que se ocupa da cogni ção,  de co mo o  i ndi ví duo conhece, 
de co mo el e constrói  sua estrut ur a cogni ti va.  I nt er pret aci oni st a por que 
supõe que os  event os e obj et os do uni verso são i nt er pr et ados  pel o 
suj eit o cognoscent e.  O ser  hu mano t em a  capaci dade cri ati va de 
i nt erpr et ar  e r epr esent ar  o mundo,  não so ment e de r esponder  a el e 
( MOREI RA, 1999, p. 15). 

 

Co m a  ascensão do cognitivis mo de Pi aget,  na década de 1970,  houve o declí ni o de  outra 

teoria de aprendi zage m,  o behavi oris mo,  t ant o no ca mpo do ensi no-aprendi zage m quant o 

na pesquisa e m psi col ogia e  e m outras  áreas.  Mor eira afir ma que  a  i nfl uênci a de Pi aget  f oi 

tão si gnificati va que muitas  pessoas  associ a m seu no me  direta ment e ao conceit o de 

construti vis mo.  No ent ant o,  el e escl arece que i sso não é  t ot al ment e correto,  poi s  exi st e m 

outras  t eorias  construti vistas.  Cont udo,  se m dúvi da,  a t eoria de Pi aget  é a  mai s  conheci da e 

a que exerce mai or i nfl uênci a.  

 

Os  est udos  de Pi aget  são bast ant e abrangent es  e não é  possí vel  encontrar  os  f unda ment os 

de sua t eoria e m apenas  u m ou dois  li vros.  Suas  teorias  se expande m e  se apr of unda m ao 

longo de di versas  de suas  obras,  o que t orna co mpl exo escrever  sobre suas  i dei as.  No 

ent ant o,  va mos  f ocar  nos  perí odos  de desenvol vi ment o ment al  e e m al guns  conceit os-chave 

para compreender o construti vis mo propost o pel o renomado aut or.  

 

Pi aget  descreve o desenvol vi ment o ment al  por mei o de quatro perí odos,  que vão do 

nasci ment o at é a  vi da adulta.  Esses  perí odos  são:  sensóri o- mot or,  pré-operaci onal, 

operaci onal-concret o e operaci onal-for mal.  Na  sequênci a,  são descrit os  cada u m desses 

perí odos. 

 

De  acor do co m Mor eira ( 1999),  o perí odo sensóri o- mot or  abrange a f ai xa et ári a do 

nasci ment o at é os  dois  anos  de i dade.  Nesse est ágio,  a cri ança exi be co mporta ment os  co mo 

sucção,  preensão,  choro e movi ment os  cor porais  bási cos.  Durant e esse período,  a  cri ança 

ai nda não di sti ngue seu eu do a mbi ent e ao seu redor,  consi derando-se o centro e acreditando 

que t udo o que a r odei a existe para at ender  às  suas necessi dades.  Sua pri ncipal  referênci a é 

o pr ópri o cor po,  o que resulta e m u m egocentris mo t ot al,  se m a  percepção de que é  u m ser 

com desej os  e vont ades  pr óprias.  À medi da que o recé m- nasci do cresce,  sua cogni ção se 

desenvol ve,  e ao fi nal  desse perí odo,  el e passa a reconhecer  que existem outros  obj et os 

independent e ment e del e,  al é m de  co meçar  a  perceber  seus  pr ópri os  movi ment os.  A cri ança 

també m co meça a  mani pul ar  obj et os  para satisfazer  sua f ome  ou curi osi dade e  j á é  capaz de 

i mit ar comport a ment os observados nos adult os.  



 

O pr óxi mo perí odo é  o pré-operaci onal,  que abrange a  fai xa et ária dos  dois  aos  seis  ou set e 

anos.  Nessa fase,  a cri ança j á é capaz de utilizar  a li nguage m,  sí mbol os  e  imagens  ment ais. 

De  acor do co m Mor eira (1999),  o pensa ment o da criança co meça a  se or ganizar,  mas  ai nda 

não é  reversí vel,  ou sej a, a  criança não consegue realizar  u m percurso cogniti vo e depoi s 

ret ornar  ao pont o i ni cial  se m modificar  o pr ocesso.  Durant e esse período,  a  cri ança 

per manece egocêntrica,  vendo a  reali dade de acordo co mo el a a  afet a,  e explica suas  ações 

com base e m suas  pr óprias  experiênci as,  i ndependent e ment e de sere m ou não coerent es  co m 

a reali dade.  Um aspecto i nt eressante dessa fase é  a  contradi ção,  onde a  cri ança pode 

sustent ar  i dei as  que se opõe m entre si,  se m perceber  a i ncongr uência. Outro aspect o 

i mportante desse perí odo é que:  

 
Ant e à f al t a de r eversi bili dade,  a cri ança dur ant e est e perí odo de 
desenvol vi ment o ment al ,  não t em ai nda co mpr eensão de t r ansi ti vi dade 
( A<C,  se A<B e  B<C)  ne m da conservação do t odo ( al t erando a f or ma, 
al t era t ambé m a quanti dade,  o peso et c.,  como no caso da água 
passada de um r eci pi ent e par a o outro) ( MOREI RA, 1999, p. 97).  

 

Conf or me explicado e m Mor eira ( 1999),  entre os  sete e  os  oit o anos  i ni cia-se o perí odo 

das  operações  concret as, que vai  at é os  11 ou 12 anos.  Nesse est ági o,  o pensa ment o da 

criança se t orna mai s  or gani zado,  dei xando para trás  a  fase egocêntrica,  e  ela desenvol ve 

u m r aci ocí ni o mai s  l ógi co para operações  reversíveis.  A cri ança j á é  capaz de co mbi nar 

cl asses  si mpl es  para f ormar  u ma  cl asse superi or,  como por  exe mpl o ( A + A’  = B),  e 

també m de disti nguir  os  component es  dessas  operações,  consegui ndo pensar  no t odo e 

nas  partes  si multanea ment e.  Nessa et apa,  el a j á consegue realizar  operações  reversí veis 

por  i nversão e negação,  como e m ( +A -  A = 0),  e operações  de reci proci dade,  co mo e m 

"se A = B,  ent ão B = A" ou "se A est á à  esquerda de B,  ent ão B est á à  direita de A". 

Dur ant e esse perí odo,  a cri ança ganha precisão na  co mparação de objet os  reais  e 

consegue,  por  exe mpl o,  prever  qual  reci pi ente cont é m mai s  água.  Embor a seu 

pensa ment o não sej a mais  egocêntrico,  el e ai nda é li mitado,  pois  as  operações  são 

concret as,  ou sej a,  baseadas  e m obj et os  reais.  A criança ai nda não consegue operar  co m 

hi pót eses  e  raci oci nar  i ndependent e ment e de sua veraci dade.  El a se concentra e m obj et os 

e event os  concret os  do present e,  e seu pensa ment o sobre o f ut uro é li mi tado ao que é 

i medi at o,  ao contrári o de perí odos  post eri ores, quando o real  é  vi st o co mo u ma 

possi bilidade.  

 

O últi mo est ági o é denomi nado perí odo das  operações  f or mais,  que ocorre entre os  onze ou 

doze anos e se estende pel a adol escência até a fase adulta. A pri nci pal caract erística dessa 



 

fase é a  capaci dade de raci oci nar  com hi pót eses  abstratas,  e m vez de apenas  co m obj et os 

concret os.  Moreira ( 1999)  afir ma que,  e mbora a operação concret a sej a o pont o de parti da, 

o adol escent e vai  al é m desse est ági o:  el e f or mul a os  resultados  das  operações  concret as  na 

for ma  de pr oposi ções  e conti nua a mani pul á-las  ment al ment e.  Desde os  sete ou oit o anos,  a 

criança co meça a  realizar  raci ocí ni os  l ógi cos,  mas  baseados  e m obj et os  reais,  e m que o 

possí vel  est á subor di nado ao real.  Ao ati ngir  a fase do raci ocí ni o f or mal ,  o adol escent e 

consegue raci oci nar  sobre hi pót eses,  fazendo co m que o possí vel  se t orne mai s  i mport ant e 

que o real.  Nessa fase,  el e desenvol ve a habili dade de fazer  raci ocí ni os  hi potético-deduti vos, 

utilizando a  dedução l ógica para buscar  hi pót eses  gerais  que expli que m f atos  observáveis. 

Assi m sendo,  a caract erística pri nci pal  do perí odo das  operações  f or mais  é  a capaci dade de 

mani pul ar  e reconhecer  rel ações  entre construt os  ment ais.  Esse est ági o se estende at é a  i dade 

adulta,  mas  durant e a adol escênci a,  o i ndi ví duo apresent a u m ti po de egocentris mo, 

acreditando que seu pensa ment o e raci ocí ni o f ormal  são superi ores  e que el e est á se mpre 

cert o. 

 

Sobre a di visão dos  períodos  e co mo as  pessoas passa m por  el es,  Moreira ( 1999)  ai nda 

dest aca que: 

 
Ao l ongo do desenvol vi mento ment al  de u ma cri ança,  a passage m de u m 
perí odo par a outro não se dá de manei ra abr upt a.  Cada perí odo t em as 
car act erí sti cas pr edo mi nant es ant eri or ment e descrit as;  i ndi ví duos  na 
f ai xa et ári a correspondent e apr esent am,  pr edo mi nant ement e, 
comport ament es  consi st ent es co m essas  car act erí sti cas.  Tai s 
i ndi ví duos pode m,  no ent ant o,  ocasi onal ment e,  comport ar-se de 
manei ra corr espondent e a perí odos ant eri ores ( comport ament os t í pi cos 
de perí odos  post eri ores são r ar ament e apr esent ados).  Por  outro l ado, 
a or dem dos  perí odos  é i nvari ável ,  embor a possam ser  obser vadas 
di f erenças  na i dade e m que as  cri anças  ati ngem cada perí odo.  O 
i mport ant e é a sucessão de perí odos  pel os quai s o i ndí vi duo 
necessari ament e passa at é chegar  ao pensament o f or mal ,  não as 
i dades cr onol ógi cas em que i sso acont ece ( MOREI RA, 1999, p. 99) 

 

Conheci dos  os  perí odos  de desenvol vi ment o ment al  propost os  por  Pi aget,  é necessári o 

també m t er mos  a co mpreensão de al guns  conceitos-chaves  dos  est udos  do aut or.  Esses 

conceit os são conheci dos como assi milação, acomodação e equili bração.  

 

Segundo Pi aget  (1976), o cresci ment o cogniti vo da criança ocorre por assi mil ação e 

acomodação.  A assi mil ação é o pr ocesso e m que o i ndi ví duo aplica seus  esque mas  ment ais 

para abor dar  a reali dade,  i ncorporando-a a esses  esque mas  se m modificar sua ment e.  Por 

exe mpl o,  ao aprender  sobre grandezas  vet oriais  ou medir  di stânci as,  a mente usa esque mas 

pré-existent es (vet or e medir). Quando os esque mas não consegue m li dar com u ma situação,  



 

ocorre a  aco modação,  e m que o or ganis mo (a mente)  se adapt a,  modificando seus  esque mas. 

Esse pr ocesso de aco modação l eva ao desenvol viment o cogniti vo,  per mitindo que a  ment e 

se reestrut ure diante das dificul dades.  

 

Para Moreira ( 1999),  não há aco modação se m assi mil ação,  pois  a aco modação é  a 

reestrut uração da assi mi lação,  l evando ao equilíbri o,  ou sej a,  à adapt ação.  Uma  vez 

acomodadas,  essas  reestrut urações  gera m novos  esque mas  de assi mil ação.  A assi mil ação é 

a f or ma  co mo o or ganismo  ( a ment e)  age frent e à  r eali dade,  podendo até di st orcer  essa 

reali dade,  co mo quando u ma  cri ança bri nca co m u m pedaço de pau e  o i magi na co mo u m 

caval o.  O aut or  t a mbé m dest aca que o desenvol viment o da criança é u ma  "construção"  feita 

por mei o de reequili brações e reestrut urações sucessi vas.  

 

Na  t eoria pi agetiana,  a ment e é  co mpost a por  esque mas  que se aplica m à  r ealidade e  busca m 

incorporar  el e ment os  co mpatí veis co m sua nat ureza.  Por  exe mpl o,  o esque ma  de 

cl assificação t ende a  organi zar  t udo o que é  classificável,  e as  t eorias  expli cati vas  são 

esque mas  de assi milação.  Esses  esque mas  se i nt egra m e m estrut uras  mai s  a mpl as,  móvei s 

e est áveis,  at é ati ngire m a  capaci dade de mani pul ar  t odos  os  "possí veis".  Quando u m 

esque ma  se reestrut ura para adot ar  u ma  f or ma  mai s  eficient e,  ocorre a  aco modação.  A 

estrut ura cogniti va de um i ndi ví duo é,  port ant o,  u m conj unt o de esque mas  or gani zados  e m 

model os  mat e máticos  de gr upo e  rede,  sendo que Piaget  cha ma  de “gr upa ment os” os  gr upos 

de redes que ai nda não alcançara m o ní vel operat ório.  

4.2 A TEORI A DE FERREI RO E TEBEROSKY 

 

 

Ferreiro e Teberosky ( 1999)  explica m que o obj etivo central  de sua t eoria é escl arecer  os 

pr ocessos  e  as  f or mas  pelas  quais  as  crianças  aprende m a  l er  e escrever.  Para i ntroduzir mos 

a t eoria das  aut oras,  é import ante revisitar  al guns  dados  f unda ment ais  sobre a  sit uação 

educaci onal  na Améri ca Lati na nos  anos  70,  l evant ada por  el as.  Esses  dados  revel a m que, 

e m 1970,  20 % da  popul ação entre set e e  doze anos  est ava m f ora do sistema  educaci onal; 

entre os  escol arizados,  apenas  53 % chegava m at é a  quarta série,  e dois  terços  dos  al unos 

repet entes  est ava m concentrados  nos  pri meiros  anos de est udo.  A partir  dessas  i nfor mações, 

ór gãos  naci onais  e i nt ernaci onais  percebera m a  gravi dade do pr obl e ma educaci onal  e,  e m 

1976,  a UNESCO esti mou que havi a 800 mil hões  de analfabet os  adult os  no mundo.  A partir 

de ent ão,  a UNESCO passou a  i ncenti var  os  governos  a dedi car  parte dos  recursos 

desti nados a ar ma ment os aos progra mas de alfabetização, afir mando que “o cust o total de 



 

u m úni co bo mbar dei o com seu equi pa ment o equi val e ao sal ári o de 250. 000 pr ofessores  por 

ano”. Esse é o cont ext o soci al e m que se i nsere m as pesquisas de Ferreiro e Teberosky.  

Esses  dados  revel a m que o direit o à  educação,  como esti pulado pel a Decl aração Uni versal 

dos  Di reit os  Hu manos  (1948),  não est ava sendo pl ena ment e respeitado.  A f alta de u ma 

educação bási ca para t odos  é u m dos  “ mal es  endê mi cos” do siste ma  educaci onal  l ati no-

a meri cano,  como as  aut oras  descreve m,  e é  causada pel a repet ência,  absenteís mo e  evasão 

escol ar, fat ores que resulta m na subi nstrução e no analfabetis mo na regi ão.  

 

É nest e cont ext o que surge a  quest ão sobre os  reais  moti vos  para a repet ênci a e  a  evasão 

escol ar.  Seria m esses  pr obl e mas  decorrentes  da i ncapaci dade do i ndi ví duo de aprender  ou 

de sua pr ópri a decisão de não est udar,  escol hendo ser  subi nstruí do? Essas  hi pót eses  só 

seria m váli das  se desconsi derásse mos  o cont ext o soci al  e m que o i ndi ví duo est á i nseri do. 

Na  ver dade,  os  dados  não est ão di stri buí dos  de maneira equitati va entre a popul ação;  na 

reali dade,  são as  popul ações  mar gi nalizadas  (i ndí genas,  rurais  e periféricas  dos  centros 

ur banos) que enfrenta m os mai ores í ndices de fracasso escolar.  

 

O absent eís mo escol ar  ocorre por  di versos  fat ores  que vão al é m da  vont ade indi vi dual.  Em 

zonas  r urais,  por  exe mpl o,  as  condi ções  cli máticas  e a  di stânci a das  escol as  i nfl uenci a m a 

frequênci a das  crianças.  Al é m di sso,  e m al guns  casos,  as  crianças  dese mpenha m papéis 

i mportantes  na pr odução coti di ana da fa mília,  o que t a mbé m afet a sua presença na escol a. 

No caso da repet ência escol ar,  quando as  crianças não consegue m ati ngir  a not a necessári a 

para avançar  para a  pr óxima  série,  a escol a oferece u ma  nova oport uni dade para est udar.  No 

ent ant o,  se a  escol a pr opõe o mes mo cont eúdo e  as  mes mas  condi ções,  é  impr ovável  que  a 

criança t enha sucesso nessa segunda chance,  o que pode l evar  à  deserção escol ar,  u m dos 

pri nci pais  pr obl e mas  educaci onais.  Sobre esse pr obl e ma,  Ferreiro e Teberosky afir ma m que 

a deserção pode ser  vi sta como u m abandono por  parte da escol a,  que não oferece condi ções 

ou estratégi as  adequadas para mant er  os  al unos  e m sal a de aul a.  Em outras  pal avras,  o 

pr obl e ma é  soci al  e não resulta apenas  da decisão do al uno de abandonar  seus  est udos.  As 

aut oras  ai nda sugere m que,  e m vez de  fal ar  e m “ mal es  endê mi cos”,  deveria se t rat ar  da 

“sel eção soci al  do sistema  educaci onal”,  e,  ao invés  de cha mar  o fenô meno de deserção, 

seria mais adequado falar em “expulsão encoberta”.  

 

O pr obl e ma da aprendi zage m de l eit ura e escrita,  sob u ma  perspecti va pedagógi ca,  est á 

relaci onado à escol ha dos mét odos de ensi no mais eficazes. Nesse cont exto, dois mét odos 



 

bási cos  são contrastados nas  pesquisas  das  aut oras:  o si nt ético e o analítico.  O mét odo 

si nt ético parte dos  el e ment os  menores  (letras)  para o t odo,  enfatizando a  correspondênci a 

entre o oral  e o escrit o (so m e  grafia).  Ini cial mente,  o ensi no se concentra na pr onúnci a das 

letras  de acor do co m os  sons  da escrita no i di oma.  Mai s  t arde,  i nfl uenci ado pel a li nguística, 

surgi u o mét odo f onético,  que pr opôs  co meçar  pel o oral,  consi derando o fone ma  co mo a 

uni dade mí ni ma  do so m da fal a.  Nesse mét odo,  o indi ví duo precisa i sol ar  e r econhecer  cada 

fone ma  ant es  de associ á-lo aos  grafe mas.  No ent ant o,  para evitar  conf usões  entre f one mas 

e grafe mas  se mel hant es,  a pr onúnci a deve ser  precisa e os  grafe mas  precisam ser  ensi nados 

separada ment e para não conf undir  os  aspect os  vi suais  e as  grafias.  A associ ação de  grafe mas 

e f one mas  deve ser  feita e m pares,  e o pr óxi mo par  só deve ser  i ntroduzi do quando a 

associ ação esti ver  devi dament e fi xada.  Ou sej a,  essa aprendi zage m é  pura ment e mecâni ca, 

consi derando a escrita como  a  t ranscrição gráfica da l eit ura.  Est e model o é o mai s  coerent e 

com a  t eoria associ aci onista.  Segundo Bl omfi el d (1942,  apud Ferreiro;  Teberosky,  1999), 

“a causa pri nci pal  das  dificul dades  de co mpreensão do cont eúdo da l eit ura é o do mí ni o 

i mperfeit o da mecâni ca da  l eit ura. ” Nesse sentido,  Ferreiro e Teberosky afir ma m que 

psi col ogi a,  li nguística e pedagogi a concorda m em consi derar  a l eit ura ini ci al  co mo u m 

pr ocesso pura ment e mecâni co.  

 

Ferreira e Teberosky ( 1999)  di ze m que para os  defensores  do mét odo analítico,  a  l eit ura é 

u m at o "gl obal" e  "i deovisual".  Aut ores  co mo Jean Ovi de Decr ol y ( apud Ferreiro; 

Teberosky,  1999)  critica m o mét odo si nt ético, acusando- o de ser  mecani cista.  Para o 

mét odo analítico,  o reconheci ment o gl obal  de pal avras  ou orações  ve m ant es  da análise de 

seus  co mponent es.  A l eitura é vi sta co mo u ma t arefa vi sual,  i ndependent e ment e das 

dificul dades  auditi vas  do aprendi z.  O mét odo enfatiza o uso de uni dades  si gnificati vas  para 

a criança.  

 

As  di vergências  entre os  mét odos  envol ve m as  estratégi as  percepti vas  (audi tiva no si nt ético 

e vi sual  no analítico),  refleti ndo diferentes  concepções  do f unci ona ment o psicol ógi co e  das 

teorias  da aprendi zage m.  Por  i sso,  os  mét odos  " mi st os" não resol ve m a quest ão,  poi s 

negli gencia m a  co mpet ênci a li nguística e as  capaci dades  cogniti vas  da criança,  que são 

aspect os funda ment ais. 

 

Em paral el o à  di scussão sobre os  mét odos  de aquisição da l eit ura e da escrita,  é i mport ant e 

ent ender  as  concepções  sobre a aquisição da li nguage m.  De  certa f or ma,  a aquisi ção da 

leit ura propost a por Ferreiro e Teberosky (1999) é uma adapt ação do model o de aquisição 



 

geral  da li nguage m e  de  outras  habili dades.  No ent ant o,  ant es  de passar mos  a esse pont o, 

cabe enfatizar  que o consenso na área de li nguística é que a  aquisição da  li nguage m é 

ent endi da co mo nat ural  enquant o a aquisição da leit ura e da escrita é u m pr ocesso que só 

pode se dar por educação for mal. 

 

O model o tradi ci onal  associ aci onista da aquisição da li nguage m pr opõe que a  cri ança t ende 

a i mit ar  sons,  enquant o os  adult os  ao seu redor  reforça m sel etiva ment e os  sons  que se 

asse mel ha m à  fal a adulta.  Quando a  cri ança e mit e u m so m si mil ar  ao da fala dos  pais,  est es 

reage m co m al egria e aprovação,  reforçando ai nda mai s  a  pr odução,  sel ecionando os  sons 

que corresponde m à  fala adulta.  A esses  sons,  é atri buí do u m si gnificado,  através  das 

associ ações  repeti das  entre a e mi ssão sonora e a  presença de obj et os,  fazendo co m que  o 

som se torne um si gno do obj et o, ou seja, uma palavra.  

 

Ferreiro e  Teberosky ( 1999)  apresent a m u ma  visão radi cal ment e contrária a  essa t eori a.  Em 

vez de u ma  cri ança que espera passi va ment e pelos  reforços  das  vocalizações  dos  mei os 

soci ais  ao seu redor,  há uma  cri ança ati va que busca co mpreender  e ent ender  a nat ureza das 

falas  ao seu ent orno.  El a f or mul a hi pót eses  e cri a sua pr ópria gra mática,  se m esperar  que 

seus  pais  si mpl es ment e copi e m suas  pal avras.  As  aut oras  exe mplificam co m cri anças 

falant es  de espanhol  que di ze m “yo l o poní ” e m vez de “yo l o puse” e,  e m port uguês,  co m 

crianças  que di ze m “j á fazí ” ao i nvés  de “eu fi z”.  O que  as  aut oras  quere m dest acar  é  que  a 

criança possui  u ma  gra mática i nt erna,  capaz de  regul arizar  t odos  os  verbos,  mes mo que  de 

for ma  errada,  i ncl ui ndo até os  irregul ares.  Esse ti po de co mport a ment o só é  possí vel  através 

da di sti nção entre o radical  verbal  e a  desi nência,  como t a mbé m saber  o paradi gma  da 

conj ugação dos  verbos.  Casos  co mo est es  não pode m ser  explicados  pelos  mét odos  que 

explica m a aquisição da linguage m por i mitação:  

 
Quando al guém se engana se mpr e da mes ma manei ra,  quer  di zer, 
quando est amos  f r ent e a u m err o si st emáti co,  cha ma mos  a  i sso 
si mpl es ment e de “ erro”,  o que nada mai s  é do que encobri r  co m u ma 
pal avr a o vazi o de nossa i gnor ânci a.  Uma  cri ança não r egul ari za os 
ver bos i rregul ar es por  i mi tação,  post o que os  adul t os  não f al am assi m 
(uma cri ança fil ho úni co t a mbé m o f az).  São r egul ari zados  por que a 
cri ança busca na l í ngua u ma r egul ari dade e u ma coer ênci a que f ari a del a 
u m si st ema mai s l ógi co do que na ver dade é.  ( FERREI RO;  
TEBEROSKY, 1999, p. 25). 

 

Os  est udos  de Noa m Cho msky ( 1974,  1976 apud Ferreiro;  Teberosky,  1999),  que dera m 

ori ge m à  t eoria da gra mática gerati va,  dest acara m a hi pót ese do i natis mo,  a ideia de que  os 

seres  hu manos  possue m u ma  gra mática i nat a.  Segundo essa perspecti va,  o indi ví duo nasce 

bi ol ogi ca ment e pr ogra mado para desenvol ver  cert os  conheci ment os  li nguísticos,  o que 



 

explica t ant o a co mpet ênci a quant o a criati vi dade do fal ant e ( Bezerra,  2012).  Essa pr opost a 

conferi u grande rel evância ao co mponent e si nt ático na co mpreensão da linguage m.  Co m o 

model o pr opost o pel o autor,  a psi coli nguística passou a  buscar  evi dênci as  psicol ógi cas  para 

apoi ar  a concepção de aprendi zage m,  de monstrando,  ai nda,  que os  modelos  behavi oristas 

era m i nadequados.  Essa vi são coi nci di a co m as i dei as  defendi das  por  Pi aget  e m seus 

est udos.  Co m base nesse ent endi ment o,  sabe-se que,  ao i ngressar  na escola,  a cri ança j á 

possui  u m vast o conheciment o i nconsci ente de sua lí ngua mat erna,  o qual  utiliza para se 

comuni car no di a a dia. 

 

Out ro conceit o i mport ante i ntroduzi do por  Choms ky,  que t a mbé m f unda ment a a t eori a 

pi agetiana,  é a  di sti nção entre co mpet ência e  desempenho.  A si mpl es  i ncapaci dade de  u ma 

pessoa realizar  u ma  operação mat e mática co mpl exa não i mplica que el a sej a co mpl et a ment e 

ignorant e e m mat e mática,  pois  cada i ndi ví duo possui  u ma  estratégi a pr ópria para resol ver 

essas  operações  ( Ferreiro e Teberosky,  1999).  As  aut oras  t a mbé m f or nece m outro exe mpl o, 

ressaltando que o fat o de al gué m não conseguir r epetir  u ma  pal avr a desconheci da não 

si gnifica que a  pessoa seja i ncapaz de co mpreender  ou pr oduzir  as  di sti nções  f onol ógi cas 

de sua lí ngua.  

 

Ai nda segundo as  aut oras,  os  est udos  de Pi aget  serve m co mo base para a  t eoria de Cho ms ky, 

assi m co mo para os  estudos  da psi cogênese da lí ngua escrita.  No ent ant o,  Ferreiro e 

Teberosky se dest aca m por  sere m pi oneiras  e m propor  u ma  conexão entre a aprendi zage m 

da lí ngua escrita e  o desenvol vi ment o cogniti vo pr opost o por  Pi aget,  alé m de  sere m as 

pri meiras a fazere m isso e m lí ngua espanhol a. 

4.3 A PESQUI SA DE FERREI RO E TEBEROSKY (1999) 

 

O est udo de Ferreiro e  Teberosky ( 1999) consisti u e m u m acompanha ment o 

se mil ongit udi nal  de u m ano co m 30 cri anças  de cl asse bai xa,  que i ni ciava m a pri meira séri e 

do ensi no pri mári o.  El as f ora m entrevistadas  e m três  mo ment os  ao l ongo do ano:  i ní ci o, 

mei o e  fi nal.  No fi m,  28 cri anças  conti nuara m na pesquisa.  As  crianças  estava m e m duas 

tur mas  da mes ma  escol a e as  pr ofessoras  segui a m o mes mo mét odo de  ensino,  e mbora co m 

diferenças  devi do à experiênci a prévi a de cada uma.  Uma  pr ofessora ti nha experi ênci a no 

ní vel  pri mári o e havi a ensi nado a  pri meira série no ano ant eri or,  enquant o a outra era novat a 

no ensi no i nicial, tendo sido professora de jardi m de i nfância.  

 

O mét odo de ensi no utilizado na escol a era o "mét odo mi st o" ou de "pal avras-ti po",  de 



 

abor dage m analítico-si ntética. Esse mét odo começa com pal avras si mpl es, como " mamá" e 

"papá",  geral ment e co m repetição de sílabas  ou da mes ma  vogal.  Essas  pal avras  são 

deco mpost as  e m sílabas menores,  que post eri orment e se recombi na m.  O mét odo utiliza 

consoant es  e vogais  para f or mar  novas  sílabas,  per mitindo a  construção de novas  pal avras 

e frases  si mpl es.  O ensino é  pr ogressi vo,  apresent ando u ma  pal avra de  cada vez,  se m 

avançar  para a pr óxi ma até que a ant eri or  sej a bem aprendi da,  respeitando o pri ncí pi o que 

descreve mos,  mas  t a mbém segue os  passos  da l eitura mecâni ca.  As  cri anças  utiliza m u m 

"livro de l eit ura" e u m caderno de exercí ci os.  Na Ar genti na,  à época,  segundo as  aut oras, 

não existia u ma  regul a ment ação unifor me  para os  l ivros  de l eit ura,  fi cando a  escol ha a  car go 

dos  pr ofessores.  O ti po de l etra i ni cial  é a  cursiva mi núscul a,  com as  mai úscul as  sendo 

introduzi das  na met ade do curso,  e a  l etra de i mprensa,  que é conheci da t ambé m co mo l etra 

de fôr ma ou bast ão, é reservada para os li vros de text o.  

 

A escol ha da popul ação para o est udo f oi  moti vada por  várias  razões,  especi al ment e o f at o 

de que cri anças  de cl asse bai xa frequent e ment e acumul a m fracassos  escol ares  na et apa 

inicial,  devi do aos  bai xos  ní veis  soci oeconô mi cos.  O obj eti vo era i nvestigar  co mo u ma 

criança pode se t ornar  "repet ente" ou desenvol ver u m "transt orno de aprendi zage m"  ant es 

que i sso real ment e aconteça.  A segunda razão para a  sel eção dessa popul ação f oi  a  i dei a de 

que as  cri anças  de cl asse bai xa i ni cia m sua aprendizage m escol ar  ao co meçare m a  educação 

pri mári a,  ao contrári o das  cri anças  de cl asse médi a,  que j á possuem u ma  base de 

aprendi zage m prévi a.  Isso se deve,  e m parte,  à falta de j ardi ns  de i nfância na Ar genti na,  o 

que i mpede muit as crianças de classe bai xa de ter acesso à educação pré-escol ar. 

 

A escol a onde as  crianças  est ava m matricul adas  ficava e m u m bairro operári o de  Buenos 

Ai res,  recebendo cri anças  de áreas  periféricas,  conheci das  co mo "vill as  mi serie".  Os  pai s  da 

mai oria dessas  crianças era m operári os  não qualificados  ou trabal hadores  t e mporári os. 

Entre as  30 crianças  da a mostra,  15 havi a m frequent ado o j ardi m de  i nfânci a,  7 est ava m 

pel a pri meira vez e m u m a mbi ent e escol ar  e 6 ti nha m ti do acesso irregul ar  à educação pré-

escol ar.  Das  30 cri anças,  17 era m meni nos  e 13 era m meni nas.  El as  f ora m entrevist adas  no 

iníci o,  mei o e fi nal  do ano escol ar.  A pri meira sit uação experi ment al  foi  realizada no 

pri meiro mês  de aul a,  quando a  médi a de i dade do gr upo era de 5; 11 anos.  No mei o do 

curso,  a médi a de i dade au ment ou para 6; 13 anos  e ao fi nal  do curso,  est ava entre 6; 7 anos. 

Al é m das  sit uações  experi ment ais,  foi  aplicada a pr ova de i nvariável  numéri ca e m cada 

entrevista. 



 

Os  resultados  i ndi caram doi s  pont os  i mport ant es.  O pri meiro é que o pr ocesso de 

aprendi zage m das  crianças  pode seguir  ca mi nhos  i nesperados  para os pr ofessores.  O 

segundo é  que,  mes mo as  crianças  de cl asse baixa,  que muit as  vezes  são vi st as  co mo 

"i ni ciant es" na educação for mal,  j á possue m u ma  série de concepções  sobre a  escrita aos  6 

anos.  A gênese dessas  concepções  est á,  na verdade,  e m i dades  mai s  precoces.  O est udo 

també m l evant ou a  questão de quando a  escrita começa a  ser  vi sta pel as  crianças  co mo u m 

obj et o de conheci ment o.  As  observações  i ndi caram que,  por  volta dos  4 anos,  as  crianças  j á 

se i nt eressa m pel a escrita,  fazendo pergunt as  "como se escreve?" ou "o que di z?",  e 

solicitando aos  adult os  que l ei a m hi st órias  ou revistas  para el as.  Embora os  pesqui sadores 

não afir me m que o i nt eresse pel a escrita co meça e m u ma  i dade cronológi ca fi xa,  el es 

dest aca m que,  por  razões  práticas,  est abel ecera m 4 anos  co mo u m pont o de parti da para 

observar esse i nteresse.  

 

Para i nvesti gar  a i nfl uênci a da diferença soci al  no pr ocesso de aprendi zage m das  crianças, 

foi  realizado u m est udo transversal  co m cri anças de  4 a  6 anos  de i dade.  O obj eti vo era 

analisar  co mo as  variáveis soci ais i nfl uenci a m o conheci ment o i nfantil  sobre a  escrita,  e m 

especi al  consi derando as  diferenças  entre cl asses  soci ais.  A a mostra foi  co mpost a por 

crianças  de cl asse média e cl asse bai xa,  t odas  em sit uação escol ar  se melhante,  ou sej a, 

frequent ando a escol a. 

 

A a mostrage m da cl asse médi a f oi  i nt enci onal ment e sel eci onada entre crianças  cuj os  pais 

era m pr ofissi onais  li berais,  com o i nt uit o de garantir  que essas  fa mílias  tivesse m acesso a 

livros,  l eit ores  e outros  mat eriais  escrit os  e m casa.  Por  outro l ado,  as  crianças  de cl asse bai xa 

pr ovi nha m de u m bairro operári o de Buenos  Ai res,  onde,  e mbora a t axa  de analfabetis mo 

adult o não f osse muit o alta,  as  oport uni dades  de envol vi ment o e m ati vi dades  de l eit ura e o 

acesso a mat eriais escrit os para as crianças era m limi t ados.  

 

Essas  diferenças  soci ais,  teorica ment e,  i nfl uenci ariam a  f or ma  co mo a  escrita é val ori zada 

dentro do cont ext o fa miliar,  uma  vez que a  escrita é vi sta co mo u m obj et o cult ural  essencial. 

O est udo buscava,  port anto,  ent ender  como o mei o a mbi ent e soci al  i mpactava as  hi pót eses 

e o conheci ment o das  crianças  sobre a  escrita.  No ent ant o,  a avaliação obj etiva da i nfl uênci a 

da val oração soci al  sobre as  ati vi dades  de l eit ura dos  pais  é extre ma ment e difícil,  j á que não 

há u ma  pesquisa que substit ua as  observações  mais  det al hadas  e antropológi cas  sobre os 

comport a ment os  fa miliares.  A i nfl uência soci al  t ambé m poderia ser  medi da co m base no 

que a criança consegue assi mil ar de seu a mbi ente, o que sugere uma abordage m 



 

interaci onista,  como a  t eoria pi agetiana adot ada pel os  pesquisadores.  Segundo essa t eori a, 

o conheci ment o se constrói  a  partir  da i nt eração entre o suj eito cognoscent e e o obj et o a  ser 

conheci do servi ndo de ocasião para que o conheciment o acont eça.  

 

4.3.1 OS NÍ VEI S DE ESCRI TA 

 

Ferreiro e Teberosky ( 1999)  explica m que o est udo do pr ocesso de construção da escrita 

pel as  crianças  f oi  realizado por  mei o de sit uações experi ment ais  variadas,  com o obj eti vo 

de observar  co mo el as  compreende m e  pr oduze m a  li nguage m escrita se m depender 

excl usi va ment e do ensi no for mal.  

Entre as  t arefas  pr opost as  às  crianças,  est ava m:  escrever  o no me  pr ópri o,  escrever  o no me 

de fa miliares  ou a mi gos,  diferenciar  desenho de escrita e m sit uações  específicas,  escrever 

pal avras  co muns  do i ní cio da escol arização (ex: “ ma mãe”,  “papai ”,  “ meni no”,  “urso”), 

experi ment ar  escrever  palavras  não ensi nadas  direta ment e,  como “sapo”,  “mapa”,  “pat o”, 

redi gir uma frase compl eta: “mi nha meni na t oma sol ”.  

 

Essas  t arefas  não segui am u ma  or de m rí gi da,  mas era m pr opost as  conf or me a  i nt eração co m 

cada cri ança,  buscando se mpre o mo ment o mai s  adequado para pr ovocar  u ma  r efl exão 

espont ânea. 

 

As  aut oras  t a mbé m r el atam que,  mes mo quando as cri anças  i ni cial ment e di ziam “não saber 

escrever”,  muit as  vezes  aceitava m o desafi o após sere m i ncenti vadas  a “escrever  do j eit o 

que achasse m mel hor”.  Isso revel a o cui dado das  pesquisadoras  e m r espeitar a  subj eti vi dade 

da criança, reconhecendo que a escrita pode ser construí da com base e m hi pót eses próprias. 

 

Dur ant e os  t est es,  as  pr oduções  era m li das  pel a pr ópria criança,  t ant o i medi atament e quant o, 

se mpre que possí vel,  al guns  mi nut os  depois,  o que per mitia observar  se havi a coerênci a 

entre o que ela escreveu e o que achava que havi a escrit o.  

 

Por  fi m,  Ferreiro e  Teberosky afir ma m que  os  resultados  obti dos  co m cri anças  de 4 a  6 anos, 

de cl asses  soci ais  di sti ntas  (cl asse médi a e cl asse bai xa),  per mitira m i dentificar  ci nco ní veis 

sucessi vos de compreensão da escrita
4
, os quais descrevere mos e m detal he a seguir. Elas 

 

 

4 Segundo Ferreiro e  Teberosky ( 1999),  Pi aget  e  outros  aut ores  t a mbé m pr opusera m ní vei s  de 

desenvol vi ment o ou  escal as  de  desenvol vi ment o para  o  desenho i nfantil.  Dest aca-se,  nesse  ca mpo,  



 

trabal ho pi oneiro de  Geor ges-Henri  Luquet  ( 1927),  que  i dentificou est ági os  no  desenho  da cri ança,  e  os 

est udos  de  Jean Pi aget  ( 1945),  que  r el aci onara m o  desenvol vi ment o gráfico ao  desenvol vi ment o 

cogniti vo.  
 

dest aca m que os  dados  superara m as  previsões  i niciais,  e que as  t écni cas  usadas,  e mbora 

eficazes, precisava m ser conti nua ment e adapt adas à ri queza das descobertas que surgi a m.  

4.3.1.1 NÍ VEL 1 (PRÉ- SI LÁBI CO)  

 

No pr ocesso de aprendizage m da escrita,  as  crianças  passa m por  várias  et apas  at é 

ent endere m co mo o si stema  da  lí ngua escrita funciona.  De  acordo co m Ferreiro e  Teber osky 

(1999),  nest e ní vel  i ni cial  de escrita i nfantil,  escrever  si gnifica basi ca ment e reproduzir 

traços  que a  criança reconhece co mo caract erísticos  da escrita.  A f or ma  como esses  traços 

aparece m depende do model o que a  criança t e m como  r eferência:  se a  referênci a f or  a escrita 

de i mprensa,  os  grafis mos  t ende m a  ser  separados,  for mados  por  li nhas  cur vas,  ret as  ou u ma 

combi nação das  duas;  se a referênci a f or  a  escrita cursi va,  os  grafis mos  são contí nuos,  co m 

linhas ondul adas que i nclue m curvas fechadas ou se mifechadas.  

 
Fi gura 3 - Exe mpl o de escrita do ní vel pré-sil ábi co.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Font e: Ferreiro e Teber osky (1999). 

 

Quant o à i nt erpretação da escrita,  preval ece a intenção subj eti va da criança sobre as 

diferenças  vi sí veis  entre os  traços.  Mes mo que os  registros  escrit os  pareçam se mel hant es,  a 

criança os consi dera diferentes porque fora m criados com i nt enções.  

 

Co m essas  caract erísticas,  a escrita ai nda não serve co mo mei o de co municação efi caz,  j á 

que só o pr ópri o aut or consegue i nt erpret ar  seu cont eúdo.  Os  outros  não consegue m 

ent ender  o que f oi  escrito,  pois  a  cl areza obj eti va ai nda não est á presente.  “ A escrita é 

ini nt erpretável  se não se conhece a  i nt enção do escrit or” ( FERREI RO;  TEBEROSKY,  



 

1999, p. 194). 

 

Ai nda dentro dos  est udos  de Ferreiro e Teberosky ( 1999),  no pri meiro ní vel  de escrita 

infantil,  pode m sur gir  t entativas  de associ ar  a escrita ao obj et o que est á sendo represent ado. 

Um exe mpl o disso é uma  cri ança do est udo que utiliza como model o a escrita cursi va, 

pr oduzi ndo li nhas  onduladas  muit o se mel hant es entre si  para representar  pal avras.  Ao 

escrever  a  pal avra "pat o", el e é  questi onado sobre como escreveria "urso"  e se o no me  seri a 

mai s  curt o ou mai s  co mprido.  Gust avo responde que seria " mai s  grande",  justificando que 

o urso é mai or que o pat o. 

 

Essa respost a revel a u m pont o cruci al:  a criança associ a o t a manho do objet o ( ou ani mal) 

ao t a manho esperado da escrita,  e não ao nú mer o real  de l etras  da pal avra.  Para el a,  no mes 

de seres  mai ores  deve m gerar  escritas  mai ores,  uma  t ent ati va de mant er  u ma 

correspondênci a fi gurativa  ou si mbólica entre o escrit o e  o obj et o real.  O mes mo val e para 

pessoas: nomes de adult os deve m ser mais l ongos do que nomes de crianças, por exe mpl o.  

 

Esses  dados  mostra m uma  t endênci a nat ural  da criança nesse est ági o a t ent ar  represent ar 

características  do obj et o (como t a manho,  i dade,  i mportânci a)  na f or ma da escrita.  Isso revel a 

u m pensa ment o ai nda muit o concret o,  no qual  o si ste ma de escrita não é co mpr eendi do 

como represent ação arbitrária da li nguage m f al ada,  mas  co mo al go que deve guar dar 

se mel hança visual com o significado.  

 

Al é m di sso,  e mbora nos  exe mpl os  citados  o modelo de escrita mai s  co mum sej a a cursi va, 

també m é  possí vel  que a  criança adot e a  i mprensa co mo referênci a.  Nesse caso,  os  grafis mos 

tende m a  se parecer  co m nú mer os  ou l etras  i sol adas,  aproxi mando-se dos  caract eres  reais, 

mas ai nda se m um ent endi ment o funci onal do siste ma de escrita. 

 

 

4.3.1.2 NÍ VEL 2 (SI LÁBI CO)  

 
Segundo Ferreiro e  Teberosky ( 1999),  no cha mado Ní vel  2 do desenvol viment o da  escrita, 

a criança co meça a  perceber  que,  para que pal avras  diferentes  t enham si gnificados 

diferentes,  é preciso que a  f or ma  co mo são escritas  t a mbé m sej a diferente.  Ou sej a,  el a 

ent ende que não pode usar  a  mes ma  sequênci a de l etras  ou si nais  para representar  t udo,  e 

isso faz com que comece a testar variações.  

 



 

Nesse ní vel,  a escrita da criança passa a t er  traços  mai s  defi ni dos,  mai s  pareci dos  co m l etras, 

mes mo que ela ai nda não sai ba exat a ment e o som que cada letra represent a. Ferreiro e 

Teberosky ( 1999)  explica m que a  criança,  ao lidar  co m a  escrita,  acredita que exi st e m 

al gumas  regras  para el a funci onar:  uma  del as  é que é necessári o u m númer o mí ni mo de 

letras  para que u ma  palavra “val ha”;  a outra é que não se pode repetir  l etras,  poi s  a 

di versi dade parece ser  import ante para garantir que cada escrita t enha u m si gnificado 

diferente.  Mes mo se m compr eender  o val or  sonor o das  l etras,  a criança j á pensa que a  escrita 

precisa de certa orde m e variação.  

 

Co mo muit as  ai nda não conhece m muit as  l etras,  elas  cria m suas  pr óprias  soluções.  Um dos 

recursos  mai s  co muns  é mudar  a or de m das  l etras  na pal avra.  Mes mo usando as  mes mas 

letras  ou si nais,  a criança passa a or gani zá-l os  de for mas  diferentes  para dar a  i mpressão de 

que escreveu pal avras  diferentes.  Essa descoberta é i mport ant e por que mostra que a  cri ança 

começa a ent ender  que a or de m dos  el e ment os  pode mudar  o si gnificado,  o que é u ma  i dei a 

central  t ant o para a li nguage m escrita quant o para o pensa ment o l ógi co e  mat e máti co. 

Ferreiro e Teberosky ( 1999)  apont a m que essa percepção de que a mudança de  posi ção 

altera o t odo é um passo grande no desenvol vi ment o do raci ocí ni o.  

 

As  aut oras  apresent a m três  exe mpl os  de cri anças  que il ustra m be m esse nível.  A pri meira 

criança se mpre i ni ci a suas  escritas  co m a  l etra “ A”.  Isso pode si gnificar  que el a ent ende essa 

letra como u m marcador si mbólico de i ní ci o da escrita,  como se f osse u ma referênci a do 

começo.  Essa cri ança t ambé m mant é m se mpre a mes ma  quanti dade de l etras  e m cada 

pal avra e só consegue comparar  pal avras  se el as  esti vere m pr óxi mas  fisicament e.  Ferreiro 

e Teberosky ( 1999)  sugere m que,  apesar  dessa limi t ação,  el a usa a or de m das  l etras  para 

represent ar  pal avras  diferentes,  o que j á i ndi ca uma  construção ment al  i nteressant e,  ai nda 

que restrita. 

 

A segunda criança faz al go pareci do:  el a usa se mpre as  mes mas  l etras  ou númer os,  mudando 

apenas  a or de m para escrever  pal avras  diferentes. Isso reforça a i dei a de que,  mes mo se m 

muit os  recursos  gráficos, a  cri ança busca cu mprir  a regra que  el a mes ma  criou:  vari ar  para 

diferenci ar.  Esse co mporta ment o mostra que a  cri ança est á fazendo t ent ati vas  para or gani zar 

suas  i dei as  de maneira significati va.  Ferreiro e Teberosky ( 1999)  dest aca m que,  e mbora o 

si gnificado ai nda não estej a compl et a ment e cl aro,  a  criança co meça a co mpreender  que a 

variação é uma maneira de criar disti nções.  

 

A t erceira criança vai  al ém:  el a faz u m nú mer o ainda mai or  de co mbi nações  possí veis  co m 



 

as letras, mostrando que te m um pensa ment o mais avançado sobre a escrita. No ent ant o, ela 

se recusa a di zer  o que essas  escritas  si gnifica m.  Ferreiro e Teberosky ( 1999)  i nt erpret a m 

isso co mo u ma  f or ma  de a criança se concentrar  mais  nas  possi bili dades  gráficas  do que  na 

represent ação de si gnificados.  Isso mostra que,  para el a,  o obj eti vo não é  t ant o represent ar 

u m si gnificado específico, mas expl orar as possi bilidades da escrita como for ma.  

 

Segundo Ferreiro e Teberosky ( 1999),  esses  comporta ment os  são i mport ant es  não apenas 

para ent ender  co mo a  criança aprende a  escrever,  mas  t a mbé m para co mpreender  co mo el a 

pensa e raci oci na.  Li dar  com a  escrita nesse est ágio exi ge que a  cri ança enfrente pr obl e mas 

como cl assificar,  ordenar,  disti nguir  e mant er  u ma certa const ânci a,  t odos  eles  são desafi os 

cogniti vos  essenciais  para o desenvol vi ment o do pensa ment o.  Descobrir  que mudar  a  or de m 

das  l etras  pode mudar  o que est á sendo representado é  al go que vai  t er  i mpact o e m vári as 

outras áreas do pensa mento da criança, como a mate máti ca, a leit ura, a l ógi ca, entre outras. 

 

Al é m di sso,  durant e esse pr ocesso,  muit as  crianças co meça m a  f or mar  modelos  est áveis  de 

escrita,  mes mo que ai nda não sai ba m exat a ment e o que cada l etra representa.  Um exe mpl o 

disso é  o no me  pr ópri o.  Ferreiro e  Teberosky ( 1999)  explica m que o no me  é frequent e ment e 

u ma  das  pri meiras  pal avras  que a criança reconhece e t ent a escrever.  O no me  é  muit o 

i mportante por que aparece co m frequênci a e m seu coti di ano,  e m eti quet as,  cader nos, 

crachás,  e por  i sso,  se t orna u m model o fi xo.  Entretant o,  nessa fase,  a criança não reconhece 

o no me  pel as  l etras  i sol adas,  mas  si m pel o t odo.  Se as  l etras  do seu no me  f ore m t rocadas  de 

lugar,  el a pode rej eitar  a nova f or ma,  mes mo que cont enha t odas  as  l etras  corretas.  Ferreiro 

e Teberosky ( 1999)  afir ma m que i sso mostra que a escrita ai nda é vi sta co mo u ma  i mage m,  

e não co mo u ma  sequênci a de sons  represent ados  por  l etras.  Cada l etra não t e m u m val or 

pr ópri o, mas funci ona como parte de um conj unt o que a criança me mori zou visual ment e.  

 

As  aut oras  t a mbé m dest aca m que o a mbi ent e fa miliar  e soci al  t e m i nfl uênci a direta nesse 

pr ocesso.  Cri anças  que convi ve m co m i r mãos  mai s  vel hos  escol arizados  ou cuj os  pais 

escreve m seus  no mes  e m mat eriais  e obj et os  t ê m mai s  cont at o co m práticas  l etradas,  o que 

favorece a f or mação dessas  f or mas  fi xas  e reforça o i nt eresse pel a escrita.  Ferreiro e 

Teberosky ( 1999)  i ndi cam que esse ti po de a mbi ent e favorece a aprendi zage m e  facilita o 

reconheci ment o de for mas estáveis de escrita. 

 

O Ní vel  2 da psi cogênese da escrita mostra que,  mes mo se m do mi nar  as  letras  ou os  sons, 

a criança j á est á pensando ati va ment e sobre a  escrita.  Ferreiro e  Teberosky (1999)  ressalta m 

que el a cria hi pót eses, testa possi bili dades e busca coerência no que escreve, revel ando um 



 

raci ocí ni o e m construção.  As  aut oras  dei xa m cl aro que  a  escrita não é  aprendi da apenas  por 

repetição ou me morização,  mas  por  mei o de u m processo ment al  rico e cheio de descobertas, 

no qual a criança te m papel ati vo e criati vo.  

 
Fi gura 4 - Exe mpl o de escrita do ní vel sil ábi co.  

 

Font e: Ferreiro e Teber osky (1999) 
 

 

4.3.1.3 NÍ VEL 3 (SI LÁBI CO- ALFABÉTI CO)  
 

 

Segundo Ferreiro e Teberosky ( 1999),  o Ní vel  3 da psi cogênese da escrita é  marcado por 

u m avanço i mport ante na f or ma  co mo a  criança entende a  rel ação entre fal a e escrita.  Nest e 

estági o,  a criança co meça a  desenvol ver  a  cha mada hi pót ese silábi ca,  que se caract eri za pel a 

tent ativa de associ ar  cada l etra escrita a  u ma  sílaba fal ada.  É nesse mo mento que el a passa 

a co mpreender  que a escrita não é apenas  u ma  reprodução visual  ou uma  sequênci a de 

sí mbol os  se m senti do,  mas  si m u ma  represent ação da li nguage m oral,  segment ada e m part es 

sonoras. 

 
Fi gura 5 - Exe mpl o de escrita do ní vel alfabéti co 

 

Font e: Ferreiro e Teber osky (1999) 



 

Esse salt o represent a u ma mudança qualitati va i mportant e e m r el ação aos  níveis ant eri ores, 

nos  quais  a escrita era vi sta pel a criança co mo u m desenho ou u ma  cópi a de pal avras 

conheci das,  muit as  vezes  baseadas  apenas  no nome  pr ópri o ou na quantidade de l etras. 

Agora,  el a co meça a  ent ender  que há u ma  rel ação entre o que se fal a e  o que se escreve,  e 

tent a aplicar esse conheciment o de for ma prática, mes mo que ai nda de maneira i mprecisa. 

 

Ferreiro e Teberosky explica m que essa hi pót ese silábi ca pode se manifestar  de diferent es 

for mas.  Em al guns  casos,  a criança utiliza grafias  que não corresponde m a  l etras 

convenci onais,  como cí rcul os,  traços  ou f or mas  i nvent adas,  mas  que são col ocadas 

intenci onal ment e u ma  para cada sílaba da pal avra fal ada.  Mes mo que essas  grafi as  não 

seja m reconhecí veis  como l etras  do alfabet o,  o que i mport a é que el a est á pensando e m 

ter mos  de uni dades  sonoras,  as  sílabas,  e t ent ando represent á-las  por  escrit o.  Em outras 

sit uações,  a criança j á utiliza l etras  do alfabet o,  mas  ai nda se m u ma  correspondênci a est ável 

entre l etra e  so m.  Um mes mo sí mbol o pode represent ar  sons  diferentes  e m pal avras 

di sti ntas,  o que mostra que el a est á e m pr ocesso de experi ment ar  e  t estar  hi pót eses  sobre o 

funci ona ment o da escrita. 

 

Há  t a mbé m cri anças  que,  u m pouco mai s  avançadas,  começa m a  est abilizar  o val or  sonor o 

de al gumas  l etras,  pri ncipal ment e das  vogais.  El as  de monstra m u ma  preocupação mai or 

com a  coerênci a entre o som da pal avra e as  l etras  que utiliza m,  e mbora ainda enfrent e m 

dificul dades,  como evitar r epetir  l etras  ou li dar  com síl abas  que não consegue m r epresent ar 

com os  conheci ment os  que j á t ê m.  Um exe mpl o citado pel as  aut oras  mostra u ma  cri ança 

tent ando escrever  “ mapa”,  mas  travando ao perceber  que t eria de usar  duas  letras  “ A”,  o que 

el a acredita ser  u m erro,  por  consi derar  que as  l etras  não deve m se repetir.  Isso mostra que, 

al é m da hi pót ese silábi ca,  a cri ança t a mbé m co meça a desenvol ver  critéri os  de  vari edade e 

equilí bri o nas  grafias,  mes mo que esses  critéri os  ainda não corresponda m às convenções  do 

siste ma alfabético.  

 

O mai s  i mport ante nessa fase,  segundo Ferreiro e  Teberosky ( 1999),  não é  a  ort ografi a 

corret a ou o do mí ni o das  l etras,  mas  si m o ti po de raci ocí ni o que a  criança co meça a 

construir  sobre o f unci ona ment o da escrita.  El a passa a trabal har  com a  i deia de que exi st e 

u ma  l ógi ca sonora por  trás  das  pal avras  escritas,  mes mo que ai nda não t enha conheci ment o 

suficient e para fazer  t odas  as  correspondênci as  correta ment e.  Esse ent endiment o prepara o 

ca mi nho para o pr óxi mo est ági o,  que é a  hi pótese alfabética,  onde a criança co meça a 

associ ar cada letra a um fone ma específico da fala.  



 

Port ant o,  o Ní vel  3 representa u ma  et apa f unda ment al  no desenvol vi ment o da escrita 

infantil.  A hi pót ese silábica mostra que a criança está dei xando de ver  a  escrita co mo al go 

pura ment e visual ou memori zável, e passa a enxergá-la como uma represent ação da fala. 

 

4.3.1.4 NÍ VEL 4 ( ALFABÉTI CO)  

 

 

No pr ocesso de aprendi zage m da escrita,  o que Ferreiro e Teberosky ( 1999)  cha ma m de 

ní vel  4 represent a u m mo ment o i mport ant e de mudança,  no qual  a criança co meça a 

abandonar  a hi pót ese silábi ca e passa a se apr oximar  da l ógi ca alfabética. Nessa fase,  el a 

percebe que não é  mai s  possí vel  represent ar  as  pal avras  utilizando apenas u ma  l etra para 

cada sílaba,  como fazi a ant eri or ment e.  Sur ge então a necessi dade de analisar  os  sons  de 

for ma  mai s  det al hada,  i ndo al é m da sílaba,  para conseguir  escrever  pal avras  de maneira 

mai s precisa. 

 

Essa transi ção ocorre,  segundo as  aut oras,  por  mei o de conflit os  que a pr ópria cri ança 

vi venci a.  Um desses  conflitos  acont ece i nt erna mente,  quando el a percebe que suas  hi pót eses 

ant eri ores  j á não explica m t udo o que observa sobre a escrita.  Por  exempl o,  ao t ent ar 

escrever  certas  pal avras,  el a not a que são necessárias  mai s  l etras  do que o númer o de sílabas, 

o que a  obri ga a rever  sua maneira de pensar  sobre co mo as  pal avras  são for madas.  Outro 

conflit o surge quando a cri ança co mpara o que el a escreve co m aquil o que vê  no seu 

a mbi ent e,  especi al ment e e m pal avras  que el a j á conhece be m,  co mo o seu pr ópri o no me. 

Essa co mparação entre o que el a espera ver  escrit o e o que real ment e escreve gera u m 

questi ona ment o que i mpulsi ona o avanço e m sua compreensão da escrita.  

 

Um exe mpl o bast ant e il ustrati vo apresent ado por  Ferreiro e  Teberosky ( 1999)  é  o de  Mari a 

Paul a,  u ma  meni na que t ent a escrever  seu nome  co m l etras  móveis.  Ao l ongo dessa 

ati vi dade,  el a experi menta di versas  f or mas  de escrever,  como MAI,  MI A,  MAI A PUL,  entre 

outras.  Essas  t ent ativas  revel a m que a  meni na est á r efleti ndo cui dadosa mente sobre os  sons 

de seu no me  e  t ent ando represent á-l os,  mes mo que ai nda não consi ga fazer  i sso de  f or ma 

convenci onal.  El a de monstra u ma  consci ênci a crescent e de que as  l etras  têm sons,  e  que 

esses sons precisa m ser levados e m cont a para que a pal avra escrita corresponda à fala.  

 

Nesse est ági o,  as  crianças  co meça m a  dar  val or  sonor o às  l etras  e t ent a m represent ar  cada 

som co m u ma  l etra,  ai nda que co m erros.  Isso mostra que j á existe u ma  mudança i mport ant e 

e m sua for ma de pensar sobre a escrita. Apesar de ai nda comet ere m enganos, as crianças 



 

nessa fase mostra m u ma t ent ati va de apr oxi mação co m o f unci ona ment o real  do si st e ma 

alfabético, no qual cada letra, ou grupo de letras, represent a um som da fala. 

Out ro aspect o i mport ante é que as  crianças,  nesse mo ment o,  oscila m entre diferent es 

hi pót eses.  Em al gumas pal avras,  mant ê m a  l ógi ca silábi ca,  enquanto e m outras  j á 

apresent a m si nais  cl aros de  u ma  análise mai s  próxi ma  da alfabética.  Isso mostra que  a 

transi ção não é i medi at a, mas  feita de t ent ati vas,  aj ustes  e muit a reflexão.  Al é m di sso,  as 

crianças  começa m a  se preocupar  co m o nú mer o míni mo de  l etras  que u ma  pal avra deve  t er 

para ser  consi derada adequada ou suficient e.  Essa preocupação,  mes mo que ai nda não sej a 

baseada e m r egras  ort ográficas,  i ndi ca u m avanço e m sua percepção sobre o que é escrever 

"correta ment e". 

 

Ferreiro e Teberosky ( 1999)  dest aca m que essa etapa não deve ser  vista como u m erro ou 

u m desvi o,  mas  co mo u ma  construção ati va da  criança di ante da necessi dade de 

compreender  u m si ste ma  novo.  A escrita não é  adquiri da por  mera i mit ação,  mas  construí da 

gradual ment e a  partir  da reflexão e  da co mpreensão das  rel ações  entre fal a e represent ação 

gráfica.,  e m que a  cri ança t esta hi pót eses,  observa,  compara,  erra e  refaz.  O ní vel  4 é, 

portant o,  u ma  fase de i nt ensa reorgani zação ment al,  que prepara o t erreno para a 

consoli dação da hi pót ese alfabética.  

 
Fi gura 6 - Exe mpl o de escrita do ní vel alfabéti co 

 

 
Font e: https://soueducador. com. br/ 

 

 
 

5
 Embor a Ferr ei ro e Teberosky ( 1999)  não utili zem f or mal ment e a expr essão “ní vel  ort ogr áfi co”,  e m 

Psi cogênese da l í ngua escrit a,  essa deno mi nação t em si do a mpl ament e adot ada por  est udi osos 
br asil ei ros,  como Art ur  Gomes  de Mor ai s ( 2005)  e Tel ma Wei sz ( 2010),  par a descr ever  a f ase e m que a 
cri ança j á do mi na o pri ncí pi o al f abéti co e co meça a i ncor por ar  as  convenções  ort ogr áfi cas da l í ngua, 
como o uso de l etras, acent uação gr áfi ca e regr as cont ext uai s de escrit a. 
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4.1.1.1 NÍ VEL 5 ( ORTOGRÁFI CO)
5
 

 

O ní vel  alfabético,  segundo Ferreiro e  Teberosky (1999),  represent a a  fase final  do pr ocesso 

de co mpreensão do sistema  de  escrita.  É nesse mo ment o que a  criança fi nal ment e r ompe  o 

que as  aut oras  cha ma m de “barreira do códi go”.  Isso si gnifica que el a j á compr eende  que  a 

escrita não represent a as  sílabas  como u m t odo,  mas  si m os  f one mas,  ou seja,  os  menores 

sons  da fal a.  A cri ança passa a i dentificar  co m cuidado os  sons  menores  que co mpõe m as 

pal avras, relaci onando cada som a uma letra. 

 

Ferreiro e Teberosky ( 1999)  explica m que,  ao chegar  a esse ní vel,  a cri ança não t e m mai s 

dificul dades  co m a  l ógi ca do siste ma  alfabético em si .  Isso quer  di zer  que el a j á ent ende 

como a  escrita funci ona e  consegue aplicar  essa co mpreensão na hora de escrever.  No 

ent ant o,  as  dificul dades que sur ge m a  partir  daqui  não são mai s  relaci onadas  ao 

funci ona ment o do siste ma,  mas  si m às  regras  da ortografia convenci onal.  É nessa fase que 

a cri ança co meça a  enfrent ar  os  desafi os  de escrever  segundo as  nor mas  da lí ngua,  co mo 

saber se se escreve “qu” ou “k”, “s” ou “c”, “x” ou “ch”.  

 

Um exe mpl o trazi do pelas  aut oras  é o da meni na Vani na,  u ma  cri ança de seis anos  que j á 

do mi na o pri ncí pi o alfabético.  El a sabe que,  para escrever  u ma  palavra da f or ma 

convenci onal,  pode pergunt ar  a u m adult o ou aprender  na escol a.  Vani na de monstra 

cl ara ment e que j á é  capaz de  analisar  os  sons  da fala e  represent á-l os  com l etras,  mes mo que 

ne m se mpre sai ba qual  é a  grafia correta segundo a  ort ografia da lí ngua.  Ao escrever 

pal avras  como pal o ( pau),  el a afir ma co m segurança que não t e m dúvi das,  por que "não t e m 

outro pê,  ne m outro a,  ne m outro el e,  ne m outro o",  i ndi cando que,  nesse caso,  cada so m 

tem u ma  úni ca f or ma  de ser  represent ado.  No ent anto,  ao escrever  pal avras  co mo ci el o (céu), 

cubi ert o (t al heres)  ou examen (exa me),  Vani na reconhece que existe m múlti pl as 

possi bili dades  de grafia para os  sons,  o que evi denci a que suas  dificul dades não est ão mai s 

na estrut ura do siste ma alfabético,  mas  si m nas  convenções  ort ográficas  da  lí ngua 

espanhol a.  Ferreiro e Teberosky ( 1999)  dest acam que essa di sti nção é i mportante,  poi s 

muit as  vezes  se conf undem dificul dades  de ort ografia com dificul dades  de co mpr eensão do 

siste ma de escrita e m si. 

 

Um pont o i nt eressante,  observado pel as  aut oras, é  que Vani na não t e m medo de  errar  na 

ort ografia.  Di ferent e de muit as  crianças  que,  ao entrar  na escol a,  t ê m recei o de escrever 

errado,  Vani na afir ma co m nat urali dade que,  se al gué m escreve de outra f or ma,  “não 



 

acont ece nada”,  por que a co muni cação ai nda acontece.  Isso mostra que el a j á ent ende que 

escrever  é u ma  f or ma  de expressão,  e que o mai s  import ante é  conseguir  se f azer  ent ender, 

mes mo que comet a um erro ort ográfico.  

Ferreiro e Teberosky ( 1999)  ai nda rel ata m que outras  crianças  que se encontra m nesse 

mes mo ní vel  apresent a m co mport a ment os  se mel hant es  aos  de Vani na.  El as  escreve m de 

for ma  coerent e co m o princí pi o alfabético,  mes mo que ai nda não do mi ne m compl et a ment e 

as  convenções  ort ográficas  da lí ngua espanhola.  Um meni no cha mado Mari ano,  por 

exe mpl o,  escreve KES O (queij o)  e CAMI ON ( cami nhão),  enquant o outro,  Rafael,  escreve 

CUEJ O para a pal avra cuell o ( pescoço).  Esses  exe mpl os  mostra m que as  cri anças  j á 

compreende m a  estrut ura do siste ma alfabético e est ão aplicando esse conheci ment o para 

represent ar  os  sons  da fala.  As  vari ações  ort ográficas  que pr oduze m r evel a m que ai nda est ão 

e m pr ocesso de aprendi zage m das  regras  específicas  da escrita convenci onal,  mas  que j á 

superara m as etapas ant eriores relaci onadas à construção do códi go escrit o. 

 

Out ro aspect o observado nesse est ági o é  que essas  crianças  geral ment e escreve m co m l etras 

mai úscul as  de i mprensa e não faze m,  de f or ma  espont ânea,  a separação entre as  pal avras 

e m u ma  frase.  El as  t ende m a  j unt ar  t udo (como “ MI NHAMENI NATOMASOL”),  e  só se 

se pede direta ment e que separe m as  pal avras  é que o faze m e  mes mo assim,  ne m se mpr e 

com cl areza sobre por que deve m separá-las.  Isso mostra que ai nda est ão e m pr ocesso de 

adapt ação às nor mas mais for mais da escrita. 

 

Apesar  dessas  dificul dades  co m a  ort ografia,  o que caract eriza o ní vel  alfabético é o f at o de 

que a  cri ança co mpreende pl ena ment e o f unci onament o do siste ma  de  escrita.  El a j á super ou 

as  hi pót eses  ant eri ores  e agora consegue representar  os  sons  da fal a por  mei o de l etras,  o 

que marca o fi m da fase de construção da base do siste ma de escrita.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Fi gura 7 - Exe mpl o de escrita do ní vel ortográfi co 

 

 
Font e: Ferreiro e Teber osky (1999). 

 

5. ESTRUTURA DA LÍ NGUA 

 

A l í ngua port uguesa,  assi m co mo qual quer  outra manifestação da li nguage m hu mana,  é 

for mada por  várias  part es  que se or gani za m e  que f unci ona m j unt as  para a sua realização. 

Entre os  el e ment os  que co mpõe m os  di sti nt os  ní veis  reconheci dos  da estrutura li nguística 

pode mos  citar  os  sons  (fonol ogi a),  a estrut ura das  pal avras  ( morfol ogi a),  a construção das 

orações  (si nt axe)  e  o sentido das  pal avras  e t ext os  (se mântica),  al é m de outros  (cf.  Câ mara 

Jr. 1970). Esses ele ment os aj uda m as pessoas a se comuni care m de for ma clara e eficaz.  

Aut ores  co mo Lui z Carlos  Cagliari  (2010),  Maria Ber nadet e Abaurre ( 2015)  e  Mat oso 

Câ mara Jr  ( 1970)  explica m co mo essas  partes  se conecta m e  muda m de acor do co m a 

sit uação e m que a  lí ngua é  utilizada.  Segundo Ferreiro e Teberosky ( 1999),  ao co meçar  a 

escrever,  a criança vai  criando i dei as  sobre co mo a  escrita represent a a fal a.  Co mo vi st o 

ant eri or ment e,  el a passa por  diferent es  et apas,  nas  quais  t ent a ent ender  como os  sons,  as 

pal avras  e as  frases  são represent adas  na escrita.  Port ant o,  a co mpreensão da  estrut ura da 

língua port uguesa é essenci al  para analisar  o pr ocesso de aquisição da escrita pel as  crianças, 

especi al ment e à l uz da Psicogênese da Lí ngua Escrita (Ferreiro & Teberosky, 1999).  

 

5.1 UNI DADES FUNDAMENTAI S: FONE MA,  SÍ LABA E MORFE MA 

 

Na  tradi ção da li nguística estrut ural,  aut ores  co mo Mat oso Câ mara Jr.  (1970)  ressalta m que 

a lí ngua se estrut ura e m diferentes  ca madas  ou níveis  i nt erdependent es,  cada  u m co mpost o 

por  uni dades  mí ni mas.  Três  dessas  uni dades  são essenci ais  para o ent endiment o do si st e ma 

alfabético de escrita:  o fone ma,  a  sílaba e o mor fe ma.  Outros  el e ment os  como os  supra 

segment os  no ní vel  fonol ógi co (acent o e nasali dade)  t a mbé m são i mport ant es,  mas 

consi dera mos que os que estão menci onados ant erior ment e são mais básicos 

 



 

5.1.1 O NÍ VEL FONOLÓGI CO ( SONORO)  

 

A f al a é,  ant es  de t udo,  u m contí nuo sonor o,  ou seja,  u ma  corrente i ni nt errupt a de  sons 

pr oduzi dos  de f or ma  encadeada.  Mat oso Câ mara Jr.  (1970)  ressalta que,  di ferent e ment e da 

escrita,  a fal a não ve m nat ural ment e segment ada e m pal avras  ou f one mas  i sol ados.  Na 

reali dade concret a da li nguage m oral,  os  sons  se une m se m i nt erval os  cl aros,  f or mando u m 

fluxo contí nuo.  A di visão e m uni dades  co mo palavras,  sílabas  ou f one mas  é r esult ado de 

u ma análise linguística post eri or, e não uma evi dênci a i medi at a da fala.  

Um exe mpl o cl aro desse fenô meno é  a  sequênci a “ MI NHAMENI NATOMAS OL”, 

pr oduzi da por  u ma  cri ança e m pr ocesso de aquisição da escrita.  A cri ança tent a transcrever 

o que ouve na fal a,  e registra t udo j unt o,  se m separar  as  pal avras.  Isso ocorre por que,  na 

fala,  os  li mit es  entre as  pal avras  não são perceptí veis  co m niti dez:  o que el a ouve é,  de fat o, 

u m bl oco sonor o contí nuo,  al go pr óxi mo de  [ mi ɲameɲi nat omasol].  Para a  criança,  que  ai nda 

está descobri ndo co mo a  língua se or gani za na escrita,  faz senti do registrar  esse bl oco co mo 

u ma úni ca pal avra, já que é assi m que ela o ouve
6
. 

 

Essa dificul dade i ni ci al  de segment ar  a fal a reflete a  co mpl exi dade do pr ocesso de  t omada 

de consci ênci a das  uni dades  sonoras  que co mpõem a  lí ngua.  Nesse cont exto,  é f unda ment al 

compreender  o papel  do fone ma,  que é  defi ni do como a  menor  uni dade sonora di sti nti va da 

língua fal ada ( Mat oso Câ mara Jr.,  1970).  El e não possui  si gnificado por si  só,  mas  sua 

função é j ust a ment e di stinguir  pal avras  dentro do siste ma li nguístico.  Por  exe mpl o,  ao 

comparar  as  pal avras  pato e  bat o,  observa-se que a substit uição do f one ma  /p/  por  / b/  altera 

compl et a ment e o senti do da pal avra, evi denci ando sua função disti ntiva.  

 

Mat oso Câ mara Jr.  (1970,  p.  41)  enfatiza que o f one ma  é  u ma  uni dade abstrat a,  el e pert ence 

ao pl ano da fal a e não deve ser  conf undi do co m a l etra,  que é sua represent ação gráfi ca. 

Co mo dest aca o aut or,  a l etra faz parte do siste ma  de escrita,  enquant o o f one ma  t e m f unção 

disti nti va no siste ma  sonor o da lí ngua.  Essa di stinção é f unda ment al  para co mpreender  os 

desafi os da alfabetização em uma lí ngua cuja ort ografia não é t otal ment e transparent e.  

 

Nesse senti do,  é i mportant e consi derar  o grau de transparênci a ort ográfica da  lí ngua 

port uguesa,  que,  segundo o mes mo aut or,  apresent a u m si ste ma  f one mático,  mas  co m 

di versas  irregul ari dades  e exceções.  Embora haj a u ma  t endênci a geral  à correspondênci a 

entre f one mas  e  grafe mas,  essa rel ação est á l onge de  ser  perfeita.  Co mo apont a Câ mara Jr. 

(1999,  p.  93),  o port uguês  t e m u ma  escrita que represent a “e m grande parte  os  f one mas  da 

fala”, mas essa representação não é t otal ment e regul ar ne m uní voca.  



 

 

Por  exe mpl o,  o f one ma  / s/  pode ser  represent ado por  diferentes  grafe mas:  “s” (sapat o),  “ss” 

(passo),  “ç” (coração),  “c” (cert o)  ou “x” ( próxi mo).  Por  outro l ado,  a l etra “x” pode 

represent ar  vári os  f one mas:  /ʃ/  e m xí cara,  / s/  e m t óxi co,  / z/  e m exame,  e / ks/  e m fi xo.
7
 Essas 

variações  t orna m o port uguês  u ma  lí ngua de ort ografia rel ati va ment e opaca,  o que si gnifica 

que a relação entre som e letra ne m se mpre é evi dent e ou previsí vel.  

Câ mara Jr.  ( Op.  Cit.)  t ambé m dedi ca especi al  atenção à sílaba,  que define co mo u ma 

uni dade f ôni ca mai or  que o f one ma,  construí da e m t orno de u m núcl eo vocálico.  El e apont a 

que,  apesar  de i nt uiti va na  percepção auditi va, a  sílaba é de difícil  defi ni ção t écni ca. 

Di versas  t eorias  t ent ara m explicá-la co m base e m fat ores  co mo i nt ensi dade sonora,  esforço 

muscul ar ou sequênci a articul at ória ( CÂMARA JR. , 1970, p. 52-53). 

Para Matt oso Câ mara Jr.  (1999),  as  sílabas  do português  segue m cert os  padrões  estrut urais, 

comu ment e represent ados por  co mbi nações  de consoant es  ( C)  e vogais  ( V).  Os  pri nci pais 

tipos, segundo o aut or, são:  

 

 CV:  consoant e + vogal (ex: pa-t o) 

 VC:  vogal + consoant e (ex: as-no) 

 CVC:  consoant e + vogal + consoant e (ex: sol) 

 CCV:  duas consoant es segui das de uma vogal (ex: pra-t o) 

 V:  apenas vogal (ex: a- migo) 

 

Mat oso Câ mara ( 1970,  p.  53)  descreve as  diferent es  estrut uras  silábi cas  present es  no 

port uguês da segui nt e forma:  

Do pont o de vi st a f onéti co,  entret ant o,  t em si do um ár duo pr obl ema 
defi ni r  a síl aba.  Te m- se parti do do ef ei t o audi ti vo (síl aba sonor a),  da 
f orça expi rat óri a ( síl aba di nâmi ca),  do encadea ment o arti cul at óri o na 
pr odução contí nua dos  sons  vocai s ( síl aba arti culat óri a,  descri t a por 
Saussur e nu ma part e i mport ant e do seu Cur so)  ( Saussur e 1922,  77s), 
da t ensão muscul ar  dur ante essa séri e de arti cul ações  ( síl aba i nt ensi va, 
desenvol vi da por  Gr ammont,  na base i mpl í cit a das  sugest ões de Paul  
Passy,  par a co mpl ement ar  a t eori a arti cul at ória de Saussur e) 
( Gr ammont  1933,  97s)  ou do j ogo da muscul at ura pei t or al ,  co mo 
est abel eceu St et son nu ma el abor ação mai s ri gor osa do concei t o de 
síl aba di nâmi ca ( CÂMARA JR., 1970, p. 53). 

 
 

6
 Há si st emas  de escrit a que não r egi stram as  f r ont ei ras entre pal avr as,  como é  o caso do chi nês 

e do j aponês tradi ci onal. 
7
 Há ai nda casos  e m que a vari ação se dá no ní vel  subf onêmi co,  co mo os  casos  e m que doi s 

al of ones  são r epr esent ados  por  u m mes mo gr af ema,  co mo é  o  caso de <paz>,  em que o  <z> 
pode ser  pr onunci ado co m [ s]  ou co mo [ʃ ]  a depender  do di al et o ou de <t > e m <ti a>,  que pode 
repr esent ar t ant o [t] quant o [tʃ]. 



 

De  f or ma  be m si mplificada,  é possí vel  di zer  que u ma  sílaba t e m t rês  moment os:  1)  o seu 

onset  ou mar ge m esquerda;  2)  o seu núcl eo;  e  3)  a  sua coda ou mar ge m direita.  Há  diferenças 

teorias entre model os que não serão explicados aqui.  

 

Repr esent ação esque máti ca da síl aba: 

 
Fi gura 8 - Representação esque máti ca da síl aba 

 

 
Font e: El aborado pel a aut ora (2026). 

 

Depois  de est abel ecer  o conceit o de f one ma  e  sílaba,  é i mport ante i ncorporar  à  análise a 

noção de pal avra f onol ógica,  t a mbé m expl orada por  Mat oso Câ mara Jr.  (1970).  Nas  pági nas 

iniciais da obra,  o aut or  diferenci a o vocábul o f or mal,  que di z respeit o à co mbi nação de 

morfe mas,  que vere mos  mai s  a  f undo na pr óxi ma  seção,  do vocábul o f onológi co,  ent endi do 

como u ma  uni dade pr osódi ca que possui  u m único acent o t ôni co.  El e observa que cert os 

el e ment os  que são vocábul os  f or mais,  como partícul as  át onas,  não constit uem i sol ada ment e 

u m vocábul o f onol ógi co,  poi s  est ão i nt egrados  a u ma  pal avra mai or  que cont é m o acent o 

pri nci pal. 

 

De  maneira anál oga,  o aut or  exa mi na pal avras  compost as:  el as  pode m corresponder  a u m 

vocábul o f onol ógi co único (se ti vere m apenas  um acent o),  ou a  dois  (se ti vere m doi s 

acent os),  i ndependent e ment e de sua co mposi ção morfol ógi ca.  Conf or me  ressalta Câ mara 

Jr.  (1970),  a presença e o nú mer o de acent os  na  fala det er mi na m a  segmentação pr osódi ca, 

não o númer o de morfe mas.  

 

Ex:  A l ocução “ De  repent e”,  onde morfol ogi cament e são duas  pal avras ( de + repent e), 



 

poré m f onol ogi ca ment e no di a a di a fal a mos  “derrepént e” co m u m s ó acent o t ôni co e m 

“pen”, ou sej a, é uma palavra fonol ógi ca (um só bloco de som com um acent o).  

 

5. 1. 2   MORFOLOGI A (A PALAVRA)  

 

Para Cagliari  (2010),  a morfol ogi a é responsável  por  explicar  co mo as  pal avras  são 

constit uí das e como se transfor ma m por mei o de processos de flexão e deri vação. Em outras 

pal avras,  i nvesti ga co mo as  pal avras  são construí das  a  partir  de uni dades  menores  cha madas 

morfe mas.  

Segundo Matt oso Câ mara Jr.  (1970),  morfe ma é  a menor  uni dade si gnificati va da lí ngua. 

Um morfe ma  pode ser  uma  pal avra i nt eira (como “sol”)  ou u ma  part e del a (como o prefi xo 

“i n-” e m “i ncapaz” ou o sufi xo “-dade” e m “bondade”).  Os  morfemas  pode m ser 

cl assificados e m dois grandes grupos: 

 

 Morfe mas  l exi cais:  carrega m o si gnificado pri nci pal  da pal avra,  co mo pedr-  e m 

“pedreiro” ou fl or- e m “florista”. 

 Morfe mas  gra maticais:  indi ca m r el ações  de t e mpo,  nú mer o,  gênero,  modo et c., 

como -s (pl ural), -i (pri meira pessoa do si ngul ar), -a (fe mi ni no). 

 

Al é m di sso,  os  morfe mas  pode m ser  li vres  ( quando pode m ocorrer  sozi nhos,  como “sol ”) 

ou presos  ( quando precisa m est ar  li gados  a outros  morfe mas,  como os  afixos:  prefi xos  e 

sufi xos)  ou ai nda dependent es,  quando não ocorre m sozi nho,  mas  configura m pal avras 

separadas como “se” e m “vende-se” ou o “a” e m “a meni na.  

 

Mor ar  e m u m a mbi ent e bilí ngue e i nt ercult ural,  co mo o da co muni dade Ka mbeba,  reforça 

a i mport ânci a de i dentificar  e  reconhecer  as  part es  morfol ógi cas  das  pal avras,  u ma  vez que 

os  al unos  precisa m li dar  com diferenças  estrut urais  entre o port uguês  e a  língua Ka mbeba. 

Essa percepção é essencial, por exe mpl o, para distinguir pal avras como:  

 

 “det er gent e” e “det ergente” 

 “a manhã” e “a manhã” 

 

Em a mbos  os  casos,  o do mí ni o i mplí cit o da mor fol ogi a da lí ngua é necessári o para que a 

criança co mpreenda que se trata m de pal avras  diferentes,  for madas  por  unidades  di sti ntas. 



 

Essas  di sti nções  aj uda m não apenas  na l eit ura e  na escrita,  mas  i ncl usi ve na or gani zação do 

pensa ment o li nguístico.  

 

Para Cagliari  (2010),  essa percepção da estrut ura int erna das  pal avras  pode co meçar  mes mo 

ant es  do do mí ni o pl eno da escrita,  pois  a  criança observa padr ões  de  f or mação e 

regul ari dades  na lí ngua falada.  O aut or  defende que,  ao trabal har  co m a construção das 

pal avras,  o ensi no da l eitura e da escrita se t orna mai s  si gnificati vo,  pois  se conect a ao 

funci ona ment o real da língua.  

 

6. METODOLOGI A 

 

Est e capít ul o descreve a met odol ogi a que ve m sendo utilizada na realização da pesquisa 

com al unos  da et ni a Ka mbeba,  da Escol a Muni ci pal  Indí gena Kanat a T- Ykua.  Aqui 

relata mos  as  et apas  i nici ais de aut orização e apr oxi mação co m a  comuni dade,  os 

pr ocedi ment os  adot ados  durant e as  vi sitas  de campo,  os  mét odos  de col eta e or gani zação 

dos  dados,  al é m dos  critéri os  de análise baseados  nos  est ági os  da psi cogênese da  lí ngua 

escrita pr opost os  por  Ferreiro e Teberosky ( 1999).  Ta mbé m são descrit os  os  partici pant es 

da pesquisa e os cui dados éticos envol vi dos e m t odas as fases do est udo.  

 

6.1. TRAJ ETÓRI A METODOLÓGI CA 

 

Est a pesquisa vi sa apresent ar  u ma  caract erização dos  ní veis  de escrita de crianças  da  et ni a 

Ka mbeba,  al unos  da Escol a Kanat a T- Ykua.  É i mport ante dest acar  que as  avaliações  dos 

text os  pr oduzi dos  pel os al unos  para essa caract erização t ê m co mo obj eti vo apenas 

compreender  os  est ági os de  desenvol vi ment o da escrita no cont ext o específico e m que 

vi ve m,  se m a  i nt enção de apont ar  acert os  ou erros. A event ual  comparação com pr oduções 

de al unos  não i ndí genas  aparece uni ca ment e co mo u m r ecurso para evi denci ar  as 

particul ari dades  do pr ocesso de aprendi zage m entre os  est udant es  i ndí genas.  Em nenhu m 

mo ment o essa co mparação busca est abel ecer  hi erarqui as  ou det er mi nar  qual  gr upo escreve 

“ mel hor” ou “pi or”.  Nosso i nt eresse est á centrado e m val orizar  os  diferent es  modos  de 

aprender  e se expressar por  mei o da escrita,  reconhecendo e  respeitando os  cont ext os 

cult urais e li nguísticos  própri os  da co muni dade Ka mbeba.  Port ant o,  trata-se de pesqui sa 

descritiva, baseada e m dados e mpíricos e na for mulação de generalizações descritivas. 

 



 

Para chegar  aos  resultados  dos  est udos,  várias  et apas  f ora m segui das.  Ant es  do i ní ci o efeti vo 

da pesquisa,  al gumas  medi das  f ora m t omadas  a fim de  garantir  o cu mpri ment o dos  obj eti vos 

dentro dos  parâ metros  éticos  est abel eci dos.  Inici al ment e,  conheci  Eli nelson Sil va de 

Mor ais,  i ndí gena Ka mbeba,  morador  da co munidade Três  Uni dos  e estudant e do curso 

For mação de Pr ofessores  Indí genas  ( FPI)  da Uni versi dade Federal  do Amazonas  ( UFAM)
8
. 

Foi  através  del e que entrei  e m cont at o co m o di ret or  da escol a Kanat a T- Ykua,  poi s  el e 

havi a si do al uno do at ual  gest or,  Pr of.  Rai mundo Ka mbeba.  A partir  daí,  entra mos  e m 

cont at o co m a  direção da  Escol a I ndí gena Muni ci pal  Kanat a T- Ykua,  por  mei o de 

aplicativos  de mensagens e  e- mails,  na pessoa do pr ofessor  Rai mundo Kambeba.  Após  sua 

respost a positi va (apêndice 01),  aut orizando a  realização do est udo na escola,  prossegui mos 

com os  trâ mit es  necessários  para obt er  as  de mai s  aut orizações  que per mitiria m o acesso à 

comuni dade Três Uni dos. 

 

Em segui da,  foi  solicitada a aut orização (apêndi ce 02)  do lí der  da co munidade,  o Tuxaua 

Wal de mir  da Sil va,  que t a mbé m acol heu a pr oposta da pesquisa e  afir mou que est aría mos  à 

vont ade para realizar  nosso trabal ho na co munidade.  Co m essas  per mi ssões  e m mãos, 

el abora mos  o Ter mo de Consenti ment o Li vre e Escl areci do (cf.  Apêndice 03),  que  f oi 

aplicado aos responsáveis pel os al unos partici pantes.  

 

Al é m dessas  aut orizações,  consi derando que se t rata de u ma  escol a da rede muni ci pal, 

també m solicita mos  e  obti ve mos  a  apr ovação da Secret aria Muni ci pal  de Educação de 

Ma naus  ( SEMED),  garanti ndo que t odos  os  pr ocedi ment os  esti vesse m de acor do co m as 

exi gências legais e i nstituci onais. 

Co m t odas  as  aut orizações  concedi das,  de mos  i ní cio ao pl anej a ment o das  et apas  específicas 

da pesquisa.  A pri meira ação f oi  u ma  vi sita à co muni dade,  realizada no di a 16/ 12/ 2024,  co m 

o obj eti vo de conhecer  o l ocal,  os  moradores,  a escola e avaliar  a vi abili dade l ogística do 

percurso.  Foi  u ma  vi sita breve,  de i da e  volta no mes mo di a.  Apesar  de a  Co muni dade Tr ês 

Uni dos  est ar  l ocalizada no muni cí pi o de Manaus,  o acesso se dá excl usi va ment e por  vi a 

fl uvial,  sendo necessári o u m desl oca ment o de apr oxi mada ment e três  horas  e mei a e m l ancha 

ou cerca de seis horas e m barco tradi ci onal. 
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 Fui  ouvi nt e da di sci pli na Orali dade e Escrit a, mi ni strada pel o meu ori ent ador no ref eri do curso. 



 

Inicial ment e,  defi ni mos  que seria m r ealizadas  aproxi mada ment e ci nco i das a  ca mpo para a 

col et a dos  mat eriais  escrit os  pel os  al unos.  No ent ant o,  ao l ongo do pl anej a ment o, 

concl uí mos  que o nú mero de vi sitas  não deveria ser  fi xo,  e si m det er mi nado conf or me  a 

necessi dade da pesquisa, a fi m de garantir a quali dade e a compl et ude dos dados.  

Cerca de u m mês  após  a vi sita expl orat ória,  realiza mos  nossa pri meira i da a  ca mpo co m o 

obj eti vo de i ni ciar  efetiva ment e a pesquisa.  Essa et apa t eve carát er  predo mi nant e ment e 

observaci onal  e  t eve como fi nali dade a i nserção e m sal a de aul a,  o cont ato diret o co m os 

al unos  e pr ofessores,  bem co mo a  a mbi ent ação no espaço escol ar.  Dur ant e esse perí odo, 

observa mos  o f unci ona ment o das  aul as,  os  mét odos  de ensi no utilizados  pel os  docent es,  os 

mat eriais e mpregados, e registra mos ele ment os que cha mara m a atenção por sua relevância 

cult ural  e pedagógi ca,  co mo os  grafis mos  Ka mbeba present es  nas  paredes  da escol a,  que 

possue m si gnificados específicos, como no exe mplo abai xo:  

Fi gura 9 - Grafi s mo Ka mbeba 
 

 
Font e: Ar qui vo pessoal (2025). 

 

O grafis mo aci ma,  segundo Sil va ( 2024),  “represent a a conexão do povo Ka mbeba co m a 

água e co m a  fl oresta.  Por  i sso,  no grafis mo,  t emos  duas  sucuris e dois  jacarés,  que são 

ani mais  que,  para o povo Ka mbeba,  vi ve m t ant o na t erra quant o na água,  e por  i sso t ê m u ma 

represent ativi dade muito i mport ante para os  povos  da água,  co mo o povo 

Omágua/ Ka mbeba” (SI LVA,  2024, p. 21). 

 

Ta mbé m r ealiza mos  conversas  i ndi vi duais  co m os  pr ofessores,  apresent ando a  pr opost a da 



 

pesquisa de f or ma  det alhada,  co m o i nt uit o de pr omover  u m a mbi ent e de confi ança e 

fa miliari dade e m relação à nossa presença na escola.  

 

Co mo as  aul as  t ê m i ní cio às  07h30 e  se encerram às  11h30,  f oi  necessário per noit ar  na 

comuni dade durant e essa et apa.  Fi ca mos  hospedados  na úni ca pousada local,  a Pousada 

Cant o dos  Pássaros,  o que facilitou nossa per manênci a e  nos  per miti u mai or i nt egração co m 

o coti diano da comuni dade.  

 

As  vi sitas,  descritas  no capít ul o 7,  ti vera m t erão co mo obj eti vo a col eta de dados,  por  mei o 

da aplicação do aut oditado (apêndi ce 01)  com os  al unos.  A pesquisadora levou consi go os 

mat eriais pront os para aplicação. Al é m disso, fora m recol her al guns text os escrit os 

el aborados pel os professores. Todo o mat erial escrit o foi di gitalizado, como mostrare mos a 

seguir, com o uso de um scanner portátil. 



 

Fi gura 10 - Amostra da di gitali zação das produções dos al unos 

 
Font e: Ar qui vo pessoal (2025) 



 

Após  a col eta dos  dados,  i ni ci ou-se a fase de r ot ul age m e  or gani zação do mat erial, 

pr ocedi ment o que possibilit ou a i dentificação indi vi dual  das  pr oduções  e sua corret a 

referênci a ao l ongo do t rabal ho.  Ao t odo,  fora m col etados  mat eriais de 23 al unos, 

abrangendo t ant o o Ensino I nfantil  quant o o Ensi no Funda ment al  I;  entretant o,  para as 

análises,  fora m sel eci onados  apenas  12 al unos,  uma  vez que os  de mai s  não at endi a m aos 

critéri os  est abel eci dos  para a pesquisa.  Pri meirament e,  os  registros  f oram separados  de 

acordo co m a  et apa de ensi no a  que pertenci am os  al unos,  sendo agrupados  e m doi s 

conj unt os:  Ensi no I nfantil  e Ensi no Funda ment al  I.  Em segui da,  fora m cri ados  códi gos  de 

identificação para cada criança.  Esses  códi gos  são co mpost os  pel a i dade do al uno,  pel as 

iniciais do no me  do aluno,  segui das  do ano escolar.  Por  exe mpl o:  em 8 MCS3 EF,  8 

corresponde à i dade do aluno,  MCS r efere-se a  Maria Cl ara Sil va e 3EF à  t erceira séri e do 

Ensi no Funda ment al
9
. 

 

Após  a  et apa de r ot ul agem e  cat egori zação,  os  dados  f ora m or gani zados  em u ma  pl anil ha 

(Fi gura 13),  na qual  consta m os  respecti vos  códigos  de i dentificação e os  registros  das 

aplicações  dos  aut oditados,  be m co mo das  pr oduções  escol ares  realizadas e m sal a de  aul a 

sob ori ent ação da pr ofessora,  se m a  presença da pesquisadora.  No i nt eri or  de cada et apa de 

ensi no,  os  códi gos  corresponde m a  past as  i ndivi duais,  nas  quais  f oram r euni das  as 

pr oduções escritas de cada al uno.  

Tabel a 01: Si st emati zação dos al unos parti ci pant es e dos seus dados 

 

ENSI NO FUNDA ME NTAL I 

 NOMES  SÉRI E ETAPA CÓDI GO 

1 
NOME DO AL UNO 

 
2. º Ano Ens. Funda ment al . 7ALC2EF 

2 NOME DO ALUNO  3ºAno ENs. Funda ment al  9AC3EF 

3 NOME DO ALUNO  5ºAno Ens. Funda ment al . 11AP5EF 

4 NOME DO ALUNO  2. º Ano Ens. Funda ment al . 7ELV2EF 

5 NOME DO ALUNO  5ºAno ens. Funda ment al . 10G5EF 

6 NOME DO ALUNO  2. º Ano Ens. Funda ment al . 7GBS2EF 

7 NOME DO ALUNO  4º Ano Ens. Funda ment al . 9I RS4EF 

8 NOME DO ALUNO  4º Ano Ens. Funda ment al . 9J MC4EF 

9 NOME DO ALUNO  5ºAno Ens. Funda ment al . 8K5EF 

10 NOME DO ALUNO  5ºAno Ens. Funda ment al . 10LLS5EF 

11 NOME DO ALUNO  3º Ano Ens. Funda ment al . 7N3EF 

12 NOME DO ALUNO  1ºAno Ens. Funda ment al . 6N1EF 

 

9
 O nome e os dados utili zados nest e exempl o são fi ctíci os. 



 

13 NOME DO ALUNO  
2. º Ano Ens. Funda ment al . 7RL M2EF 

14 NOME DO ALUNO  
5ºAno Ens. Funda ment al . 10V5EF 

15 NOME DO ALUNO  
3ºAno Ens. Funda ment al . 8Y3EF 

16 NOME DO ALUNO  1º Perí odo Ens.I nfantil 5ES M1EI  

17 NOME DO ALUNO  
1º Perí odo Ens.I nfantil 5EF1EI  

18 NOME DO ALUNO  
2º Perí odo Ens.I nfantil 6I GM2EI  

19 NOME DO ALUNO  
1º Perí odo Ens.I nfantil 5I VA2EFI  

20 NOME DO AL UNO  
2º Perí odo Ens.I nfantil 5KS M2EI  

21 NOME DO ALUNO  
2º Perí odo Ens.I nfantil 6LDM2EI  

22 NOME DO ALUNO  
1º Perí odo Ens.I nfantil 5RSS1EI  

23 NOME DO ALUNO  
2º Perí odo Ens.I nfantil 5SPS2EI  

 

 

Font e: El aboração própri a (2026) 

 

Essa or gani zação dos  dados  possi bilita u m aco mpanha ment o siste mático das  pr oduções, 

per miti ndo observar  a evol ução i ndi vi dual  dos  alunos  ao l ongo do t e mpo e i dentificar  e m 

que estági o da psicogênese da lí ngua escrita cada criança se encontra.  

Fi gura 11 - Caracteri zação dos Al unos Parti ci pant es da Pesqui sa por Etapa de Ensi no 

 

          

 
Fi gura 12 - Rel ação dos Al unos do Ensi no I nfantil por Códi go 

 



 

 

 
 

 

 
Font e: El aboração própri a (2026) 

 
Tabel a 02. Rel ação dos al unos el egí vei s par a a pesqui sa

10
 

 

 Códi go al uno 

1 5ES M1E1 

2 5KS M2E1 

3 6LDM2E1 

4 6I GM2E1 

5 7ALC2EF 

6 7ELV2EF 

7 7GBS2EF 

8 7RLM2EF 

9 9J MC4EF 

10 9I RS4EF 

 

10
 Tabel a sugeri da pel a pr ofa. Dr a. Mi cheli Car oli ni de Deus Li ma Schwade, na banca de def esa.  



 

11 8YS3EF 

12 8KS5EF 

 

Font e: El aboração própri a (2026) 

 

Desde a pri meira col et a,  os  t ext os  pr oduzi dos  pel os  al unos  f ora m analisados  e cl assificados 

com base nos  est ági os  de aquisição da li nguagem escrita pr opost os  por  Emília Ferreiro e 

Ana  Teberosky ( 1999),  a partir  de critéri os  previ ament e defi ni dos,  conforme  apresent ados 

na tabel a a seguir.: 

 
Tabel a 03. Critéri os psi cogenéti cos 

 

Critéri os observados I ndi cador es nas produções Ní vel psi cogenéti co 

Us o de letras se m rel ação 
sonora 

Escrita aleat ória; ausência 

de correspondênci a 

fone ma–grafe ma 

Pré-silábico 

Correspondênci a entre 

escrita e partes sonoras da 

pal avra (sílabas). 

Us o de uma letra para 

represent ar cada sílaba,  

com ou se m val or sonoro 

convenci onal. 

 
Silábico 

Al t ernância entre sílabas e 

fone mas 

Escrita próxi ma da pal avra-
al vo, com 

o mi ssões/substituições 
Silábi co-alfabético 

Represent ação de t odos os 
fone mas 

Escrita compl et a, com erros 
ort ográficos previsíveis 

Al fabético 

Do mí ni o das convenções 

ort ográficas da lí ngua 

escrita 

Escrita correta, com 

do mí ni o ort ográfico. 
Ort ográfico 

 
Font e: Resu mo f ei to pel a pesqui sadora de acor do com Ferrei ro e Teber osky, 1999 (2026) 

 

Essa or gani zação possibilitará a criação de uma  lista de partici pantes  codificados, 

per miti ndo a vi ncul ação entre os  mat eriais produzi dos  e a  pl anil ha de acompanha ment o 

(Fi g. 16).  Essa pl anil ha reunirá os  códi gos  dos  al unos  e os  registros  das  análises  realizadas, 

incl ui ndo os  est ági os  psi cogenéticos  i dentificados  e m cada col et a.  Co m a  col et a, 

identificação,  rot ul age m e or gani zação dos  dados  devi da ment e concl uí dos, o t rabal ho est á 

pr ont o para a etapa de análise dos dados, confor me os obj etivos propost os por este est udo.  



 

Fi gura 13- Cont eúdo da pasta do al uno 

 

 

 
Font e: El aboração própri a (2026) 

 

Os  dados  f ora m ar mazenados  no servi ço de nuve m One Dri ve,  co m backups 

compl e ment ares  realizados  no co mput ador  da pesquisadora e nos  co mput adores  do gr upo 

de pesquisa e  e m u m HD ext erno,  t odos  sob a  responsabili dade direta da pesquisadora e  do 

orient ador. 

 

6.2. CRI TÉRI OS DE I NCLUSÃO E EXCLUSÃO 
 

 

Para garantir  a coerênci a co m os  obj eti vos  da pesquisa e a  vali dade dos  resultados,  f ora m 

estabel eci dos  critéri os  específicos  de i ncl usão e excl usão.  Tais  critéri os  são essenciais  para 

deli mit ar  o perfil  dos  partici pant es,  consi derando a  fai xa et ária,  o ní vel  de escol ari dade e  a 

identi dade ét ni ca Ka mbeba.  A defi ni ção da i dade teve co mo referênci a a  apr oxi mação co m 

a fai xa et ária utilizada por  Ferreiro e  Teberosky em seus  est udos,  vi sando à co mparabili dade 

dos  dados  e à  análise das  hi pót eses  de escrita no pr ocesso de alfabetização.  Dessa f or ma, 

buscou-se assegurar  a consistênci a met odol ógi ca e a  rel evânci a dos  achados  no cont ext o 

investigado.  



 

No ent ant o,  e m f unção da or gani zação pedagógi ca da Escol a Muni ci pal  Indígena Kanat a T-

Ykua,  que adot a t ur mas  multisseriadas,  t ornou-se necessári o a mpli ar  o critéri o referent e ao 

ano de escol ari dade.  Caso a  pesquisa se restri ngisse apenas  à Educação I nfantil  e aos  doi s 

pri meiros  anos  do Ensi no Funda ment al,  o nú mer o de al unos  el egí veis  seria insuficient e para 

at ender  aos  obj eti vos  do est udo.  Assi m,  opt ou-se por  est ender  a partici pação aos  al unos 

mat ricul ados  at é o 5º  ano do Ensi no Funda ment al,  mant endo-se,  entretanto,  a observânci a 

da fai xa etária compatí vel com a análise psicogenética da escrita.  

 

6.2.1. CRI TÉRI OS DE I NCLUSÃO 

 

 Est ar matricul ado na Escol a Muni ci pal Indí gena Kanat a T- Ykua; 

 Cursar a educação i nfantil (4 a 6 anos) ou Ensi no Funda ment al, até o 5º ano11; 

 Pertencer à et ni a Ka mbeba; 

 Ter  o Ter mo de Consentiment o Li vre e Escl areci do ( TCLE)  devi da ment e assi nado 

pel os responsáveis legais. 

 

6.2.2. CRI TÉRI OS DE EXCLUSÃO 

 

 Não ser al uno da Escol a Muni ci pal Indí gena Kanata T- Ykua; 

 Não estar matricul ado na educação i nfantil ou no ensi no funda ment al; 

 Ausênci a da assi nat ura do TCLE pel os responsáveis; 

 Não pertencer à et ni a Kambeba.  

 

6. 3 OS PARTI CI PANTES DA PESQUI SA 

 

Os  partici pant es  da pesquisa são crianças  co m i dades  entre 5 e  8 anos,  regul ar ment e 

mat ricul adas  na Educação I nfantil  e do Ensi no Funda ment al  da Escol a Muni ci pal  I ndí gena 

Kanat a T- Ykua.  Todas  pertence m à  et ni a Ka mbeba.  Ressalta-se que,  embora a r eferi da 

escol a t a mbé m at enda alunos  não i ndí genas  resi dent es  nas  pr oxi mi dades  da co muni dade 

Tr ês  Uni dos,  apenas  os  al unos  i ndí genas  f ora m consi derados  para fi ns  de análise nest e 

est udo.  

 

Dur ant e a aplicação das  ati vi dades,  partici para m 23 al unos,  uma  vez que a pesqui sadora 



 

opt ou por  aplicar  os  i nstru ment os  a  t odas  as  crianças  present es  e m sal a de aul a,  respeitando 

a di nâ mi ca escol ar  e evitando qual quer  f or ma de  excl usão no cont ext o pedagógi co. 

Entret ant o,  para a constitui ção do cor pus  da pesquisa,  fora m sel eci onados  apenas  12 al unos, 

consi derando critéri os  co mo a  partici pação compl et a nas  et apas  de col eta ( no ensi no 

infantil),  a adequação da fai xa et ária aos  referenci ais da psi cogênese da lí ngua escrita 

pr opost os por Ferreiro e Teberosky (1999) e o pertenci ment o à et nia foco do est udo.  

 

A a mostra fi nal  é co mposta por  12 al unos,  sendo 5 meni nos  e 7 meni nas,  di stri buí dos  da 

segui nt e f or ma:  2 al unos  com 5 anos  de i dade,  3 alunos  co m 6 anos,  3 al unos  co m 7 anos  e 

4 al unos com 8 anos.  

 

7. A EXPERI ÊNCI A DO TRABALHO DE CAMPO NA COMUNI DADE TRÊS 

UNI DOS 

 

Est a et apa da pesquisa refere-se à experiência do t rabal ho de ca mpo realizado na 

comuni dade Três  Uni dos.  Ao l ongo do est udo,  f ora m r ealizadas  ci nco i das  a ca mpo,  co m o 

obj eti vo de acompanhar  as  práticas  escol ares,  aplicar  as  ati vi dades  de pr odução escrita e 

observar o cont ext o de alfabetização vi venciado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11
 As  sal as  na  co muni dade  são mul ti sseri adas,  i sto é,  organi zadas  co m est udant es  de  di f erent es  anos 

escol ares em uma mes ma sala de aul a, sob a responsabili dade de um úni co prof essor.  



 

 

7. 1 CONHECENDO A COMUNI DADE TRÊS UNI DOS  –  16  DE 

DEZE MBRO DE 2024 

 

Realizei  uma  visita à Comuni dade Três  Uni dos  em u ma  vi age m r ápi da,  com i da  e  volt a no 

mes mo di a,  com o objeti vo de conhecer  o l ocal  onde desenvol veria mi nha pesqui sa. 

Embar quei  às  10h do di a 16 de deze mbr o de 2024,  no barco a j at o Iran Mont eiro,  a partir 

da Bal sa Ver de da Manaus  Moder na,  e,  após  cerca de três  horas  de traj et o,  cheguei  à 

comuni dade.  Fui  recebi da pel o j ove m Eli nelson que i nt er medi ou o cont at o entre mi m e  os 

líderes  l ocais.  El e me  apresent ou à sua fa mília e ao seu avô,  que é o Tuxaua da al dei a. 

Expli quei  ao lí der  os  obj eti vos  da mi nha pesquisa,  e f ui  aut orizada a realizá-l a,  sendo 

acol hi da co m bast ante abert ura e recepti vi dade.  Apesar  da f orte chuva naquel e di a,  que 

i mpedi u u ma  vi sita mai s  a mpl a pel a co muni dade,  consegui  conhecer  a escola e observar  sua 

estrut ura,  al é m de vi sitar a  pousada l ocal.  Al mocei  co m a  fa mília do mediador,  o que  me 

pr oporci onou u m pri meiro cont at o mai s  diret o com aspect os  da cult ura Kambeba e  co m o 

modo de vi da da co munidade.  Às  16h,  i ni ciei  o ret orno para Manaus,  chegando por  vol t a 

das 19h.  

 

7. 2 I NI CI ANDO AS OBSERVAÇÕES – 20 DE MARÇO DE 2025 

 

 

No di a 20 de  março de 2025,  e mbar quei  no barco Iran Mont eiro às  18h,  no port o de  Manaus 

( Balsa Ver de),  com destino à  Co muni dade Três  Uni dos.  Co mo a  e mbarcação não era do 

tipo a j at o,  a vi age m f oi  mai s  de morada e cheguei  à co muni dade por  volta das  23h20.  Ao 

dese mbarcar, fui diret o para a Pousada Cant o dos Pássaros.  

 

Na  manhã segui nt e,  acordei  às  6h30,  t omei  café e,  e m segui da,  ca mi nhei  por  cerca de  doi s 

mi nut os  at é a  Escol a Muni ci pal  Indí gena Kanat a T- Ykua.  Lá,  fui  recepci onada pel o gest or 

da escol a, senhor Rai mundo Ka mbeba, que me apresent ou t oda a estrut ura da instit uição e 

puder  verificar  que a  escol a cont a co m ci nco sal as  de aul a,  das  quais  apenas  três  est ão e m 

uso no mo ment o.  

As  t ur mas  são or gani zadas  e m f or mat o multisseriado,  ou sej a,  várias  séri es  nu ma  mes ma 

tur ma.  A pri meira sal a é  compost a por  al unos  de  4 e  6 anos,  que cursa m o 1º  e  2º  perí odos 

da Educação I nfantil.  A segunda sal a abri ga al unos  co m i dades  entre 8 e  11 anos, 



 

matricul ados  no 3º,  4º  e 5º  anos  do Ensi no Funda ment al.  A t erceira sal a ai nda será observada 

e m u ma  pr óxi ma  vi sita,  pois  nest a fase do trabal ho de ca mpo não f oi  possível  acompanhá-

la. 

 

Dur ant e a  aul a da pr ofessora da Educação I nfantil, os  al unos  est ava m sent ados  no chão,  e m 

roda co m a  docent e.  A aul a começou co m u ma  conversa e  cant os  e m l í ngua  Ka mbeba.  Em 

segui da,  a pr ofessora apresent ou u ma  pl ant a chamada ur ucum ( Bi xa orellana),  expli cando 

seu no me  e  uso t ant o e m port uguês  quant o e m Kambeba.  Após  a expli cação,  t odos  saí mos 

e m ca mi nhada pel a fl oresta e m busca da pl anta.  Cada criança col heu uma  quanti dade 

variada dos  frut os.  Em segui da,  nos  diri gi mos  ao espaço conheci do co mo redári o,  onde os 

al unos  cont ara m os  frut os  col hi dos  e i ni ciara m a  retirada das  se ment es,  das quais  se extrai 

o pi gment o ver mel ho usado e m al guns  grafis mos cor porais.  A pr ofessora orient ou que os 

al unos  fi zesse m grafis mos  uns  nos  outros,  utilizando sí mbol os  tradi ci onais  Ka mbeba.  Em 

u m segundo mo ment o,  as  crianças  f ora m at é suas casas  e pi nt ara m os  r ostos  de seus  pais 

com os  mes mos  grafis mos.  Ao ret ornar mos  à escola,  j á era o horári o da merenda e os  al unos 

fora m l anchar. 

 

Às  9h50,  acompanhei  a aul a da segunda t ur ma,  compost a pel os  al unos  de 8 a  11 anos. 

Di ferent e ment e da pri meira t ur ma,  est es  est avam sent ados  e m carteiras.  A pr ofessora 

abor dava o t e ma  das  plant as  medi ci nais  da fl oresta,  questi onando os  alunos  sobre suas 

pr opriedades  e usos.  Fi quei  pr ofunda ment e i mpressi onada co m o conheci ment o das  cri anças 

sobre as  pl ant as  e os  males  que cura m,  de monstrara m u ma  sabedoria regional  ad mirável. 

Em segui da,  a pr ofessora pedi u que escol hesse m um dos  re médi os  citados  e escrevesse m o 

que sabi a m sobre el e.  Observei  que al guns  alunos  escrevia m co m l etra cursi va be m 

estrut urada;  outros,  com l etra de i mprensa,  e u m ou dois  de monstrara m dificul dade para 

escrever, aparent ando timi dez ou apatia. 

Uma  observação i mport ant e:  ao contrári o do que é co mu ment e difundi do na l it erat ura e  e m 

fontes  da i nt ernet,  esta escol a i ndí gena t a mbé m r ecebe al unos  não i ndí genas  de 

comuni dades  vi zi nhas.  Esses  al unos  chega m di aria ment e de barco escol ar.  Todas  as  t ur mas 

são multisseriadas  e  as  práticas  pedagógi cas  são f orte ment e articul adas  ao ambi ent e nat ural 

e à  tradi ção cult ural  Ka mbeba.  Embora as  aul as  seja m mi nistradas  e m lí ngua port uguesa,  os 

pr ofessores  frequent e ment e faze m r eferência aos  ter mos  e m lí ngua Ka mbeba,  mes mo não 

sendo fl uent es.  Percebi  que so ment e o Tuxaua e sua esposa fal a m fl uent ement e a lí ngua. 

Apesar  di sso,  há u ma  evident e t endênci a de revitalização li nguística:  a lí ngua est á present e 



 

e m murais,  ati vi dades  escolares  e práticas  cult urais.  Todos  os  al unos  sabe m di zer  seus 

no mes e m Ka mbeba, e a língua é val orizada na rotina escolar. 

 

A pr ofessora da t ur ma  mai s  avançada rel at ou que a escol a i ncenti va f ort ement e a cult ura 

indí gena.  Às  t erças-feiras,  durant e a t arde,  os  al unos  partici pa m de  ati vi dades  cult urais  co m 

cant o e dança tradi ci onal  Ka mbeba e,  às  quartas-feiras,  faze m apresent ações para os  t uristas 

que visita m a comuni dade.  

 

Dur ant e essa fase de observações,  foi  possí vel  perceber  al guns  aspect os  da organi zação das 

aul as  e  das  práticas  pedagógi cas  desenvol vi das  na escola.  De  modo geral,  as  aul as  encerra m-

se às  11h30,  mo ment o em que os  al unos  realizam a  refeição ant es  de retor nare m às  suas 

casas.  Nesse di a específico,  observou-se a presença de diferentes  estratégias  de  ensi no da 

leit ura e da escrita,  com o uso t ant o de recursos  tradi ci onais,  como o ensi no do “bê-a-bá”, 

quant o de ati vi dades  que articul ava m os  cont eúdos  escol ares  a experiências  do coti di ano 

dos  al unos.  Ta mbé m cha mou at enção a i nt eração co m o mei o nat ural  e cult ural  da 

comuni dade,  evi denci ada pel o uso de el e ment os da  nat ureza e de obj et os  cult ural ment e 

present es como recursos di dáticos no processo de ensi no e aprendi zage m.  

 

Apesar  do cansaço físico,  não consegui  dor mir  bem à  noite,  a experiênci a foi  extre ma ment e 

rica.  A i mersão no coti diano da escol a e da co muni dade est á sendo fasci nant e.  Ai nda falta 

acompanhar  a  t erceira sala de aul a,  o que será feit o no pr óxi mo t rabal ho de ca mpo,  quando 

també m i ni ciarei a col eta das produções escritas das crianças.  

7.3 APLI CAÇÃO E COLETA DE DADOS I – 28 DE MAI O DE 2025 

 

Na  t erceira i da a ca mpo,  r ealizada no di a 28 de mai o de 2025,  utilizei  o mes mo mei o de 

transporte da segunda visita. Cheguei à Escol a Muni ci pal Indí gena Kanat a T- Ykua às 

7h30 mi n e  me  diri gi  i ni cial ment e à sal a de aul a que at endi a al unos  do 1º  e 2º  perí odos  da 

educação i nfantil, com crianças de 5 e 6 anos de i dade.  

Observou-se que t odos  os al unos  dessa t ur ma,  com exceção de u ma  cri ança que apresent ava 

dificul dades  si gnificativas  de i nt eração soci al  e não de monstrava qual quer  do mí ni o da 

leit ura e da escrita,  eram capazes  de escrever  seus  no mes  pr ópri os  de f or ma  gl obal, 

utilizando l etra de i mprensa,  como se est es f unci onasse m enquanto u ma  i mage m 

me morizada.  



 

 

As  ati vi dades  pr opost as  consistira m e m aut oditados,  nos  quais  os  al unos obser vava m as 

i magens  apresent adas  e registrava m,  ao l ado,  os no mes  correspondent es. Embora t odos 

reconhecesse m as  i magens,  a mai oria não sabi a como represent á-las  por  escrit o.  Al guns 

al unos  realizara m r egistros  que j ul gava m corret os,  poré m que não correspondi a m à  escrita 

convenci onal das pal avras. 

 

Gr ande parte dos  al unos  afir mou não saber  escrever e  solicitava const ante ment e ori ent ações, 

pergunt ando quais  l etras deveria m utilizar.  Ini cial ment e,  eu f orneci a al gumas  i ndi cações, 

mas,  post eri or ment e,  optei  por  escrever  o alfabeto no quadro,  ori ent ando-os  a  escol here m 

as  l etras  que consi derasse m adequadas  para realizar  suas  pr oduções.  Essa ati vi dade t eve 

duração aproxi mada de 1h30 mi n.  

 

Após  o i nt erval o da merenda,  diri gi- me à sal a do ensi no f unda ment al,  que reuni a al unos  dos 

anos  i ni ciais.  Esses  est udant es,  por  sere m mai s  vel hos,  de monstrara m mai or  do mí ni o da 

escrita.  A ati vi dade de aut oditado f oi  aplicada e realizada de f or ma ágil,  com poucas 

dúvi das,  que f ora m escl areci das  pont ual ment e durant e o pr ocesso.  A ati vi dade f oi  concl uí da 

e m aproxi mada ment e 40 mi nut os, com a partici pação de t odos os al unos.  

 

Essa t ur ma  mostrou-se bastant e curi osa e m r el ação à  pesquisa,  questi onando o moti vo da 

realização das  ati vi dades.  As  explicações  f ora m dadas  de f or ma  adequada à fai xa et ári a,  o 

que contri bui u para o engaj a ment o e a col aboração dos est udant es.  

 

Em r azão da rapi dez na concl usão da ati vi dade co m essa t ur ma,  f oi  possí vel  apli car  o 

aut oditado t a mbé m aos  alunos  do ensi no f unda ment al  II,  consi derados  os mai s  vel hos  da 

escol a. A ati vi dade foi realizada se m dificul dades e fi nalizada e m curt o período de te mpo.  

As  ati vi dades  na escol a fora m encerradas  por  volta das  11h30 mi n,  horári o e m que os  al unos 

ret ornara m às  suas  casas e m gr upo,  percorrendo os  ca mi nhos  j á conheci dos  no i nt eri or  da 

fl oresta. 

7.4 APLI CAÇÃO E COLETA DE DADOS II – 19 DE SETE MBRO DE 2025 

No di a 19 de set e mbr o de 2025,  realizei  o quart o di a de trabal ho de  ca mpo na  co muni dade 

indí gena Três  Uni dos.  Nesse di a,  cheguei  à escola mai s  cedo do que nas  visitas  ant eri ores, 

pois  ti nha co mo obj eti vo observar  a chegada dos  al unos,  buscando co mpreender  de  que 

for ma  se desl ocava m at é a escol a e  se vi nha m acompanhados  ou sozi nhos.  Obser vou-se que 



 

as  crianças  chegava m maj oritaria ment e e m gr upo ou i ndi vi dual ment e,  cami nhando pel os 

trajet os da comuni dade, co m suas mochilas nas costas.  

 

Inicial ment e,  diri gi- me à  sala dos  al unos  do 1º  e  2º  perí odos  da educação i nfantil,  que j á se 

encontrava m à  mi nha espera.  Ant es  do i ní ci o das  ati vi dades,  houve um mo ment o de 

conversa,  no qual  pergunt ei  se l e mbrava m da minha presença e m vi sitas  ant eri ores;  as 

crianças  afir mara m que si m e  manifestara m sentiment os  de acol hi ment o,  menci onando que 

estava m com saudades.  

 

Em segui da,  fora m entregues  as  ati vi dades,  solicitando-se,  pri meira ment e,  que  escrevesse m 

seus  no mes  pr ópri os.  No i ní ci o,  t odos  afir mara m saber  escrever  e realizara m os  registros 

utilizando l etra de i mprensa.  Essa t ur ma  de mandou mai s  t e mpo para a realização das 

ati vi dades,  u ma  vez que os  al unos  necessitava m de const ante acompanha ment o,  condi zent e 

com a  fai xa et ária.  Dest aca-se que u m dos  al unos não de monstrou i nt eresse e m r eali zar  a 

ati vi dade, e, respeitando sua vont ade, não houve imposi ção.  

 

Após  apr oxi mada ment e 1 hora,  a ati vi dade f oi  concl uí da.  Consi derando que part e dos 

al unos  realizou a  t arefa de f or ma  satisfat ória e e m menor  t e mpo,  f oi  pr oposta u ma  segunda 

ati vi dade, com o i nt uit o de a mpli ar o corpus de dados col etados.  

 

Na  sequênci a,  diri gi- me à t ur ma  do 1º  e  2º  perí odos  do ensi no f unda ment al,  compost a por 

ci nco al unos,  dentre os  quais  u m ai nda não do mi nava a escrita.  Essa f oi  a segunda t ur ma 

at endi da no di a.  Observou-se que os  al unos  apresent ava m mai or  mat uri dade e 

de monstrava m mai or autono mi a na produção escrita. 

Havi a a i nt enção de realizar  u ma  ati vi dade de l eitura a partir  de u ma  l enda j á conheci da 

pel os  al unos,  poré m,  e m razão da ausênci a de energia el étrica na co muni dade,  ocasi onada 

por  u ma  f ort e chuva durant e a  noite ant eri or,  não foi  possí vel  acessar  o mat erial  ar mazenado 

e m nuve m.  Di ant e dessa sit uação,  t ornou-se necessári o i mpr ovisar  a condução da ati vi dade, 

respeitando as condi ções locais e garanti ndo a continui dade do trabal ho pedagógi co.  

 

O pr ofessor  da t ur ma  tinha solicitado a el es  que escrevesse m u ma  hi stória que  f osse 

invent ada e depois  fizesse m u m desenho dest a hi stória,  ent ão peguei  a hi stória de  u m al uno 

e li  para a t ur ma,  sel eci onei  al gumas  pal avras  que est ava m escrit o no t exto e acrescent ei 

mai s pal avras que estavam escritas na parede da própria sala de aul a.  

 



 

As  pal avras  escol hi das  para ati vi dade f ora m:  t artaruga,  co mi da,  cobra,  pai, di a,  Ka mbeba, 

ri o,  grande e l ua.  Após  i sso,  os  al unos  fi zera m a  ati vi dade de aut oditado e o ditado dest as 

pal avras,  não apresent ando nenhu ma  dificul dade.  Nest a t ur ma,  há u ma  criança que não 

escreve e não por  qual  moti vo el a est á l á.  Ter mina mos  e m mai s  ou menos  40 mi nut os  as 

ati vi dades. 

 

A t erceira t ur ma  são al unos  mai s  vel hos  e co m séries  mai ores.  Fi z as  mes mas  ati vi dades  que 

na sal a ant eri or, o ditado e o aut oditado. Fora m super rápi dos e ter mi na mos em 30mi nut os. 

 

7.5 APLI CAÇÃO E COLETA DE DADOS III – 20 DE OUTUBRO DE 2025 

No di a 20 de out ubro de 2025,  realizei  a qui nt a vi sita de ca mpo à  co muni dade i ndí gena Tr ês 

Uni dos,  dando conti nui dade às  ati vi dades  de col eta de dados  i ni ciadas  nas  visitas  ant eri ores. 

Assi m co mo nas  de mai s ocasi ões,  o desl oca mento at é a  co muni dade ocorreu da  mes ma 

for ma, respeitando os horári os de funci ona ment o da escola e a roti na local.  

 

Cheguei  à Escol a Muni cipal  Indí gena Kanat a T-Ykua no i ní ci o do t urno da  manhã.  Ao 

chegar,  observei  nova ment e a di nâ mi ca coti di ana da  escol a,  com os  alunos  chegando 

gradual ment e,  e m pequenos  gr upos  ou i ndi vi dual ment e,  percorrendo os  ca mi nhos  da 

floresta at é a  escol a.  Esse mo ment o i ni cial  per mitiu aco mpanhar  a  or gani zação das  cri anças 

e o modo como se apropriam do espaço escol ar. 

A pri meira t ur ma  acompanhada f oi  a  dos  1º  e 2º  perí odos  da educação i nfantil.  As  cri anças 

reconhecera m mi nha presença,  de monstrando fa miliari dade e curi osi dade quant o às 

ati vi dades que seria m realizadas. Iniciei a visita com uma breve conversa, ret omando o 

cont at o e explicando,  de f or ma si mpl es,  que conti nuaría mos  co m ati vidades  de escrita 

se mel hant es às realizadas ant eri or ment e.  

Fora m pr opost as  ati vi dades  de aut oditado,  nas  quais  os  al unos  observara m i magens  e 

tent ara m registrar  grafica ment e os  no mes  correspondent es.  Assi m co mo observado e m 

visitas  ant eri ores,  parte das  crianças  de monstrou segurança para escrever  o pr ópri o no me, 

enquant o outras  apresentara m dificul dades  ou solicitara m apoi o para a escol ha das  l etras. 

Nessas  sit uações,  a i nt ervenção li mit ou-se a orient ações  gerais,  se m f ornecer  a  grafi a 

corret a, a fi m de preservar as hi pót eses de escrita construí das pel os al unos.  

 

Após  o i nt erval o,  acompanhei  u ma  t ur ma  dos  anos  iniciais  do ensi no f unda ment al,  co mpost a 



 

or  al unos  que j á apresentava m mai or  fa miliari dade co m as  ati vi dades  j á realizadas  por  est a 

pesquisadora.  Co m esse gr upo,  a ati vi dade de aut oditado f oi  realizada de f orma  mai s  rápi da, 

com poucas  solicitações  de aj uda.  Observou-se que al guns  al unos  de monstrara m i nt eresse 

e m r evisar  suas  pr óprias  pr oduções,  pergunt ando se “est ava cert o”,  o que  i ndi ca u ma 

preocupação com a for ma convenci onal da escrita. 

 

Na  sequênci a,  foi  possível  acompanhar  breve ment e a t ur ma  dos  al unos mai s  vel hos  do 

ensi no f unda ment al,  com os  quais  se aplicaram ati vi dades  se mel hantes  às  das  vi sitas 

ant eri ores.  Esses  al unos  realizara m as  pr opost as  com agili dade,  encerrando as  t arefas  e m 

curt o espaço de t e mpo,  o que reforça as  observações  j á feitas  quant o ao mai or  do mí ni o do 

siste ma de escrita por parte desse grupo.  

 

A vi sita f oi  fi nalizada no horári o regul ar  de encerra ment o das  ati vi dades  escol ares.  Ao 

tér mi no da manhã,  observei  nova ment e os  al unos  ret ornando às  suas  casas  pel os  traj et os  da 

comuni dade ou e mbarcadando no barco-escol a para seguir  vi age m a  sua comuni dade,  o que 

mar cou o encerra ment o da qui nt a i da a ca mpo.  

 

Essa vi sita per miti u consoli dar  as  observações  realizadas  ao l ongo das  etapas  ant eri ores, 

contri bui ndo para a  co mpreensão das  diferentes  hi pót eses  de escrita el aboradas  pel os  al unos 

e para o aco mpanha mento da  est abili dade ou transfor mação dessas  hi pót eses  ao l ongo do 

tempo.  

 

É i mport ante dest acar  que a  defi ni ção de que os  dados  est ava m consolidados  ocorreu 

soment e após a avaliação do orient ador. Os resultados preli mi nares, obtidos a partir das 

vi sitas  realizadas  à co muni dade e  das  pr oduções  escritas  analisadas  ao l ongo da pesquisa, 

fora m apresent ados  a el e para apreci ação.  Após  essa análise,  o ori ent ador  consi derou que  o 

mat erial  col etado era suficient e para at ender  aos  obj eti vos  do est udo e  aut ori zou o 

encerra ment o da col eta de dados e a fi nalização do trabal ho.  

 

Ressalta-se ai nda que,  neste di a,  havi a chovi do i ntensa ment e na co muni dade,  o que  result ou 

na presença de poucos  alunos  e m al gumas  sal as  de aul a.  Em r azão disso, ne m t odos  os 

al unos  pudera m partici par  da t erceira ati vi dade prevista,  não sendo possível  realizar  essa 

et apa com t odos os participantes.  

 

Al é m di sso,  durant e a realização das  ati vi dades  pel os  al unos,  a pesquisadora fez registros 



 

os  mat eriais escrit os  expost os  nas  sal as  de aul a.  Esses  mat eriais  corresponde m a  pr oduções 

espont âneas  dos  al unos,  el aboradas  no coti diano escol ar,  e f ora m consi derados  rel evant es 

para a pesquisa, sendo i ncl uí dos como parte do corpus de análise.  

 

Dessa f or ma,  a decisão de concl uir  a et apa de col eta de dados  não f oi  to mada de  f or ma 

isol ada,  mas  f unda ment ada t ant o nas  condi ções  observadas  e m ca mpo quanto na ori ent ação 

do pr ofessor  orient ador,  assegurando que o mat erial  reuni do f osse sufi cient e e  adequado 

para as análises propost as. 

 

8. ANÁLI SES E DI SCUSSÕES 

 

 

As  análises  apresent adas  a seguir  refere m-se aos  mo ment os  01,  02 e  03 da pesquisa,  et apas 

e m que f ora m exa mi nadas  as  pr oduções  escritas  de t odas  as  cri anças  partici pant es  do est udo 

realizado na  Escol a Munici pal  Indí gena Kanat a T- Ykua,  pertencent e ao povo Ka mbeba.  A 

análise t eve co mo obj etivo i dentificar  as  hi pót eses  de escrita el aboradas  pel as  cri anças  no 

iníci o do pr ocesso i nvestigati vo,  à l uz dos  pressupost os  t eóricos  da psi cogênese da  lí ngua 

escrita, confor me proposto por Ferreiro e Teberosky (1999).  

 

Paral ela ment e à cl assificação psi cogenética,  as pr oduções  f ora m analisadas  sob u ma 

perspecti va li nguística,  consi derando aspect os  relaci onados  à f onol ogi a,  à correspondênci a 

fone ma–grafe ma,  à estrut ura silábi ca,  às  trocas f onéticas  (como sur das e  sonoras),  às 

si mplificações  silábi cas,  be m co mo às  hi pót eses  ort ográficas  manifestadas  pel as  crianças. 

Essa abor dage m per mitiu co mpreender  não apenas  o ní vel  e m que cada aluno se encontra 

no pr ocesso de aquisição da escrita,  mas  t a mbém co mo os  sons  da fal a são percebi dos, 

seleci onados e represent ados grafica ment e e m suas produções.  

 

Dessa f or ma,  a análise articul a os  aportes  da psi cogênese da lí ngua escrita com f unda ment os 

da Li nguística,  possi bilitando u ma  l eit ura mai s  abrangent e do desenvol viment o da escrita 

das  cri anças  Ka mbeba,  ao evi denci ar  t ant o os  avanços  cogniti vos  quant o os  desafi os 

fonol ógi cos e ort ográficos present es nesse mo mento inicial da pesquisa.  

 

Al é m da cl assificação psi cogenética,  as  análises  realizadas  consi derara m t rês  ei xos 

compl e ment ares:  comportament al,  psi cogenético e li nguístico.  No aspect o co mport a ment al, 

observou-se a post ura do al uno durant e a realização das  ati vi dades,  consi derando critéri os 



 

como at enção,  envol vi ment o,  aut ono mi a e di sposição par a execut ar  a pr opost a.  Os  t er mos 

utilizados  f ora m defi ni dos  da segui nt e f or ma:  at ent o ( quando o al uno aco mpanha as 

orient ações,  mant é m f oco na ati vi dade e t ent a responder  às  pr opost as);  ani mado ( quando 

de monstra ent usias mo,  curi osi dade e i ni ciati va ao no mear  as  fi guras ou escrever  as 

pal avras);  neutro ( quando realiza a ati vi dade se m de monstrar  envol viment o evi dent e, 

cumpri ndo a  t arefa de for ma  mecâni ca ou pouco expressi va);  e des mot ivado ( quando 

apresent a resistênci a,  desi nt eresse ou dificul dade e m mant er-se engajado durant e a 

ati vi dade).  Esses  registros  não possue m carát er avaliati vo,  mas  descritivo,  i ndi cando a 

for ma como a criança se relaci ona com a sit uação de escrita no mo ment o da col eta.  

No ei xo psi cogenético,  a análise baseou-se na co mparação entre a pal avra esperada e  a 

for ma  escrita pr oduzi da pel o al uno,  segui da de u m co ment ári o i nt erpretativo,  à l uz da 

psi cogênese da lí ngua escrita ( Ferreiro e Teberosky,  1999).  Esse pr ocediment o per miti u 

identificar  as  hi pót eses  de escrita realizada pel as  crianças,  sit uando-as  nos  ní veis  pré-

silábi co, silábi co, silábi co-alfabético ou alfabético. 

 

Por  fi m,  as  análises  linguísticas  buscara m descrever  os  fenô menos  observados  nas 

pr oduções  escritas,  t ais co mo t rocas  f onéticas,  omi ssões,  acrésci mos,  si mplificações 

silábi cas,  substit uições  entre consoant es  surdas e  sonoras,  dificul dades co m dí grafos, 

encontros  consonant ais  e acent uação gráfica.  Esses aspect os  f ora m i nt erpret ados  co mo part e 

do pr ocesso nat ural  de aquisição da escrita,  evi denci ando a  i nfl uênci a da orali dade,  das 

regul ari dades  f onol ógi cas  da lí ngua port uguesa e do ní vel  de desenvol vi ment o li nguístico 

de cada al uno.  

 

8.1 MO MENTO 01 

 

 

O pri meiro conj unt o de resultados  apresent a u m panora ma  i ni cial  do gr upo,  evi denci ando 

as  particul ari dades,  regulari dades  e desafi os  observados  no Mo ment o 01,  constit ui ndo-se 

como base f unda ment al para as  di scussões  subsequent es  e para a co mpr eensão do 

desenvol vi ment o da escrita das crianças Ka mbeba partici pant es desta pesquisa. 

 

Esse mo ment o f oi  realizado a  partir  de u ma  conversa i nci al  da pesquisadora co m al unos, 

quando el a explicou co mo seria realizado o aut oditado.  Logo e m segui da,  ela entregou o a 

fol ha co m as  il ustrações ( apêndi ce 2)  e  f oi  i ni ciado o mo ment o 01.  Al guns  est udant es 



 

realizara m a  ati vi dade de for ma  aut ôno ma,  mas  out ros  pergunt ara m à  pesquisadora co mo se 

escrevi a u ma  ou outra palavra.  De  i ní ci o,  a pesquisadora respondeu,  por  exe mpl o,  as  l etras 

iniciais.  No ent ant o,  ao perceber  que havi a al unos que queria m que f osse sol etrada t oda a 

pal avra e  que a sua participação i nt erferiria nos  resultados  esperados,  el a mostrou o alfabet o 

que j á est ava escrit o na lousa da sal a e  di sse aos  al unos  que ol hasse m para el e quando 

tivesse m dúvi da.  Portanto,  o mo ment o 01 f oi  realizado co m o apoi o do alfabet o escrit o no 

quandr o pel a professora ant es do i níci o da ati vi dade
12

. 

Co mo o aut oditado f oi  aplicado e m mai s  de u ma  t ur ma,  ne m t odos  respondera m ao mes mo 

conj unt o de estí mul os.  Co mo será vi st o adi ante,  as  pal avras  de cada aut oditado são 

diferentes,  mas  o seu ní vel  de co mpl exi dade é  o mes mo e  não ger ou consequênci as  para a 

aplicação da ativi dade.  

 

Abai xo são apresent ados  os  resultados  da análise dos  t ext os  pr oduzi dos  no Mo ment o 01,  da 

segui nt e f or ma:  pri meira ment e a descrição comport a ment al  do al uno no mo ment o da 

ati vi dade;  na sequênci a,  a análise psi cogenética;  em u ma  t erceira t abel a,  a análise li nguística 

da pr odução;  e,  fi nal mente,  a cl assificação do ní vel  psi cogenético do al uno,  de acor do co m 

a análise da sua pr odução.  Todos  os  resultados  dos  aut oditados  de cada al uno são 

apresent ados como i mage m, de for ma a possi bilitar a análise pel o leit or.  
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 O al f abet o est ava escrito na l ousa quando da ent rada da pesqui sador a na sal a,  t endo si do 

trabal hado pel o docent e em al guma ati vi dade ant eri or. 



 

 Observação Geral: Não há rel ação grafema–f one ma; uso de traços, l etras soltas e grafis mos sem val or sonor o. 
1. Us o  r ecorrent e  da  pal avra  “ BOL O”  par a  uva,  i ndi cando  s ubstitui ção  por  u ma  pal avra 

me mori zada, se m rel ação f onol ógi ca com o al vo.  
2. Repeti ção  da  f or ma  “ BOL O”  para  cenour a,  se m c orrespondênci a  fone ma–graf e ma;  estrat égi a  de 

pr eenchi ment o baseada e m pal avra conheci da.  

3. E mpr ego  de  “BOL O”  para  maçã,  evi denci ando  ausênci a  de  represent ação  sonora  e  us o  de  escri ta 

pr ont a como resposta uni versal. 

4. Regi stro  de  “ BOL O”  para  mi l ho,  se m c orrespondênci a  f one ma–graf e ma;  estrat égi a  de 

pr eenchi ment o baseada e m pal avra conheci da.  

5. Us o  de  “ BOL O”  par a  banana,  i ndicando  s ubstitui ção  por  u ma  pal avra  me mori zada,  se m r el ação 

fonol ógi ca com o al vo.  

6. Substitui ção  da  pal avra  t omat e  por  “ BOL O”,  se m c orrespondênci a f one ma–graf e ma;  estrat égi a 

de preenchi ment o baseada e m pal avra conheci da.  

7. E mpr ego  de  “ BOL O”  para  cebol a,  se m c orrespondênci a  f one ma–graf e ma;  estrat égi a  de 

pr eenchi ment o baseada e m pal avra conheci da.  

8. Regi stro de  “ BBO”  para  mel anci a,  se m c orrespondênci a  f one ma–graf e ma;  estrat égi a  de 

pr eenchi ment o baseada e m pal avra conheci da, mas não ocorre a repr odução da pal avra BOL O.  

Tabel a 04: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 
 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Uva BOL O Escrita se m correspondênci a fone ma–graf e ma; uso de uma pal avra 
me mori zada/i magéti ca como resposta uni versal. 

2. Cenoura BOL O Escrita se m correspondênci a fone ma–graf e ma; uso de uma pal avra 
me mori zada/i magéti ca como resposta uni versal. 

3. Maça BOL O Escrita  sem  correspondênci a  fone ma–graf e ma;  uso  de  uma  pal avra 
me mori zada/i magéti ca como resposta uni versal. 

4. Mil ho BOL O Escrita  sem  correspondênci a  fone ma–graf e ma;  uso  de  uma  pal avra 
me mori zada/i magéti ca como resposta uni versal. 

5. Banana BOL O Escrita se m correspondênci a fone ma–graf e ma; uso de uma pal avra 
me mori zada/i magéti ca como resposta uni versal. 

6. Tomat e BOL O Escrita se m correspondênci a fone ma–graf e ma; uso de uma pal avra 
me mori zada/i magéti ca como resposta uni versal. 

7. Cebol a BOL O Escrita se m correspondênci a fone ma–graf e ma; uso de uma pal avra 
me mori zada/i magéti ca como resposta uni versal. 

8. Mel anci a BBO Escrita se m correspondênci a f onema–graf e ma; tentati va de uso de u ma pal avra 
me mori zada/i magéti ca como resposta uni versal. 

9. Abacaxi  Se m escrita -- 

10. Pera Se m escrita -- 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

- 
Tabel a 05: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Pr é-sil ábi co 



 

I. ALUNO 5KS M2 EI  
QUADRO 2 : ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Ani mado; parti ci pou das ati vi dades e tent ou escrever todas as pal avras. 

 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 
 

 
Fi gura 15- Escrita al uno 5KS M2EI  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Font e: Ar qui vo pessoal (2025) 

Tabel a 06: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 
 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Uva UVA Escrita convenci onal, com correspondênci a adequada entre f one mas e 
graf e mas; i ndi ca domí ni o pont ual  da pal avra. 

2. Cenoura SE M 
ESCRI TA 

-- 

 
3. Maça 

 
AMA 

Escrita sil ábi ca, com u ma l etra para cada síl aba percebi da; ausênci a de 

correspondênci a f one ma–graf e ma compl eta. Há a correspondênci a de MA, mas 
e m or de m di ferent e da pal avra alvo.  

4. Mil ho MI OL Repr esent a sons i ni ci ai s, com i nversão e omi ssão de graf e mas na síl aba fi nal. 

5. Banana BAA Redução da pal avra e eli são de síl abas i nternas; preserva sons vocáli cos 
pr edo mi nant es com correspondênci a da síl aba i ni ci al. 

 
6. Tomat e 

 
TOP M 

Tent ati va de represent ar a estrutura da pal avra, pri nci pal ment e o nú mer o de 
síl abas, mas com i nserção de grafemas arbi trári os e com duas ocorrênci as de 
l etra correspondendo à síl aba. 

7. Cebol a SE M 
ESCRI TA 

-- 

8. Mel anci a MEL A Repr esent ação da síl aba i ni ci al e de parte da segunda síl aba, com eli são das 
síl abas fi nai s. 

9. Abacaxi  AKI  Us o de l etras com val or sonor o aproxi mado, representação da síl aba i ni ci al, mas 
se m representação das outras sílabas.  

10. Pera PARA Repr esent ação quase adequda da pal avra, manut enção da estrutura sil ábi ca 
com troca vocáli ca. 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 



 

 Observação  Ger al:  Pr esença  de  escrita  convenci onal  e m apenas  u ma  pal avra  e,  e m outras, 

representações  parci ai s,  marcadas  por  r eduções,  o mi ssões  e  i nversões  de  gr af e mas.  Obs erva-se a 

pr edo mi nânci a da síl aba i ni ci al e de vogai s, be m como tentati vas de apr oxi mação sonora.  

 Dur ant e  a  ar gui ção,  u ma  das  pr ofessoras  da  banca,  pr of a.  Dr a.  Micheli  Schwade  cha mou  a  at enção 

para  o  f at o  de  o  al uno  5KS M2EI  não  t er  reali zado  as  escritas  de  cenour a  e  cebol a,  j usta ment e  as  duas 

pal avras  i ni ci adas  pel o f one ma  / s/,  representado  pel o gr af e ma  c  di ant e  da  vogal  e.  Essa  observação 

susci ta  a  hi pót ese  de  que  a  r epr esentação  desse  seg ment o  sonor o ai nda  constituí a  u m desafi o  par a a 

cri ança  naquel e  mo ment o.  E mbora  as  pr oduções  escritas,  isol adament e,  não  per mi ta m afi r mar  uma 

di fi cul dade  es pecífi ca  e m r el ação  ao  f one ma  /s/,  o  padrão  observado  mer ece  s er  consi derado  na 

análi se, uma vez que a mbas as pal avras per manecera m se m regi stro.  

3. I nversão de da or de m das síl abas e m AMA para ‘ maçã’  

4. Repr esent ação  da  pri mei ra  síl aba  e m MI OL,  mas  com o mi ssão  de  graf e mas  e  i nservsão  da  o  r de m 

e m OL por LHO.  

5. Eli são das consoant es no i nteri or da pal avra em BAA para Banana.  

6. I nserção  de  el e ment o  ar bi trári os e m T OP M,  co m possí vel  represent ação  adequada  do  nú mer o 

de síl abas, síl aba i ni ci al representada adequada ment e.  

8.  Repr esent ação da síl aba i ni ci al e redução das síl abas fi nai s. 

9.  Repr esent ação  adequada  da  pri mei ra  síl aba,  mas  co m el e ment o  ar bi trári o para  a  r epresent ação 

da síl aba segui nte <k> 

10.  Tr oca da vogal <e> pel a vogal <a>, representação quase compl eta da pal avra 

Tabel a 07: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Sil ábi co 

 

III AL UNO 6LDM2EI  
QUADRO 3 : ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  At ent o e i nteressado; segui u o rit mo da ati vi dade 

 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 



 

Fi gura 16 - Escrita al uno 6LDM2EI  - 
 

Font e: Arqui vo pessoal(2025) 
 

 
Tabel a 08: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

Esperado Escrito Análises psicogenéticos 

1.  Pirulito PI RULI DO Ma nt é m a estrut ura da pal avra, co m troca consonant al (T → D), 
i ndi cando correspondênci a sonora apr oxi mada.  

2.  Fada FADA Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma–graf e ma 
adequada.  

3.  Bol o BOL O Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

4.  Dado DADO Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

5.  Copo COPO Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma–graf e ma 
adequada.  

6.  Lata LATA Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

7.  Mal a ML A Omi ssão da vogal medi al, mant endo apenas consoant es com val or 
sonor o.  

8.  Sapo SAPO Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

9.  Vel a VELA Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

10. Boné BONE Ausênci a de acent o gráfi co (erro ort ográfi co esperado). 

11. Tatu TATU Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma–graf e ma 
adequada.  

12. Jacaré JAKA Tr oca ortográfi ca (C → K) e omi ssão de síl aba, comuns na fase de 
consoli dação.  

 
Font e: El aboração própri a(2026) 



 

 Observação  Ger al:  Pr edo mí ni o  de  r epr esent ações  f onol ogi ca mente  adequadas,  com pal avras  compl etas 
e seg ment adas.  
1. Tr ocas  consonant ai s  moti vadas  pel a  pr oxi mi dade  arti cul at óri a  (T/D e m PI RULI DO),  mas  se m 

observânci a da di sti nção de sonori dade.  

7.  Omi ssão da vogal medi al e represent ação de síl aba i nexi stent e na estrut ura da lí ngua portuguesa.  
10. Ausênci a de acent uação gráfica ( BONE), erro esperado no ní vel alfabéti co. 
12.  Tr oca  ort ográfi ca  convenci onal  de  C  por  K,  consoant es  com mes mo  val or  f onol ógi co  no  c ont ext o 

soli citado.  

Tabel a 09: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA] 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

Cl assifi cação psi cogenéti ca: Sil ábi co- alf abéti co 

 

I V.  Al uno 6I GM2EI  
QUADRO 4 : ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Col aborati vo, reali zou tudo com aut onomi a.  
 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 
 

 
Fi gura 17 - Escrita al uno 6I GM2EI  

 

 

 
Font e:  Ar qui vo pessoal ( 2025) 

Tabel a 10: - ANÁLI SE PSI COGENÉTI CO 

 

 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Pirulito PI RULI TO Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta 

2.  Si nz FADA Não há correspondênci a com os sons da fal a, possí vei s associ ações 
al eat óri as, com preservação do nú mer o de síl abas.  

3.  Rnao BOL O Ma nt é m a estrut ura bási ca quanto ao nú mer o de síl abas mas se m 
correspondênci a graf e mas-f onema, com preservação do nú mer o de 
síl abas. 

 



 

 Observação  geral:  r epresenta  a pal avra  através  do  nú mer o  de  l etras.  Substitui ção  ort ográfi ca 

si ste máti ca: a troca de l etras e o uso de graf e mas arbi trári os.  

2. Ma nt é m a  estrut ura  co m nú mer o  de  síl abas  para  t ent ar  r epr esent ar  os  s ons  percebi do,  mas  c om 
graf e mas al eat óri os e ausênci a dos f one mas esperados.  

3. Ma nt é m a  estrut ura  co m nú mer o  de  síl abas  para  t ent ar  r epr esent ar  os  s ons  percebi do,  mas  c om 
graf e mas al eat óri os e ausênci a dos f one mas esperados.  

4. Substitui ção ortográfi ca e omi ssão de fone mas.  
5. Si mplifi cação sil ábi ca tentando repr esent ar a pal avra através do númer o de l etras. 
6. Si mplifi cação sil ábi ca tentando repr esent ar a pal avra através do númer o de l etras. 

7. Si mplifi cação sil ábi ca tentando repr esent ar a pal avra através do númer o de l etras. 

4.  Avo COPO Ma nt é m estrut ura  de  duas  sílabas,  mas  co m tr ocas  vocáli cas  e 
ausênci a  de  correspondênci a  i ni ci al,  aparent ando  escr ever  uma 
pal avra de me móri a.  

5.  Sarb LATA Não há correspondênci a com os sons da fal a, possí vei s associ ações 
al eat óri as, com preservação do nú mer o de síl abas.  

6.  Nabz MAL A Não há correspondênci a com os sons da fal a, possí vei s associ ações 
al eat óri as, com preservação do nú mer o de síl abas.  

7.  Li ar SAPO Não há correspondênci a com os sons da fal a, possí vei s associ ações 
al eat óri as, com preservação do nú mer o de síl abas. 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

 

 
Tabel a 11: - ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Pr é -sil ábi co 

 

V.  AL UNO : 7ALC2EF 
QUADRO 5 : ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  At ent o e i nteressado; acompanhou a proposta e compl et ou todas as pal avras.. 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 



 

Fi gura 18 - Escrita al uno 7ALC2EF 

 

 
Font e: Ar qui vo pessoal ( 2025) 

Tabel a 12: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Font e: El aboração própri a( 2026) 

Tabel a 13. ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

Observação  Ger al:  Pr edo mi nânci a  de  escri ta  convenci onal,  com c orrespondênci a  adequada  entre  f one mas  e 
graf e mas  na  mai ori a  das  pal avras.  Nos  regi stros  não  convenci onai s,  observa m- se  reduções,  substi tuições  vocáli cas  e 
acrésci mos i nfl uenci ados pel a orali dade, especi al ment e e m síl abas fi nai s ou e m pal avras mai s l ongas 

2. Omi ssão  de  vogai s  no  i nt eri or  das  pal avras  ( “CNORA”  → c enour a),  i ndi cando  pri ori zação  das 
consoant es mai s perceptí vei s na fal a, e representação f onéti ca da síl aba medi al. 

3. Acr ésci mo  de  u ma  l etra  (“ MASÃO”  → maçã),  represent ando  u ma pr onúnci a  i nexi stent e,  troca  de  Ç 
por S, por moti vação f onéti ca.  

6.  Redução  do  di t ongo  ÃO >  Õ,  r epresentando  u ma  pr onúnci a  i nexi stent e  ( “ MEL Õ SI A”  → mel anci a), 
troca de graf e mas cuj o val or fonéti co é equi val ent e no cont ext o sol icitado. Possí vel  hi percorreção 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Uva UVA Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma- graf e ma correta. 

2. Cenoura CNORA Redução da pal avra, com regi stro parci al dos seg ment os sonor os, 
possi vel ment e i nfl uenci ada pel a or ali dade.. 

3. Maçã MAS ÃO Escrita quase convenci onal, com correspondênci a f one ma–graf e ma 
parci al, ampli a a estrut ura da palavra, acrescentando uma vogal final. 

4. Mil ho MI L HO Escrita convenci onal , com correspondênci a fone ma–graf e ma correta.  

5. Banana BANANA Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta.  

6. Mel anci a MEL ÃO SI A Nú mer o apr oxi mado de síl abas, embor a reali ze substitui ções e 
acrésci mos, há troca i nfl uenci ada pel a orali dade.  

7. Tomat e TOMATI  Apr esenta  correspondênci a  fonol ógi ca quase  compl eta,  com 
substitui ção da vogal fi nal, possi vel ment e i nfl uenci ada pel a orali dade 

8. Abacaxi  ABACAXI  Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta.  

9. Cebol a CBOL A Ausênci a da vogal da síl aba i ni ci al, mas mant é m a consoant e i ni ci al e 
apr esent a correspondênci a f onema- graf e ma no restant e da pal avra; 

10. Pera PERA Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta.  

 



 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co, com ocorrênci as do ní vel  sil ábi co- alf abéti co 
 

 

VI.  ALUNO 

7ELV2EF 

 

 

QUADRO 6: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  At ent o e di spost o. Reali zou a ati vi dade compl etant o todas as fi guras. 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 

 

Fi gura 19 - Escrita al uno 7ELV2EF 
 

 
Font e: arqui vo pessoal (2025)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

13
 A quest ão da hi percorreção f oi  uma sugest ão de análi se dada pel a Pr of a. Il det e Fr ei t as Cost a Londono.  

na seg ment ação e graf e ma “SI A” para “CI A”13. 
7.  Substitui ção  vocáli ca  e m posi ção  fi nal  ( “TOMATI ”  → t o mat e), c o m r epr esent ação  f onéti ca  da v ogal 

fi nal  
9.  Omi ssão  de  u ma  vogail  no i nt eri or  da  pal avra  ( “CBOLA”  → c ebol a),  i ndi cando  pri ori zação  das 

consoant es. 



 

Observação geral :  Estabili dade  na  correspondênci a  f one ma–graf e ma  na  mai or  parte  das  pal avras,  evi denci ando 
avanço no control e ort ográfi co.  

2. Omi ssão  vocáli ca  e m posi ção  medi al  ( “CENORA”  → c enour a),  f enô meno  co mu m quando  a  cri ança 
representa a pronúnci a corrent e.  

3. Ausênci a de marcação da nasali dade fi nal (“ MAÇA” → maçã). 

Tabel a 14: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Uva UVA Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma- graf e ma correta. 

2. Cenoura CENORA Omi ssão da vogal medi al e si mplifi cação da estrut ura sil ábi ca, mas 
mant é m rel ação f onol ógi ca cl ara com a pal avra- al vo.  

3. Maçã MAÇA Repr esent a adequada ment e os seg ment os pri nci pai s da pal avra, se m 

mar car a nasali dade da síl aba fi nal. 

4. Mil ho MI L HO Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta 

5. Banana BANANA Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta 

6. Mel anci a MEL ANCI A Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta 

7. Tomat e  Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma–graf e ma correta.  

8. Abacaxi  ABACAXI  Escrita convenci onal , com correspondênci a fone ma–graf e ma correta.  

9. Cebol a CEBOL A Escrita convenci onal , com correspondênci a fone ma–graf e ma correta.  

10. Pera PERA Escrita convenci onal , com correspondênci a fone ma–graf e ma correta 

Font e: El aboração própri a(2026) 
 

 
Tabel a 15: Análi se Li nguí sti ca 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 



 

VII. ALUNO 7GBS2EF 
 

 

 

 

QUADRO 7: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 
 

Co mporta ment o:  At ent o e moti vado; reali zou todas as pal avras conf or me solicitado.  
 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 

 
Fi gura 20 - Escrita al uno GBS2EF - arqui vo pessoal  

 

Font e: arqui vo pessoal(2025) 
 
 

 
Tabel a 16: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1.  Pirulito PI RULI TO Pr odução de escrita convenci onal , com correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas.  

2.  Fada FADA Pr odução de escrita convenci onal , com correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas.  

3.  Bol o BUL U Pr odução  de  escrita  convenci onal,  com c orrespondênci a  quase  t otal 
entre  f one mas  e  gr af e mas,  substitui ção  vocáli ca,  mant endo  r el ação 
sonora apr oxi mada com a pal avra- al vo.  

4.  Dado DADU Repr esent ação das síl abas com troca da vogal fi nal, mas preservando 
a estrut ura sil ábi ca bási ca.  

5.  Copo COBU Substitui ção da consoant e medi al  e da vogal fi nal, com manut enção 
do padrão CV e da estrut ura geral da pal avra 

6.  Lata LATA Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

7.  Mal a MAL A Pr odução de escrita convenci onal , com correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas.  

8.  Sapo SAPO Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

9.  Vel a VELA Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma–graf e ma 
adequada.  



 

 Observação ger al :  Estabili dade  na  correspondênci a  f one ma–graf e ma  na  mai or  parte  das 
pal avras, embor a se m do mí ni o pleno de sua apli cação nor mati va.  
2. Tr oca  vocáli ca  ( “BUL U”  → bol o),  co mu m e m f ases  de  c onsoli dação  do  si ste ma  vocáli co e 

possi vel ment e  i nfl uenci ada  pel a pr onúnci a  de  / o/  e m al guns  cont ext os  át onos,  pr ovavel ment e 
ref orçado pel o fenô meno de al tea ment o da vogal própri o da regi ão norte.  

3. Tr oca  vocáli ca  ( “ DADU”  → dado),  co muns  e m f ases  de  c onsoli dação  do  si ste ma  vocáli co, 
possi vel ment e i nfl uenci ada pel a pr onúnci a de /o/ e m al guns context os átonos.  

5.  Substitui ção  consonant al,  i ndicando  apr oxi mação  arti cul at óri a entre  f one mas,  tr oca  de  s ur da  por 
sonora  (/p/  → / b/);  e  s ubstitui ção  vocáli ca  fi nal  (“COBU”  → c opo), possi vel ment e  i nfl uenci ada  pel a 
pr onúnci a de /o/ e m al guns context os átonos 

11.  Substitui ção  consonant al  (“J ATU”  → t at u)  envol vendo  substituição  entre  consoant es  co mo  modos  e 
pont os de arti cul ação di sti ntos, apesar da troca, se preserva a estrut ura sil ábi ca CV–CV.  

12.  Substitui ção  do  gr af e ma  i nici al  J  por  G,  a mbos  possí vei s  representant es  do  f one ma  / ʒ/ e m 

det er mi nados cont ext os ortográficos do port uguês.  

10. Boné BONÉ Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

11. Tatu TATU Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma 
adequada.  

12. Jacaré GACARÉ Repr esent ação quase compl eta da pal avra, com substitui ção do 
graf e ma i ni ci al J por G e ausênci a de acent o gráfi co.  

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

 

 
Tabel a 17: Análi se Li nguí sti ca 

 

 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 

 

VI I I. ALUNO 7RLM2EF 
 

QUADRO 8: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Parti ci pati vo; compl et ou todas as pal avras, de monstrando envol vi ment o com a 
pr oposta. 

 

 

FONTE El aboração própri a(2026) 
- 



 

 
Fi gura 21 - Escrita al uno 7RL M2EF 

 

Font e: Ar qui vo pessoal (2025) 
 

 
Tabel a 18: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Caneta CANETA Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma–graf e ma 
correta. 

2. Apontador APONTA DO Repr esent ação  quase  co mpl eta  da  pal avra,  co m o mi ssão  da 
consoant e  fi nal  R,  mant endo  a  estrut ura  sil ábi ca  e  o  val or  s onoro 
pr edo mi nant e; fez uma separação não convenci onal de uma síl aba. 

3. Régua REGUA Escrita  convenci onal,  co m c orrespondênci a  f one ma–gr af ema 
correta  quase  t ot al,  ausênci a  do  acent o  gr áfi co,  err o ort ográfico 
convenci onal esperado nessa fase.  

4.l ápi s LAPI S Escrita  convenci onal,  co m c orrespondênci a  f one ma–gr af ema 
correta  quase  t ot al,  ausênci a  do  acent o  gr áfi co,  err o ort ográfico 
convenci onal esperado nessa fase.  

5. Col a COLA Escrita convenci onal , com correspondênci a f one ma–graf e ma 
correta. 

6. Mochil a BOSA Escrita  convenci onal,  co m c orrespondênci a  f one ma–gr af ema 
correta  quase  t ot al,  consi dera-se  que  o  al uno  queri a  escrever  a 
pal avra  bol sa  para  a  fi gura,  ve mos  que  houve  apenas  a  o mi ssão  da 
consoant e medi al; substitui ção l exi cal. 

7. Caderno CADENO Escrita  convenci onal,  co m c orrespondênci a  f one ma- graf ema 
correta  quase  t ot al,  o mi ssão da  c ons oant e  medi al  R,  com 
pr eservação da estrut ura sil ábi ca e do rit mo pr osódi co da pal avra.  

8. Tesoura TI SOLA Escrita com base no val or sonor o; trocas consonant ai s e vocáli cas e 
reorgani zação da síl aba medi al 14. 

9. Pochete BOXETI  Tent ati va de escrita com base na sonori dade gl obal da pal avra,  

 

14
 O al uno r eali zou l ambi daci smo no mo ment o 1 e no mo ment o 2,  o que é consi st ent e co m 

pr obl emas f onoaudi ol ógi cos a ser em i nvesti gados.  



 

 Observação  Ger al:  Pedo mi nânci a de  escrita  convenci onal,  com c orrespondênci a  f one ma –graf e ma 
adequada  na  mai ori a  das  pal avras.  Nos  r egi stros  não  convenci onais,  observa m- se  o mi ssões  pont uais  de 
consoant es,  tr ocas  consonant ai s e  vocáli cas,  seg ment ações  não  convenci onai s  e  s ubstitui ções  l exi cai s, 
mant endo, em geral, a estrut ura sil ábi ca e o rit mo pr osódi co das pal avras, com base na sonori dade.  
2. Seg ment ação  i nadequada  da  pal avra,  co m di vi são  i ndevi da  do  vocábul o.  Observa-se  r epr esent ação 

fonéti ca  pr óxi ma  da  or ali dade,  mant endo  o  encadea ment o  s onor o  pri nci pal,  mas  es quecendo-se 
de graf ar o R, que f unci ona como marca de toni ci dade e m al guns di al et os.  

3. Omi ssão do acent o gráfi co; escrita correta dos el ement os seg mentai s do pont o de vi sta fonol ógi co.  

4. Omi ssão do acent o gráfi co; escrita correta dos el ement os seg mentai s do pont o de vi sta fonol ógi co.  
6. Substitui ção  l exi cal,  uso  de  pal avra  conheci da  di f erent e  do  pensado  pel o  pesqui sador,  mas  co m el i são 

da consoant e medi al. 
7. Ocorre  o mi ssão  da  consoant e  no  mei o  da  pal avra,  si mplifi cação do  encontro consonant al;  pal avra 

mant é m a  estrut ura  sil ábi ca  bási ca  e  a  c orrespondênci a  f onema–graf e ma  pr edo mi nant e,  com 
pr eservação  do  ri t mo  pr osódi co  da  pal avra- al vo;  i mportant e  observar  que  o  s eg ment o  el i di do  t e m 
pr onúnci a débil no di al eto regi onal. 

8. Substitui ção  vocáli ca  na  síl aba  i nici al;  si mplifi cação  do  dí graf o  “ OU”;  troca  da  consoant e  da  síl aba  fi nal; 
a  tr oca  da  vogal  é  cl ara ment e  i nfl uenci ada  pel a  pr onúnci a  da  pal avra;  a  tr oca  da  cons oant e  na 
úl ti ma  síl aba  é  c o mu m,  poi s  l at erai s  e  r óti cos  são  be m pr óxi mos,  r esul tando  e m casos  de 
l ambi daci s mo.  

9. Substitui ção  da  consoant e  i ni ci al  P  por  B  ( ocl usi vas  bil abi ai s  sur das/sonoras),  i ndi cando  apr oxi mação 
arti cul atóri a;  troca  do  dí graf o CH por  X,  mant endo  val or  s onor o;  substitui ção  vocáli ca  ori ent ada 
pel a orali dade.  

10. Si mplifi cação  da  f ri cati va  /ʃ /  para  <x>  e  ausênci a  do  dí graf o RR,  err o ort ográfi co tí pi co do  ní vel  
alfabéti co.  

  mant endo nú mer o apr oxi mado de síl abas e rit mo prosódi co 

10. Borracha BORAXA Repr esent ação f onéti ca apr oxi mada, com substitui ção do dí graf o RR 
por R si mpl es e do dí graf o CH por X, mant endo val or sonoro 

se mel hant e. 
 

El aboração própri a(2026) 

 
Tabel a 19: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
El aboração própri a(2026) 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti ca 

 

IX.  ALUNO 8J MC4EF 

QUADRO 9: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o Parti ci pati vo e atent o; compl etou todas as pal avras propostas 

 

El aboração própri a(2026) 



 

 Observação  Ger al:  Pr edo mi nânci a  de  escrita  convenci onal,  co m c orrespondênci a  f one ma–graf e ma 
adequada  na  mai or  parte  das  pal avras.  Nos  poucos  r egi stros  não  convenci onai s,  observa m- se  tr ocas 
pont uai s de consoant es e vogai s, o mi ssões de marcas ort ográfi cas e si mplifi cações gráfi cas.  

 
6.  Substitui ção  da  consoant e  s ur da  /k/  por  s onora  / g/  (troca  de  s ur da  por  s onora);  ausênci a  de  acento 

gráfi co, erro ort ográfi co esperado nesta fase.  

Fi gura 22 - Escrita al uno 8J M4EF - arqui vo pessoal  

 

 
Font e: Ar qui vo pessoal(2025) 

 

 
Tabel a 20: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1 Suco SUCO Escrita convenci onal com correspondênci a f one ma- graf e ma correta.  

2. Sai a SAI A Escrita convenci onal com correspondênci a f one ma- graf e ma correta.  
3. Sapat o SAPATO Escrita convenci onal com correspondênci a f one ma- graf e ma correta.  

4. Sapo SAPO Escrita convenci onal com correspondênci a f one ma- graf e ma correta.  

5. Si no SI NO Escrita convenci onal com correspondênci a f one ma- graf e ma correta.  

6. Pi col é PI GOLÉ Escrita  convenci onal ,  co m c orrespondênci a  f one ma–gr af ema 
cquase  t otal,  com tr oca  de  consoant e  s ur da  por  s onora  (/k/  → / g/) 
e  ausênci a  de  acent o  gr áfi co,  mant endo  o  val or  s onoro 
predomi nante.  

7. Macarrão MACARAO Escri a convenci onal com correspondêndi a fone ma- graf e ma quase 

total, sem marca de nasali dade e si mplifi cação de dí grafo, 
pr eservando a síl aba i ni ci al e medi al. 

8. Sol SOL Escrita  convenci onal,  com  correspondênci a  fone ma–graf ema  
correta. 

9. Nuve m NUVE M Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta.  

10. Carta CARTA Escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–graf e ma correta.  

11. Sacol a SACOL O Escrita convenci onal, com correspondênci a f one ma–graf e ma quase 
total, com substitui ção vocáli ca na síl aba fi nal (a → o), mant endo a 
estrut ura sil ábi ca, o nú mer o de síl abas. 

12. Sabão SABÃO Escrita convenci onal com correspondênci a f one ma–graf e ma correta.  

Font e: El aboração própri a( 2026) 

Tabel a 21: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 



 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 
 

Cl assificação Psi cogenética: Alfabéti co 

 

X.  ALUNO I RS4EF 
 

 

QUADRO 10: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Trabal hou com aut ono mi a, mostrando segurança na escrita de pal avras 
onheci das. 

 

 

Fi gura 23 - Escrita al uno 9I RS4EF - arqui vo pessoal  
 

Font e: Arqui vo pessoal(2025) 
 

 
Tabel a 22: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Pat o PATO Pr odução escrita convenci onal, co m correspondênci a adequada 
entre fone ma e graf emas.  

2. Leão LEÃO Pr odução escrita convenci onal, co m correspondênci a adequada 
entre fone ma e graf emas.  

3. Porco PORCO Pr odução escrita convenci onal, co m correspondênci a adequada 
entre f one ma e graf e mas.  

4. Macaco MACACO Pr odução escrita convenci onal, co m correspondênci a adequada 
entre f one ma e graf e mas.  

5. Coel ho COEL HO Pr odução escrita convenci onal, co m correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas.. 

6. Bal ei a BALEI A Pr odução escrita convenci onal, co m correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas.  

7. Cachorro CACHORRO Pr odução escrita convenci onal, co m correspondênci a adequada 

7.  Redução  da  pal avra  por  o mi ssão  da  vogal  fi nal  e  si mplifi cação  do  dí graf o  consonant al;  manut enção  da 
síl aba i ni ci al. 

11.  Substitui ção  vocáli ca  na  vogal  fi nal;  a  estrut ura  sil ábi ca  CV–CV–CV;  o  nú mer o  de  síl abas  da  pal avra-
al vo; 



 

  entre fone mas e graf emas.  

8. El efante ELEFANTE Pr odução escrita convenci onal, co m correspondênci a adequada 
entre fone mas e graf emas.  

 
Font e: El aboração própri a( 2026) 

Tabel a 23: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 

 

XI.  ALUNO 8YS3EF 

 

 
Fi gura 24 - Escrita al uno 8YS3EF 

 

Font e: Ar qui vo pessoal (2025) 

Tabel a 24: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 
 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Pat o PATO Pr odução escrita convenci onal com correspondênci a adequada entre 
graf e mas e fone mas 

2. Leão LEÃO Pr odução escrita convenci onal com correspondênci a adequada entre 
graf e mas e fone mas,  

3. Porco POCO Pr odução  escrita  convenci onal  com c orrespondênci a  adequada  entre 
graf e mas  e  f one mas,  mas  co m omi ssão  da  consoant e  /r/  no  i nt erior 
da pal avra, com mudança de estrut ura sil ábi ca de CVC para CV e 
manut enção da síl aba fi nal. 

4. Pei xe PEXI  Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a quase total 
entre f one mas e graf e mas, mas co m si mplifi cação do dí graf o <ei > por 
<e> e troca da vogal fi nal <e> por <i >, mant endo correspondênci a 

Observação geral: o al uno represent a adequada ment e os fone mas da lí ngua, não sendo observado nenhu m desvi o. 



 

 Observação  Ger al:  Manut enção  da  estrut ura  sil ábi ca  CV  na  mai ori a  das  pal avras,  i ndi cando  avanço no  do mí ni o 
do  si ste ma  al fabéti co;  Boa  correspondênci a  f one ma–graf e ma,  mes mo  nas  pr oduções  não  convenci onai s; 
Pr eservação do nú mer o de síl abas em grande parte das produções. 

7. Omi ssão de acent o gráfi co, erro ortográfi co esperado nessa etapa.  
4. Trocas vocáli cas fi nai s (ex.: peixi por pei xe), rel aci onadas à i nfl uênci a da orali dade.  
7. Reduções sil ábi cas (bal ea). 

9. Reduções sil ábi cas (cau). 
10.  Oscil ações  na  marcação  da nasali dade,  e mbor a  apar eça  correta ment e  e m pal avras  co mo l eão;  Tr ocas 

vocáli cas fi nai s (ex.: el ef ante por el ef ati). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Font e: El aboração própri a( 2026) 

Tabel a 25: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 
 

 

XII. ALUNO 

8KS5EF 

 

 

QUADRO 11: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:   

Mostrou-se atent o, moti vado e concl ui u a ati vi dade com autono mi a.  
 

Font e: El aboração própri a(2026) 

  sonora apr oxi mada e estrut ura silábi ca; escrita i nfl uenci ada pel a fala.  

5. macaco MACACO Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas.  

6. Coel ho COEL HO Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas.  

7. Jacaré J ACARE Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a quase total 
entre f one mas e graf e mas, mas se m acent o gráfi co.  

8. Bal ei a BALEA Pr odução  escrita  convenci onal, c o m c orrespondênci a  adequada 
entre  f one mas  e  gr af e mas,  mas  co m o mi ssão  da  vogal  /i /  no 
di tongo; a escrita não parece ser af etada pel a fal a. 

9. Cachorro CAU Redução extre ma da pal avra, com r epr esent ação apenas da síl aba 
i ni ci al e val or sonor o gl obal  

10. El efante ELEFATI  Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas, mas com ausênci a da nasali zação e com 
troca vocáli ca fi na. 

 



 

Fi gura 25 - Escrita al uno 8KS5EF 
 

 

 
Font e: Ar qui vo pessoal (2025) 

Tabel a 26: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 

 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Pat o PATO Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a adequada 
entre fone mas e graf emas.  

2. Leão LEU Repr esent ação parci al da pal avra com redução da estrut ura sil ábi ca e 
ausênci a da marca de nasali dade e do acent o gráfi co; acaba por 
representar outra pal avra da lí ngua portuguesa. 

3. Porco PORCO Pr odução escrita convenci onal com correspondênci a adequada entre 
fone mas e graf e mas 

4. Pei xe PECHI  Pr odução  escrita  convenci onal,  com c orrespondênci a  parci al  entre 
fone mas  e  gr af e mas,  mas  co m s ubstitui ção  do  gr af e ma  <x>  por  <ch>, 
mant endo apr oxi mação f onéti ca e omi ssão vocáli ca do /i /; i nfl uênci a 
da orali dade.  

5. Macaco MACACO Pr odução escrita convenci onal com correspondênci a adequada entre 
fone mas e graf e mas 

6. Coel ho COEL O Pr odução  escrita  convenci onal,  com c orrespondênci a  quase  t otal 
entre  f one mas  e  gr af e mas,  mas c o m o mi ssão  da  consoant e  / h/, 
como  s e  trata  de  u m dí graf o,  r esulta  e m r epr esentação  de  outro 
fone ma.  

7. Jacaré J ACARE Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a quase total  
entre f one mas e graf e mas, mas se m acent o gráfi co. 

8. Bal ei a BALEA Pr odução  escrita  convenci onal,  com c orrespondênci a  quase  t otal 
entre  f one mas  e  gr af e mas,  mas  co m o mi ssão  da  vogal  /i /  no 
di tongo.  

9. Cachorro CACHORRO Pr odução escrita convenci onal com correspondênci a quase total 
entre f one mas e graf e mas, mas co m si mplifi cação do dí graf o <rr>.  

10. El efante ELEFANTI  Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a quase total 
entre f one mas e graf e mas, mas com substitui ção da vogal fi nal <e> 
por <i >, mant endo a estrut ura sil ábi ca e o rit mo pr osódi co da pal avra.  

 
Font e: El aboração própri a(2026) 



 

 Observação  geral:  o  al uno  reali za  a  manut enção  da  estrut ura  sil ábica  CV  (consoant e  +  vogal )  na  mai ori a  das 
pal avras e a representação f onética apr oxi mada, pri ori zando o som percebi do da fal a. 

 
2. Redução da pal avra para uma úni ca síl aba, substitui ção do di tongo nasal ÃO por U. 
4.  Substitui ção  do  gr af e ma  X  por  CH,  tr oca  entre  gr af e mas  que  tê m o  mes mo  val or  f onéti co  no  c ont ext o 

específi co. 
6. Substitui ção do dí graf o LH por L, al teração vocáli ca ( OE → UE) por i nfl uênci a da orali dade.  

7. Pal avra escrita se m acent o gráfi co, mas com t odos os seg ment os fonol ógi cos representados. 
8. Redução de di tongo, BALEA → ( bal ei a). 
10. Substitui ção da vogal fi nal E → I por i nfl uênci a da orali dade.  

Tabel a 27: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

 
Font e: El aboração própri a(2026) 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 
 

 

8. 2  MOMENTO 2 

 

As  análi ses  apresent adas a segui r  ref ere m- se ao Mo ment o 02 da pesqui sa,  et apa post eri or 

à pri mei ra apli cação das ati vi dades  di agnósti cas. Houve u m espaço de 4 meses  entre o 

pri mei ro e o segundo moment o devi do às  f éri as  escol ares  e i ncompati bili dade de hor ári os 

entre a escol a e a pesqui sadora.  Nessa segunda ocasi ão,  as  pr oduções  escritas  das  cri anças 

f ora m nova ment e observadas  co m o obj etivo de i dentifi car  possívei s avanços, 

per manênci as  ou r ef ormul ações  nas  hi pót eses de escrita ant eri or mente l evant adas.  A 

comparação entre os  doi s  mo ment os  per mi te acompanhar  o desenvol vi ment o do si ste ma 

de escri ta ao l ongo do pr ocesso i nvesti gativo,  consi derando t anto os  aspect os 

psi cogenéti cos  quant o os  li nguí sti cos  envol vi dos  na construção da escri ta pel as  cri anças 

parti ci pant es  do est udo.  Nessa et apa,  f ora m adotadas  estratégi as  di f erentes,  agr upando 

os  al unos  da educação i nf antil  e do 1º  e 2º  ano do Ensi no Funda ment al  e m u m gr upo de 

ati vi dades  e os  al unos  do 3º  e 4º  ano do Ensi no Fundal ment al  e m outr o gr upo de 

ati vi dades.  Na sequênci a,  estão descritas  as  ati vidades  r eali zadas  co m o pri mei ro gr upo. 

As ati vi dades do segundo grupo serão apresent adas na seção 8. 2. 1.  

Do mes mo modo que o mo ment o 01 da pesqui sa,  as  ati vi dades  pr opostas  consi sti ra m de 

u m aut odi tado,  precedi do de u ma conversa para ori entações  das  ati vi dades  e 

fa mili ari zação da t ur ma.  Nessa et apa de col eta de dados,  f ora m r eali zados  di tados  de 

pal avras reti radas de um text o e ditados de pal avras que são do coti di ano dos est udant es,  



 

mas apenas com as tur mas dos al unos mai s vel hos, o que expli care mos com mai s detal hes 

adi ant e. Di ferent e ment e do mo ment o 01, apenas 8 estudant es parti ci param dessa etapa.  

 

XIII. ALUNO ES M1 EI  
 

 

 

QUADRO 12: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Parti ci pati vo e engaj ado; expl or ou as fi guras, tent ou nomeá-l as e de monstrou empenho 

mes mo com difi cul dades. 

 

Font e: El aboração própri a(2026) 
 

 
Fi gura 26 - Escrita al uno 5ES M1EI - arqui vo pessoal  

 

 

 
Font e: Ar qui vo pessoal(2025) 

 

 
Tabel a 28: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Pirulito BOL O Pr odução escrita convenci onal, se m correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas 

2. Bol o BOL O Pr odução escrita convenci onal, se m correspondênci a adequada 
entre f one mas e graf e mas 

3. Copo SE M ESCRI TA ... 

4. Mal a NÃO 
CONVENCI ONAL 

Escrita não convenci onal , Grafi a co m traços sol tos/l etras se m rel ação 
com sons da pal avra. 

5. Vel a NÃO 
CONVENCI ONAL 

Escrita não convenci onal , Grafi a co m traços sol tos/l etras se m rel ação 
com sons da pal avra.  

6. Tatu NÃO 
CONVENCI ONAL 

Escrita não convenci onal , Grafia com traços sol tos/l etras se m 
rel ação com sons da pal avra.  

7. Fada E I Regi stro com três l etras, sem correspondênci a sonora com a pal avra-
al vo. 

8. Dado DADO Escrita correta, com repr esent ação compl eta da pal avra. 

9. Lata BOL O Us o de pal avra conheci da para no mear outro obj et o, se m rel ação 
sonora. 

10. Sapo NÃO 
CONVENCI ONAL 

Escrita não convenci onal , Grafi a co m traços sol tos/l etras se m rel ação 
com sons da pal avra.  



 

 Observação  Ger al:  Us o  r ecorrent e  da  pal avra  “ BOL O”  co mo estratégi a  de  no meação  gl obal,  se m 
correspondênci a  f onol ógi ca  co m di ferent es  pal avras-al vo;  Ausência  de  r el ação  si ste máti ca  entre  f one mas 
e  gr af e mas  na  mai ori a  das  pr oduções;  Pr esença  de  r egi stros  co m quanti dade  fi xa  de l etras, 
i ndependent e ment e  do  t a manho  da  pal avra;  casos  pont uai s  de  escrita  convenci onal  ( “BOL O”,  “DADO”), 
i ndi cando  conheci ment o  i sol ado  de  pal avras  me mori zadas;  al ternânci a  entre  pr odução  escrita  e  ausênci a 

de escrita, sugeri ndo i nstabili dade na hi pót ese de escrita.  

11. Boné BOL O Us o de pal avra conheci da para no mear outro obj et o, se m rel ação 
  sonora 

12. Jacaré BOL O Us o de pal avra conheci da para no mear outro obj et o, se m rel ação 
sonora 

 
Font e: El aboração própri a 

 
 

Tabel a 29: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

 

 
Font e: El aboração própri a 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Pr é-sil ábi ca 

 

XI V.  CÓDI GO DO ALUNO 2: 5KS M2 EI  

 

 
QUADRO 12: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Mostrou-se parti ci pati vo e curi oso; tent ou no mear e escrever as fi guras, 
per manecendo engaj ado mesmo di ante das difi cul dades.  

 

Font e: El aboração própri a 



 

Fi gura 27- Escrita al uno 5KS M2EI - arqui vo pessoal  
 

 
Font e: Ar qui vo pessoal  

 

 
Tabel a 30: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéti cos 

1. Pirulito AUI  Escrita composta por três l etras, sem correspondênci a f one ma-
graf e ma com a pal avra- al vo.  

2. Bol o BOL O Pr odução escrita convenci onal com correspondênci a adequada entre 
fone ma e graf e mas.  

3. Copo CORO Pr odução escrita convenci onal com correspondênci a adequada entre 
fone ma e graf e mas, mas com substitui ção da consoant e ( P → R), o 
que pode evi denci ar conf usão entre a f or ma dos grafe mas.  

4. Mal a SE M ESCRI TA  

5. Vel a NL A Regi stro parci al com repr esent ação da síl aba fi nal percebi da (“LA”), 
se m correspondênci a pl ena da pal avra.  

6. Tatu TUTU Repeti ção  de  síl aba  co m apr oximação  s onora  parci al,  mant endo 
rit mo  sil ábi co;  outra  hi pót ese  é  a s ubstitui ção  da  vogal  da  pri mei ra 
síl aba.  

7. Fada SE M ESCRI TA  

8. Dado AI  Regi stro reduzi do, se m correspondênci a sonora com a pal avra- al vo. 

9. Lata A Us o de uma úni ca l etra para repr esentar a pal avra i nteira, sem 
rel ação f onol ógi ca sufi ci ente. 

10. Sapo SOPO Repr esent ação da estrut ura sil ábi ca com troca vocáli ca ( A → O), 
mant endo val or sonor o aproxi mado.  

11. Boné BE ME Repr esent ação apr oxi mada da pal avra, com substitui ção vocáli ca e 
ausênci a de acent o gráfi co.  

12. Jacaré (Ⴑ AKAE Repr esent ação apr oxi mada da pal avra com presença de l etra 
espel hada, omi ssão de consoante e ausênci a de acent o.  

 
 

Font e: El aboração própri a 



 

 Observação  Ger al:  As  pr oduções  desse al uno mostram gr ande vari abili dade,  com ocorr ênci as  de 
escrit a convenci onal  e m al gumas  pal avr as  e,  e m outr as,  r egi stros  r eduzi dos,  par ci ais  ou 
ausênci a de escrit a. 

3. Troca de consoant es: CORO por copo ( P → R), aparent e ment e moti vada pel a se mel hança das formas.  
5.  Repr esentação  parci al  da  pal avra:  NL A por  vel a  (regi stro  da  sílaba  fi nal  percebi da)  co m a  s ubstitui ção 

ar bi trári a da síl aba i ni ci al. 
6. Troca vocáli ca: TUTU por tatu ou repeti ção da segunda síl aba. 
8. Omi ssão  de  seg ment os  f onol ógi cos:  AI  por  dado,  aparent e  r epr esent ação  da  síl aba  por  apenas  u ma 

vogal  

9. Omi ssão de seg ment os fonol ógi cos: A por l ata. 
10. Tr oca vocáli ca: SOPO por sapo 
11. Tr oca vocáli ca e troca entre as consoant es nasai s: BE ME por boné.  

12. Us o de graf e ma não convenci onal: K em LAKAE para j acaré.  

Tabel a 31: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

 
Font e: El aboração própri a 

 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Pr edomi nant ement e no ní vel  sil ábi co-

al f abéti co,  apr esent ando oscil ações entre o ní vel  pr é-sil ábi co e o ní vel  

al f abéti co.  
 

 

XV.  ALUNO LDM2 EI  
 

 

 

QUADRO 12: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Neutro; reali zou parci al ment e as ati vi dades, mas sem mui ta int eração.  

 

Font e: El aboração própri a 
 
 

 
Fi gura 28 - Escrita al uno 6LDM2EI  - arqui vo pessoal  

 

 
Font e: Arqui vo pessoal  



 

Observação  Ger al:  Pr edo mi nânci a  de  ausênci a  de  escri ta,  com apenas  duas  t ent ati vas  descritas  abai xo: 
“BONE” ( boné): ausênci a de acento gráfi co, se m prej uí zo à correspondênci a fone ma–graf e ma.  
“TAU”  (tat u):  o mi ssão  da  consoant e  i nt ervocáli ca  /t/,  co m preservação  das  vogai s  que  estrut ura m a  pal avra; 
manut enção parci al da estrut ura sil ábi ca, i ndi cando tentati va de repr esentação sonora.  

Tabel a 32: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Pirulito SE M ESCRI TA ... 

2. Bol o SE M ESCRI TA ... 

3. Copo SE M ESCRI TA ... 

4. Mal a SE M ESCRI TA ... 

5. Vel a SE M ESCRI TA ... 

6. Tatu TAU Omi ssão da consoant e medi al /t/, com manut enção síl aba i ni ci al e da 
vogal fi nal, uso de uma vogal para representar a síl aba. 

7. Fada SE M ESCRI TA ... 

8. Dado SE M ESCRI TA ... 

9. Lata  ... 

10. Sapo SE M ESCRI TA  

11. Boné BONE Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a quase total 
entre f one mas e graf e mas, mas com omi ssão apenas do acento 
gráfi co, erro ort ográfi co esperado nesta etapa.  

12. Jacaré SE M ESCRI TA  

 
Font e: El aboração própri a 

 

 
Tabel a 33: Análi se Li nguí sti ca 

 

 
Font e: El aboração própri a 

Cl assificação Psi cogenética: Predomi nante ment e no ní vel silábico-alfabético, 

apresent ando oscilações entre o ní vel pré-silábi co e o ní vel alfabético.  

 

XVII.  ALUNO 6I GM2 EI  

 

 

 

 

 
QUADRO 13: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  
Mostr ou-se  parti ci pati vo e  engaj ado,  t ent ando  no mear  t odas  as  fi guras.  De monstr ou 
at enção  às  i magens  e  esf orço  para  regi strar  suas  hi pót eses  de  escrita,  mes mo  quando  não 
conheci a a f or ma convenci onal das pal avras. 

 

Font e: El aboração própri a 



 

Fi gura 29 - Escrita al uno 6I GM2EI - arqui vo pessoal  

 

Font e: Arqui vo pessoal  
 

 
Tabel a 34: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Uva UVA Pr odução escrita convenci onal  com correspondênci a fone ma-
graf e ma compl eta. 

2. Maçã AI L Sequênci a gráfi ca se m rel ação fonol ógi ca com a pal avra- al vo;  
ausênci a de correspondênci a som–l etra. 

3. Banana BAN Regi stro da síl aba i ni ci al com valor sonor o adequado, representação 
da consoant e i ni ci al da segunda síl aba, redução da pal avra 

4. Tomat e ONI  Tent ati va de escrita com l etras conheci das, sem correspondênci a 
sonora estável. 

5. cebol a SUA Escrita não convenci onal, sem correspondênci a di reta com os 
fone mas da pal avra- al vo.  

6. Cenoura SI A Regi stro reduzi do, se m correspondênci a estável com os f one mas da 
pal avra; escrita baseada e m l etras conheci das, se m val or sonoro 
consi stente.  

7. Mil ho I ML Us o de l etras sol tas, sem repr esent ação das síl abas ou dos fone mas 
da pal avra, mas com a coi nci dênci a de graf e mas constant es da 
pal avra al vo, embor a e m or de m di versa. 

8. Mel anci a EAI  Representação di stante da for ma correta; aproxi mação baseada em vogais 
constantes da pal avra al vo, mas não é possí vel di zer se há tentati va de 

representação.  

9. abacaxi  AKA Repr esent ação parci al com val or sonor o apr oxi mado da síl aba media 
/ka/. 

10. Pera PBR Us o  de  c onsoant es  se m apoi o  vocáli co,  di fi cul tando  a  l ei tura  sonora; 
ausênci a  de  correspondênci a  si l ábi ca,  coi nci dênci a  na  cons oante 
i ni ci al representada e a da pal avra al vo.  

 
Font e: El aboração própri a 



 

 Obser vação Ger al :  Pr edomí ni o de  escrit as  sem correspondênci a f onema–gr af ema,  com uso  de 
l etras  conheci das  de  f or ma  al eat óri a;  escrit a i nfl uenci ada por  estrat égi as  vi suai s  e  me morizadas,  não 
f onol ógi cas; ausênci a de control e da estrut ur a sil ábi ca CV na mai ori a das pal avr as.  

3. Presença pont ual de val or sonor o i ni ci al (ex.: BAN), i ndi cando tent ati vas i ni ci ai s de avanço.  
9. Presença pont ual de val or sonor o medi al ( AkA), i ndi cando tentati vas i ni ci ai s de avanço.  

Tabel a 35: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

Font e: El aboração própri a 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Pr é-sil ábi co 

 

XVIII.  ALUNO 7ALC2EF 

 
QUADRO 14: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  A cri ança  mostrou-se  parti ci pativa,  engaj ada  e  di sposta  a  escrever  t odas  as  pal avras. 
De monstrou  at enção  às  i magens e  esf orço  para  r epresentar  cada  no me,  mes mo  quando 
não conheci a a for ma convenci onal. 

 

Font e: El aboração própri a 
 

 
Fi gura 30 - Escrita al uno 7ALC2EF - arqui vo pessoal  

 

 
Font e: Arqui vo pessoal  

 
 
 
 

 
Tabel a 36: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Caneta CANEDA Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma– 
graf e ma quase total, mas com substitui ção da consoant e /t/ por /d/ 

2. Apontador APÃOTATO A escrita apresent a tentati va de represent ação sonora da pal avra, 
com correspondênci a parci al fone ma- graf e ma e preservação do 



 

 Observação  Ger al:  Pr oduções  mar cadas  por  t ent ati vas  de  correspondênci a  f one ma–graf e ma,  ai nda 

i nstávei s, com preservação parcial da estrut ura sil ábi ca das pal avras. 
1. Substitui ções entre consoant es ocl usi vas sonoras e surdas (T/D). 

2. Substitui ção  do  gr upo  nasal  “on” por  pel o di t ongo  “ão”  ( on  → ão) ,  i ndi cando  percepção  da  nasali dade, 

por é m ai nda  não  convenci onal;  Substitui ção  da  consoant e  / d/  por  /t/,  caracteri zando  tr oca  entre 

consoant es  ocl usi vas  sonoras  e  surdas;  o mi ssão  da  consoant e  fi nal  /r/,  com si mplifi cação  do  seg mento 

fi nal da pal avra.  

3. Omi ssão da pri mei ra síl aba da palavra.  

4. Ausênci a de acent uação gráfi ca (erro ort ográfi co esperado no ní vel alfabéti co). 

6. Substitui ção  do  dí graf o “ch”  pel a l etra  “x”,  i ndi cando  conf usão  entre  gr af e mas  que  pode m r epr esent ar 

o mes mo f one ma /ʃ /, com manutenção do val or sonor o e da estrutura sil ábi ca da pal avra.  

7. Omi ssão  de  consoant e  medi al  e m sí l aba  co mpl exa,  e m a mbi ent e  em que  o  s o m é  pr onunci ado  de  f or ma 

débil na regi ão.  

9. Substitui ção da vogal i ni ci al “e” por “i ”, troca da consoant e /t/ por /d/ e substitui ção do dí graf o “j ” (val or 

/ʒ/)  pel a  l etra  “g”,  i ndi cando  i nstabili dade  na  r epr esentação  de  f one mas  s onor os  pr óxi mos  e  na 

correspondênci a graf e ma–f one ma.  

10. Substitui ção  do  dí graf o “rr”  por  “r”  e  s ubstitui ção  do  dí graf o “ch”  por  “j ”,  i ndi cando  r epr esent ação 
fonéti ca apr oxi mada do f one ma /ʃ /. 

  encadea ment o sil ábi co i ni ci al, mas com per das de seg ment os e 
i nserção de seg ment os não previst os.  

3. Régua GUA Regi stro apenas da síl aba percebi da como mai s sali ente; escrita 
reduzi da, mas rel aci onada ao som fi nal da pal avra.  

4. Lápi s LAPI S Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma– 
graf e ma quase total, ausênci a do acent o.  

5. Col a COLA Escrita correta com correspondênci a f one ma- graf e ma compl eta. 

6. Mochil a MOXI LA Pr odução  escrita  convenci onal, c o m c orrespondênci a  f one ma–
graf e ma  quase  t ot al;  a  escrita r epr esent a  t odos  os  f one mas da 
pal avra, com adequação sonora, apr esent ando apenas i nadequação 

ort ográfi ca. 

7. Caderno CADENO Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–
graf e ma quase total, observa-se a omi ssão da consoant e medi al /r/, 
com preservação do cont or no silábi co da pal avra. 

8. Tesoura TI SORA Pr odução  escrita  convenci onal, c o m c orrespondênci a  f one ma–
graf e ma  quase  t ot al,  s ubstituição  vocáli ca  e  si mplifi cação  do 
encontro vocáli co, mant endo apr oxi mação sonora gl obal; escrita 
i nfl uenci ada pel a orali dade.  

9. estoj o I DOGO Apr esenta  repr esent ação  de  t odos  os  seg ment os  sonor os  da  pal avra, 
ai nda  que  co m tr ocas,  o  que  i ndi ca  ní vel  al f abéti co,  co m 
i nadequações ortográfi cas e fonol ógi cas pont uai s, omi te o <s>, usa o 
<g> com val or fonéti co di verso do esperado.  

10. Borracha BORAJ A A escrita mant é m correspondênci a fone ma–graf e ma e preserva a 
estrut ura sil ábi ca da pal avra, com di fi cul dades ort ográfi cas rel ativas 
a dí graf os, a convenções da escrita a di sti nção de sonori dade.  

 
Font e: El aboração própri a 

 
 

 
Tabel a 37: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
Font e: El aboração própri a 

 
 
 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 



 

XI X.  ALUNO 7ELV2EF 

 
QUADRO 15: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

 

 

Font e:  El aboração  pr ópri a 

Fi gura 31 - Escrita al uno 7ELV2EF 

 

 
Font e:  Ar qui vo pessoal 

Tabel a 38: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Caneta CANETA Escrita correta, com correspondênci a fone ma–graf e ma compl eta.. 

2. Apontador APONTADOR Escrita correta, com correspondênci a fone ma–graf e ma compl eta 

3. Régua REGUA Pr odução escrita convenci onal  com correspondênci a fone ma-
graf e ma quase compl eta e com ausênci a do acent o gráfi co 

4. Lápi s LAPI S Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–
graf e ma quase compl eta e com ausênci a do acent o gráfi co . 

5. Col a COLA Escrita correta, com correspondênci a fone ma–graf e ma compl eta. 

6. Mochil a MOCHI LA Escrita correta, com correspondênci a f one ma–graf e ma compl eta. 

7. Li vro LI VRO Escrita correta, com correspondênci a fone ma–graf e ma compl eta. 

8. Tesoura TESOURA Escrita correta, com correspondênci a fone ma–graf e ma compl eta. 

9. Pochet e POCHETE Escrita correta, com correspondênci a f one ma–graf e ma compl eta. 

10. Borracha BORACHA Apr esenta correspondênci a f onema–graf e ma compl eta do pont o de 
vi sta f onol ógi co, com i nadequação apenas ortográfi ca.  

 
Font e: El aboração própri a 

Co mporta ment o:  Mostrou-se atent o, parti ci pati vo e concl ui u a ati vi dade com aut ono mi a. 
De monstrou segurança ao escrever as pal avras.  

 



 

 Observação geral: Estabili dade na correspondênci a f one ma–grafema, evi denci ando avanço no control e 
ort ográfi co.  

10. Omi ssão de uma das consoantes do dí graf o consonant al /rr/, com manut enção do val or sonor o simpl es 
/r/. 

Tabel a 39: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

 
Font e: El aboração própri a 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 
 

 

XX.  ALUNO GBS2EF 
 

 

 

 

QUADRO 16: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Parti ci pati vo e atent o; empenhou-se para escrever todas as pal avras, 
de monstrando f oco e boa di sposi ção para a ati vi dade.  

 

Font e: El aboração própri a 
 
 

Fi gura 32 - Escrita al uno 7GBS2EF - arqui vo pessoal  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Font e:  Ar qui vo  pessoal 

Tabel a 40: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Pat o PATU Tr oca vocáli ca fi nal ( O → U); vari ação f onéti ca comu m na fala 
brasil ei ra e que parece i nfl uenci ar a escrita. 

2. Coel ho CUEL HO Tr oca da vogal i ni ci al ( O → U); restant e da estrut ura preservada,  
vari ação f onéti ca comu m na fal a regi onal e que parece i nfl uenci ar a 
escrita. 

3. Leão LEÃO Escrita correta, com correspondênci a fone ma–graf e ma compl eta. 



 

 Observação  Ger al:  Manut enção  da  estrut ura  sil ábi ca  CV  na  mai ori a  das  pal avras,  i ndi cando  avanço  no  do mí ni o 
do  si ste ma  al fabéti co;  Boa  correspondênci a  f one ma–graf e ma,  mes mo  nas  pr oduções  não  convenci onai s; 
Pr eservação do nú mer o de síl abas em grande parte das produções e al gumas escritas baseadas na orali dade.  

 

2. Substitui ção da sequênci a vocálica OE por U; si mplifi cação do di tongo crescente. 
4.  Substitui ção  do  gr af e ma  J  por  X,  a mbos  r epr esent ando  f one mas  pr óxi mos  no  modo  f ri cati vo,  indi cando 

conf usão graf ê mi ca na di sti nção entre sur das e sonoras.  
7. Substitui ção da vogal fi nal E por I, moti vada pel a fonéti ca da síl aba át ona fi nal. 
8. Omi ssão do dí graf o CH, substitui ção por J, e redução do dí graf o RR para R. 

9. Substitui ção da vogal fi nal O por U,  fenô meno comu m na escrita de síl abas átonas fi nai s. 
10. Omi ssão da consoant e fi nal da síl aba medi al em /fan/, elisão da consoant e i ni ci al da síl aba fi nal em 

/te/, resul tando e m redução sil ábica e per da de seg ment os consonantai s. 

4. Jacaré XACARÉ Tr oca da fri cati va sonora /ʒ/ por /ʃ / (representada pel o X); tentativa 
coerent e de mant er o som i ni ci al. 

5. Porco PORCO Escrita correta, com correspondênci a f one ma–graf e ma compl eta. 

6. Bal ei a BALEI A Escrita correta, com correspondênci a fone ma–graf e ma compl eta. 

7. Pei xe PEI XI  Substitui ção da vogal fi nal E por I, moti vada pel a f onéti ca da síl aba 
át ona fi nal. 

8. Cachorro CAJ ORÓ Tr oca  do  dí graf o CH por  J,  o  que  evi denci a  di fi cul dade  na  di sti nção 
entre  sur das  e  sonoras;  si mplifi cação  do  dí graf o RR  por  R  e  adapt ação 
da síl aba fi nal “ro” → “ró” com o acrésci mo de um acent o.  

9. Macaco MACACU Tr oca da vogal i ni ci al ( O → U); restant e da estrut ura preservada, 
vari ação f onéti ca comu m na fal a regi onal e que parece i nfl uenci ar a 
escrita. 

10. El efante ELEFAE Escrita convenci onal parci al, com correspondênci a f one ma–graf ema 
entre al guns el ement os, mas com a supressão da consoant e fi nal  da 
tercei ra síl aba e com a omi ssão da consoant e i ni ci al da síl aba fi nal. 

 
Font e: El aboração própri a 

 

 
Tabel a 41: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
Font e: El aboração própri a 

 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 
 

 

XXI.  ALUNO 7RLM2 EF 

 
QUADRO 17: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Mostrou-se atent o, tranquil o e moti vado; escreveu todas as pal avras se m 
resi stênci a e mant eve f oco durante a ati vi dade.  

 

Font e: El aboração própri a 



 

Fi gura 33 - - Escrita al uno 7RL M2EF - arqui vo pessoal  

 

Font e:  Ar qui vo  pessoal 

Tabel a 42: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Font e: El aboração própri a 

 
 
 

 

15
 O al uno r eali zou l ambi daci smo no mo ment o 1 e no mo ment o 2,  o que é consi st ent e co m 

pr obl emas f onoaudi ol ógi cos a ser em i nvesti gados.  
16

 A quest ão da hi percorreção f oi  uma sugest ão de análi se dada pel a Pr of a. Il det e Fr ei t as Cost a Londono.  

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Uva UVA Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma- 
graf e ma compl eta.  

2. Maçã MACA Pr odução  escrita  convenci onal, c o m c orrespondênci a  f one ma–
graf e ma  pari cal,  mas  co m ausênci a do  di acríti co e m Ç  e  da  mar ca  de 
nasali dade na vogal fi nal. 

3. Banana BANANA Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma– 
graf e ma compl eta.  

4. Tomat e TOMATI  Escrita  da  pal avra  co m tr oca  da  vogal  fi nal,  mant endo  estr utur a 
sil ábi ca  e  correspondênci a  f onol ógi ca;  escrita  i nfl uenci ada  pel a 
orali dade.  

5. Cebol a CEBOL A Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–
graf e ma compl eta. 

6. Cenoura CENOL A Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–
graf e ma parci al, nota-se a substitui ção da consoant e /r/ por /l/ 

(l ambi daci s mo)15 na síl aba medi al e a si mplifi cação do di tongo.  

7. Mil ho MI L HO Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–
graf e ma compl eta. 

8. Mel anci a MEL ANSI LHA Pr odução  escrita  convenci onal, c o m c orrespondênci a  f one ma–
graf e ma  parci al,  mas  co m acr ésci mo  de  síl aba  devi do  à  i nserção  do 
dí graf o LH, o que pode i ndi car tentati va de uso de grafi a mais 
compl exa, apr oxi mando-se de um caso de hi percorreção16. 

9. Abacaxi  ABACAXI  Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma– 
graf e ma compl eta.  

10. Pera BLA Repr esent ação  da  pri mei ra sí l aba  pel a  consoant e  s onor a 
correspondent e  a  c onsoant e  i ni ci al  e  l a mbi daci s mo  na  cons oante 
i ni ci al da segunda síl aba, omi ssão da vogal da pri mei ra síl aba.  

 



 

 Observação  Ger al:  Pr edo mí ni o  de pr oduções  com correspondênci a f one ma–graf e ma  adequada  e m pal avras 
fa mili ares,  i ndi cando  do mí ni o parci al  do  pri ncí pi o al fabéti co; pr esença  r ecorrent e  de  i nfl uênci as  da 
or ali dade, com trocas vocáli cas e consonant ai s.  

2. Ausênci a do uso convenci onal do graf e ma <ç>, não sendo substituí do por graf e mas equi val ent es como 
/ss, xc/. 

6. La mbi daci s mo (troca de /r/ por /l /), fenômeno comu m na orali dade i nfantil, refl eti do na escrita.17 

4. Vari ação vocáli ca fi nal, comu m e m regi stros orai s, sem compr o met er a i nteli gi bili dade da pal avra. 
8. A cri ança i nsere o dí graf o <l h>, resul tando no acrésci mo de uma síl aba a pal avra. 
10.  Us o  de  s equênci a  gráfi ca  com estr ut ura  CCV,  por é m s e m r el ação  f onol ógi ca  co m o  l éxi co esperado, 

tal vez com a pri mei ra l etra representando uma síl aba.  

Tabel a 43: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

 
Font e: El aboração própri a 

 
 

 

8. 2. 1. MOMENTO 2 (SÉRI ES FI NAI S DO EF) 

A análi se apresent ada a segui r  ref ere-se excl usi va ment e às  pr oduções  escritas  dos  al unos 

9,  10,  11 e 12,  que são al unos  mai s  vel hos  e estão no t ercei ro e quart o ano do ensi no 

f unda ment al.  Nessa f ase,  buscou-se i dentifi car  e anali sar  os  erros  mai s  recorrent es  e m 

pr oduções  si tuadas  pr edo mi nant e ment e no ní vel  al fabéti co,  conf or me a Psi cogênese da 

Lí ngua Escrita (Ferrei ro & Teber osky, 1999).  

Parte-se do pressupost o de que,  mes mo após  a apropriação do pri ncí pi o alfabético,  a escrita 

dos  al unos  ai nda revel a marcas  do pr ocesso de construção do siste ma,  obser vadas  na 

instabili dade da rel ação fone ma–grafe ma,  i nadequações  ort ográficas  e i nfluênci as  diret as 

da orali dade.  Tais  ocorrênci as  não são co mpreendi das  co mo fal has  al eat órias,  mas  co mo 

hi pót eses  de escrita,  que expressa m a  maneira como o suj eit o i nt erpret a a  relação entre fal a 

e escrita e m sua trajet ória de aprendi zage m.  

 

Dessa f or ma,  a  análise dessas  pr oduções  pri oriza a i dentificação de padr ões  recorrent es  de 

erro,  t ais como o mi ssões,  substit uições,  acréscimos  de l etras,  si mplificações  silábi cas, 

regul arizações  ort ográficas  e gr afias  baseadas  na pr onúnci a,  ent endendo esses  registros 

como i ndi cati vos do funciona ment o cogniti vo da escrita nesses ní veis de desenvol vi ment o. 

 

 

 

 

 

17
 La mbi daci smo:  f enômeno f onéti co-f onol ógi co que consi st e na substit ui ção do f onema vi br ant e 

/r/  pel o f onema l at er al  /l/,  co mu m e m f ases  i ni ci ai s do desenvol vi ment o da l i nguage m,  e m r azão 



 

da mai or compl exi dade articul at óri a da vi br ant e ( CÂMARA JR., 1977).  

Ao fi nal  das  análises  i ndivi duais,  será apresent ada u ma  t abel a-sí nt ese reunindo os  ti pos  de 

erros  mai s  recorrent es  observados  nas  pr oduções  desses  al unos,  organi zados de  acor do co m 

sua nat ureza fonol ógi ca, ort ográfica ou relaci onada à orali dade.  

Para col et a desse mat erial,  fora m dit adas  al gumas  pal avras  que retira mos  de u m t ext o (fi g. 

37)  pr oduzi do por  u m al uno da t ur ma do quart o ano,  al é m de  vocábul os  expost os  na  parede 

da sal a.  Trabal hou-se,  portant o,  com it ens  fa miliares  ao gr upo,  de modo a  verificar  co mo os 

al unos  represent ava m grafica ment e pal avras  de circul ação coti di ana naquel e a mbi ent e 

escol ar. Segue o text o: 

 

Tí tul o: “O pai tartaruga atrás de comi da” 

 
Fi gura 34 - Text o O pai tartaruga atrás de comi da.  

 

 
Font e: Arqui vo pessoal  

 

Tr anscrição co m adapt ações  a  convenção ort ográfica:  “ Um di a o pai  t art at uga f oi  atr ás 

de comi da,  só que esbarrou com u ma cobra,  el es bri gar am só que a t art at uga 

consegui u mat ar a cobra e el e consegui u pegar a comi da, e fi m.” 

Pal avras escol hi das para o ditado: 

 

Tart aruga – Co mi da – Grande – Cobra – Lua – Pai – Canoa – Di a – ka mbeba – Ri o 

 

 



 

XXII.  ALUNO 9J MC4 EF 

 

QUADRO 17: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mpor a ment o:  Mostrou-se atent o, parti ci pati vo e escreveu todas as pal avras di tadas, 
evi denci ando boa di sposi ção para a ati vi dade.  

 

Font e: El aboração própri a 
 
 

Fi gura 35 - Escrita al uno 8J MC4EF - arqui vo pessoal  

 

 
Font e: Ar qui vo pessoal  

 
 

 
Tabel a 44: A f or ma esperada e a for ma escrita pel o al uno 

 

Es perado Escrito 

Tartaruga TartarugaR 

Co mi da Co mi da 

Cobra Cobra 

Pai  Pai  

Di a Di a 

Ka mbeba Ka mbeba 

Ri o Ri o 

Gr ande Gr ande 

Lua Lua 

Canoa Canoa 
 

Font e: El aboração própri a 



 

A pr odução  escrita  apr esent ada  evi denci a  que  o  al uno  j á  se  encontra  no  ní vel  al fabéti co,  conf or me  a  Psi cogênese 

da  Lí ngua  Escrita  ( Ferrei ro  & Teber osky,  1999),  u ma  vez  que  não  s e  observa m marcas  de  escritas  pr é-sil ábi cas, 

sil ábi cas  ou  sil ábi co- alfabéti cas.  As  pal avras  regi stradas  (“Tartarugar”,  “Co mi da”,  “Cobra”,  “Pai ”,  “Di a”,  “Ka mbeba”, 

“Ri o”,  “ Gr ande”,  “Lua”,  “Canoa”) de monstra m a  c o mpr eensão  de  que  a  escrita  repr esent a  a  f al a  por  mei o  de  u ma 

sequênci a  li near  de  l etras,  co m correspondênci a  f one ma–graf ema.  Ao  escrever  “Tartar ugar”  o  al uno  pode  est ar 

i ndi cando  u ma  t ent ati va  de  apli cação  de  u ma  r egul ari dade  da  l í ngua,  confi gurando  u m possí vel  caso  de 

hi percorreção18.  Assi m,  a  análise  das  pr oduções  per mi te  afi rmar  que  os  desvi os  i dentifi cados  deve m s er 

compr eendi dos  co mo  err os  r ecorrent es  no  ní vel  al fabéti co,  pr esent es  mes mo  e m pessoas  adul tas  al fabeti zadas, 

rel aci onados  pri nci pal ment e  a  aspect os  f onol ógi cos  e  ort ográfi cos,  e  não  co mo  f al has  no  ent endi ment o  do  si ste ma 

de escrita. 

Tabel a 45: Análi se dos desvi os ortográfi cos e fonol ógi cos nas produções escritas 
 

 
Font e: El aboração própri a 

XXIII.  ALUNO 9I RS4EF 

 
Fi gura 36 - Escrita al uno 9I RS4EF - arqui vo pessoal  

 

Font e: Arqui vo pessoal  

 
Tabel a 46: A f or ma esperada e a for ma escrita pel o al uno 

 

Es perado Escrito 

Tartaruga Tartaruga 

Co mi da Co mi da 

Cobra Cobra 

Pai  Pai  

 

18
 A quest ão da hi percorreção f oi  uma sugest ão de análi se dada pel a Pr of a. Il det e Fr ei t as Cost a Londono.  



 

As  pr oduções  do  al uno  evi denci am do mí ni o consoli dado  do  pri ncípi o  al fabéti co,  com escri ta  estável  e  convenci onal. 

Observa-se  a  pr esença  de  t odos  os  seg ment os  gráfi cos  necessári os  à  r epresentação  das  pal avras,  se m ocorr ênci a  de 

o mi ssões,  substitui ções  ou  acrésci mos,  i ndi cando  que  o  al uno  j á  super ou  as  hi pót eses  i ni ci ai s  do  si ste ma  de  escri ta 

descritas por Ferreiro e Teber osky (1999).  

O us o  consi stent e  da  l etra  cursi va s uger e  mai or  fa mili ari dade  co m práti cas  escol ares  for mai s  de  escrita,  o  que  apont a 

para  u m estági o mai s  avançado  de  consoli dação  do  si ste ma  al fabéti co.  Não  se  i dentifi ca m marcas  de  escrita  sil ábi ca 

ou sil ábi co- alfabéti ca, ta mpouco oscil ações fonol ógi cas ou ort ográfi cas rel evant es.  

Nesse  s enti do,  as  pr oduções  não apr esent a m err os  r ecorrent es  passí vei s  de  análi se  enquant o  hi pót eses  de  escrita, 

mas  si m r egi stros  ort ografi ca ment e  estabilizados,  co mpatí vei s c o m u m mo ment o  post eri or  à  apr opri ação  do 

funci ona ment o do si ste ma alfabéti co.  

Di a Di a 

Ka mbeba Ka mbeba 

Ri o Ri o 

Gr ande Gr ande 

Lua Lua 

Canoa Canoa 
 

Font e: El aboração própri a 
 
 

 
Tabel a 47: Análi se dos desvi os ortográfi cos e f onol ógi cos nas produções escritas 

 

 

 
XXI V.  ALUNO 

8YS3EF 

Font e: El aboração própri a 

 

 

 

Fi gur a 37 - Escrit a al uno 8YS3EF  

 

 
 

       Font e:  Ar qui vo pessoal



 

As  pr oduções  i ndi ca m que  o  al uno  opera  no  ní vel  al fabéti co,  representando  t odas  as  síl abas  das  pal avras  e 

mant endo  estabili dade  no  us o  de  l etras  para  a  r epr esent ação  dos  s eg ment os  s onor os.  Observa-se,  cont udo,  a  

ocorrênci a  recorrent e  de  s ubstitui ções  f onê mi cas  de  seg ment os  sonor os  por  sur dos  co mo  e m C OMI TA,  GRATE;  há 

u m regi stro di vergente i nfl uenci ado pel a orali dade e m RI U; e um caso de i nversão na orde m das síl abas e m Ka mbabe.  

 
Essas  pr oduções  revel a m u ma  escrita  ai nda  f orte ment e  ori entada  pel a  or ali dade,  evi denci ando  que o  al uno  r ecorre 

à  pr onúnci a  co mo  pri nci pal  cri téri o para  a  escrita.  Trata-se  de  uma  escri ta  não  al eat óri a  e  di stante  das  hi pót eses 

sil ábi cas  i ni ci ai s,  u ma  vez  que  há  correspondênci a  f one ma–grafe ma,  ai nda  que  essa  correspondênci a  não  est ej a 

pl ena ment e aj ustada às convenções ort ográfi cas da lí ngua.  

 
 

 
Tabel a 48: A f or ma esperada e a for ma escrita pel o al uno 

 

Es perado Escrito 

Tartaruga Tartaruca 

Co mi da Co mita 

Cobra Cobra 

Pai  Pai  

Di a Di a 

Ka mbeba Ka mbabe 

Ri o Ri u 

Gr ande Gr at e 

Lua Lua 

Canoa Canoa 
 

Font e: El aboração própri a 
 

 
Tabel a 49: Análi se dos desvi os ortográfi cos e f onol ógi cos nas produções escritas 

 

Fonte: El aboração própri a 



 

XXV.  ALUNO 8KS5EF 

 
Fi gura 38 - Escrita al uno 8KS5EF - ar qui vo pessoal  

 

 
Font e: Arqui vo pessoal  

 
 

Tabel a 50: A f or ma esperada e a for ma escrita pel o al uno 
 

Es perado Escrito 

Tartaruga Tartaruca 

Co mi da Co mita 

Cobra Copra 

Pai  Pai  

Di a Di a 

Ka mbeba Canbeba 

Ri o Ri u 

Gr ande Gr andi 

Lua Lua 

--- Canoa 
 

Font e: El aboração própri a 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

O al uno  apr esenta  escrita  si tuada  no  ní vel  al fabéti co,  co m r epr esentação  i ntegral  das  pal avras  e  pr eservação  da 

estrut ura  sil ábi ca  co mpl eta.  Observa-se,  entretant o,  a  r ecorrênci a  de  hi pót eses  f onol ógi cas,  expr essas  por 

substitui ções  e  si mplifi cações  que  r efl ete m di reta ment e  a  pr onúnci a,  co mo  e m Cu mi da,  Copra,  Ri u  e  Cr ande. 

Cha ma  a  at enção  a  substitui ção  de  consoant es  sonoras  por  sur das  e m Copr a  e  Cr ande,  o  que  é  bastant e  co mu m nos 

regi stros  observados.  Essas  pr oduções  evi denci a m que  o  al uno  j á  co mpr eende  o  f unci ona ment o do  si ste ma  de 

escrita  al fabéti ca,  mas  ai nda  está e m pr ocesso  de  aj uste  às  convenções  ort ográfi cas,  recorrendo  à  or ali dade  co mo 

pri nci pal critéri o para a escol ha dos graf e mas.  

Tabel a 51: Análi se dos desvi os ortográfi cos e f onol ógi cos nas produções escritas 

 

 
Font e: El aboração própri a 

 

A seguir,  apresent a-se uma  t abel a-sí nt ese co m os desvi os  mai s  recorrentes  observados  na 

pr odução dos  est udant es  do 3º  e  4º  anos  do Ensi no Funda ment al.  Na  t abela,  cat egori za-se 

os desvi os na produção pel o ti po de desvi o li nguístico.  

 
Tabel a 52: Sí ntese dos desvi os mai s recorrentes 

 

Ti po de erro 
recorrente 

Pal avra 
esperada 

Pr odução 
do al uno 

Descri ção do erro 

 
 

 
Substitui ção de 

consoant e sonora 
por consoant e 

surda 

Tartaruga Tataruca 
Substitui ção do f one ma /g/ por /k/, probl e ma 
recorrent e nos dados anali sados.  

Co mi da comita Tr oca do f one ma sonor o /d/ pel o surdo /t/, probl e ma 
recorrent e nos dados anali sados.  

Cobra Copra 
Substitui ção do f one ma sonor o /b/ pel o surdo /p/, 
pr obl e ma recorrent e nos dados anali sados.  

Gr ande Gr ate 
Tr oca do f one ma /d/ por /t/ probl ema recorrent e nos 
dados anali sados.  

 

 
Substitui ção 

vocáli ca 
ori entada pel a 

pr onúnci a 

Co mi da Cu mi da 
Substitui ção vocáli ca moti vada pel a orali dade, substitui 
a vogal /o/ pel a vogal /u/ na síl aba i ni ci al (co → cu). 

Ri o Ri u 
Escrita baseada na pr onúnci a oral, com substitui ção da 
vogal fi nal /o/ por /u/.  

Gr ande Gr andi  
Substitui ção da vogal fi nal /e/ pel a vogal /i /, 
caracterí sti ca de escrita ori entada pel a pronúnci a oral. 

Supr essão de 
el ement o 

Tartaruga Tataruca 
Supr essão de /r/ em fi nal de síl aba, em a mbi ent e de 
pr onúnci a débil, mas que te m relevânci a f onol ógi ca.  

fonol ógi co 
Gr ande Gr ate 

Supr essão de /n/ em fi nal de síl aba, que marca a 
nasali dade contrasti va da vogal. 

Acr ésci mo de 
el ement o 

 
Tartaruga 

 
Tartarugar 

Acr ésci mo  do  gr af e ma  <r >  e m posi ção  fi nal ,  i nexi stent e 
na  f or ma  convenci onal.  Esse  ti po de  erro  te m s e  t or nado 
comu m entre usuári os do Port uguês do Brasil. 

Tr oca de graf e ma 
com equi val ênci a 

fonol ógi ca 
Ka mbeba Canbeba 

Substit uição do grafe ma <m> por <n> e m cont ext o 

nasal, mant endo o val or sonora.  

 



 

Font e: El aboração própri a 
 

 

De  acor do co m a  Tabel a 46 e  co m a  análise dos  dados  referent es  aos  al unos  cl assificados 

no ní vel  alfabético,  observa-se que os  erros  mai s  recorrentes  concentra m-se e m 

substit uições  f onê mi cas, pri nci pal ment e de sonoras  por  surdas.  Essa quest ão deve ser 

investi gada e m t rabal hos post eri ores,  pois  pode evi denci ar  fenô menos  di aletais  ai nda não 

descrit os,  pois  a  oposi ção entre consoant es  surdas  e  sonoras  e m lí ngua port uguesa é 

fonol ógi ca.  O segundo grupo de erros  mai s  co muns  di z respeit o às  substitui ções  de vogais 

com base na pr onúnci a comu m e m a mbi ent es  átonos,  o que ocorre na escrita de  muit as 

pessoas  no Br asil.  Por  fim,  há a  supressão de el ement os  f onol ógi cos  e m f inal  de sílaba.  Os 

outros dois erros ocorrera m apenas 1 vez cada.  

 

8. 3 MOMENTO 03 

 

As  análises  a seguir  corresponde m ao Mo ment o 03 da  pesquisa,  et apa e m que se ret omou a 

investi gação das  pr oduções  escritas  dos  al unos,  cont e mpl ando est udant es  j á analisados  nos 

Mo ment os  01 e  02.  Ressalta-se que al guns  al unos analisados  ant eri or mente não esti vera m 

present es  nest e mo ment o,  e m r azão de  faltas  escolares.  Em f unção disso,  a nu meração dos 

al unos  apresent ada a seguir  mant é m a  i dentificação utilizada nas  análises  dos  Mo ment os  01 

e 02,  de modo a  garantir  a conti nui dade e a  coerênci a do aco mpanha ment o dos  partici pant es 

ao l ongo da pesquisa.  Assi m,  a sequênci a não segue u ma  or de m co mpl et a ou consecuti va, 

correspondendo apenas aos al unos que efetiva mente partici para m do Mo ment o 03.  

 

As  análises  realizadas  neste mo ment o consi deraram t ant o pr oduções  ori undas  de ati vi dades 

de aut oditado quant o trabal hos  desenvol vi dos  e m sal a de aul a sob ori ent ação da  pr ofessora, 

se m a  presença da pesquisadora.  Tais  pr oduções  fora m i ncl uí das  por  se confi gurare m co mo 

situações  reais  de uso da escrita,  possi bilitando a  observação das  hi pót eses  construí das  pel os 

al unos e m cont ext os pedagógi cos aut ênticos.  



 

XXVI.  ALUNO 5ES M1 EI  
 

 

QUADRO 18: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 
 

 

 

Font e:  El aboração  pr ópri a 

Fi gura 39 - Escrita al uno 5ES M1EI  
 

 
Font e: arqui vo pessoal  

 

 
Tabel a 53: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Bal a BALA 
Escrita convenci onal da pal avra, indi cando conheci ment o da f or ma 
gráfi ca me mori zada. Entretant o, a análise do ní vel deve consi derar o 
conj unt o das produções, não apenas este item i sol ado.  

2. Bol o BU 
Repr esent ação de partes da pal avra por mei o de uma l etra para cada 
seg ment o sonor o percebi do, evi denci ando hi pót ese sil ábi ca.  

3. Copo OU 
Us o apenas das vogai s para repr esentar as síl abas da pal avra, 
caracterí sti ca da escrita sil ábi ca co m pr edo mi nânci a vocálica. 

4. Mal a UI A 
Escrita se m correspondênci a sonora com a pal avra soli citada,  
sugeri ndo i nstabili dade nas rel ações entre fal a e escrita. 

5. Vel a EA 
Repr esent ação das síl abas por mei o das vogai s correspondent es, sem 
regi stro das consoant es.  

6. Tatu AU 
Regi stro das vogai s das síl abas da pal avra, evi denci ando hi pótese 
sil ábi ca com val or sonor o vocálico.. 

7. Fada AI A 
Acr ésci mo de l etra se m necessi dade sonora, mas mant endo 
pr edo mi nânci a de vogai s na representação da pal avra.  

8. Dado AU 
Repr esent ação parci al da estrut ura sonora da pal avra por mei o das 
vogai s das síl abas.  

9. Sapo AU 
Escrita reduzi da às vogai s correspondent es às síl abas percebi das da 
pal avra.  

10. Boné AEU 
Repr esent ação baseada predo mi nant e ment e nas vogai s da pal avra, 
com acrésci mo de el ement o gráfico.  

Co mporta ment o:  Mostrou-se parti ci pati vo e animado; fi cou tentando no mear e escrever as fi guras 
e per maneceu parti ci pati vo até o fi nal da ati vi dade.  

 



 

 cri ança  de monstra  compr eender  que  a  escrita  represent a  a  fal a  e  busca  regi strar  partes  sonoras  das  pal avras. 
Entretant o,  utili za  pr edo mi nant ement e  vogai s  para  r epr esent ar  as  síl abas,  se m est abel ecer  correspondênci a 
fone ma- graf e ma  c o mpl eta.  Há  preocupação  co m a  quanti dade  mí ni ma  de  caracteres  e  c o m a  v ari ação  das 

l etras  utili zadas,  caracterí sti cas  típi cas  da  hi pót ese  sil ábi ca  descrita  por  Ferrei ro e  Teber osky.2.  Uso  de  l etras 
se m correspondênci a f one ma–graf e ma;  

 
1. Omi ssão de consoantes: 

a. Pr esent e  e m BOL O → BU,  COPO → OU,  VELA → E A,  TATU → AU,  DADO → AU,  SAPO → AU e 
BONÉ → AEU.  

2. Redução da estrut ura sil ábi ca 
a. As  pal avras  são  frequent e ment e r epr esent adas  por  u m nú mer o  menor  de  l etras  do  que  o 

necessári o, i ndi cando si mplifi cação da cadei a sonora.  

3. Repr esent ação predo mi nant e ment e vocáli ca 
a. Há  t endênci a  de  r egi strar  apenas  as  vogai s  das  síl abas  percebi das  ( COPO → OU;  VELA → E A; 

TATU → AU).  
4. Substitui ções vocáli cas 

a. Ocorre m tr ocas  entre  vogai s,  como  e m DADO → AU e  S APO → AU,  nas  quai s  a  vogal  fi nal  /o/  é 
representada por /u/. 

5. Acrésci mos 

a. E m FADA → AI A ocorre o acréscimo da vogal /i /, ausent e na pal avra- al vo. 

 
11. Jacaré 

 
AK 

Us o  de  quanti dade  r eduzi da  de  l etras  para  r epr esent ar  pal avra 
poli ssil ábi ca,  de monstrando  que  ai nda  não  há  correspondênci a 
fone ma- graf e ma compl eta. 

 
Font e: El aboração própri a 

 

 
Tabel a 54: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
Font e: El aboração própri a 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti co: Sil ábi co com val or sonor o 
 

 

XXVII.  ALUNO KS M2 EI  
 

 

 

QUADRO 20: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Mostrou-se parti ci pati vo e curi oso; tent ou no mear e escrever as fi guras, 
per manecendo engaj ado mesmo di ante das difi cul dades.  

Font e: El aboração própri a 



 

 Observação  Ger al:  Not a-se  o  us o  do  gr af e ma  K  c o mo  t ent ati va  de  representar  o  f one ma  /k/  correspondent e 
ao  C  i ni ci al  de  casa,  i ndi cando  r econheci ment o  do  val or  sonor o  da  consoant e  i ni ci al.  Observa-se,  entretant o, 
a  o mi ssão  da  consoant e  /s/  e  a  manut enção  das  vogai s,  se m pr eservação  co mpl eta  da  estrut ura  sil ábi ca  da 
pal avra. Há i nversão da orde m das síl abas.  

2. Uso de l etras se m correspondênci a f one ma–graf e ma;  

Fi gura 40 - Escrita al uno 5KS M2EI  

 

Font e: Arqui vo pessoal  
 

 
Tabel a 54: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

 
1. Casa 

 
AKA 

Us o  de  l etras  co m val or  s onor o parci al,  se m c orr espondênci a  co m 
todas  as  síl abas  da  pal avra.  A  pri mei ra  síl aba  apar ece  co mo  s egunda, 
mas com a substitui ção da consoant e convenci onal. Regi stro 
reduzi do, i ndi cando hi pót ese sil ábi ca.  

2. Vel a JA 
Representação de apenas u ma síl aba percebi da,  sem 
correspondênci a f one ma–graf e ma compl eta. 

3. Tatu AU 
Us o excl usi vo de vogai s, represent ando parci al ment e o cont orno 
sonor o da pal avra, sem regi stro das consoant es.  

4. Dado SE M ESCRI TA ... 

5. Col a DA 
Substitui ção de graf e mas, se m rel ação f onol ógi ca adequada com a 
pal avra- al vo. 

6. Mal a UI A Sequênci a de vogai s se m correspondênci a sonora estável. 

7. Sapo AU Repr esent ação vocáli ca, se m correspondênci a fone ma–graf e ma.  

8. Bol o BU Repr esent ação de uma síl aba com val or sonor o aproxi mado.  

9. Pi pa I A Regi stro reduzi do, li mi tado às vogai s da pal avra. 

10. Suco SU Repr esent ação adequada da síl aba i ni ci al percebi da. 

11. Fada AI A Sequênci a vocáli ca, se m representação das consoant es da pal avra. 

11. Jacaré AK 
Us o de l etras com val or sonor o parci al, associ adas à síl aba i ni ci al da 
pal avra.  

 
Font e: El aboração própri a 

 

 
Tabel a 55: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 



 

A pr odução  gr áfi ca  apr esentada  evi dênci a  que  a  al uno( a)  di sti ngue  o  desenho  da  escrita,  utilizando  tr aços 
organi zados  de  f or ma  li near,  caracterí sti ca  associ ada  à  t ent ati va  de  pr oduzi r  escri ta.  Cont udo,  não  há  r egi stro de 
pal avras  convenci onal ment e  r econhecí vei s  (com exceção  do  no me  da  cri ança  que  está  di sfarçado  pr oposi tal ment e 
na  i mage m).  Al é m di sso,  há  a  grafi a de  u ma  pal avra,  “ WAKA MAI ”,  o  que  pode  ser  escrita  de  me móri a.  Dessa  f or ma, 
observa-se  que,  e mbor a  haj a  avanço  na  compr eensão  de  que  a  escrita  se  organi za  de  manei ra  di f erent e  do  desenho, 
as  hi pót eses  s obr e  o  f unci ona ment o  do  si ste ma  al fabéti co ai nda  s e  encontra m e m f ase  i ni ci al  de  el abor ação,  não 
sendo possí vel afir mar a consoli dação do pri ncí pi o alfabéti co a partir dessa pr odução.  

 

Font e: El aboração própri a 
 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti co: Sil ábi co sem val or sonor o convenci onal  

 

XXVIII. ALUNO 6LDM2 EI  

 

 
Fi gura 41 - Escrita al uno 6LDM2EI  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Font e:  Ar qui vo  pessoal 

Tabel a 56: Análi se psi cogenéti ca 
 

 
Font e: El aboração própri a 

3. Not a-se a omi ssão das consoantes /t/ e /t/, com preservação das vogai s que estrut ura m a pal avra; 
5. Us o de graf e mas se m f unção sonor a defi ni da e m rel ação à pal avra esperada;  
6. A pr odução apresenta acrésci mo e substitui ção de vogai s e não há pr eservação da estrut ura sil ábi ca CV ( ma-l a); 
7. Observa-se  o mi ssão  das  consoant es  /s/  e  / p/,  co m r egi stro  excl usi vo  de  vogai s.  A  escri ta  i ndi ca  f ort e  apoi o  na 
orali dade;  
8. Observa-se  u ma  t entati va  de  r epresentação  sil ábi ca,  com us o  de  doi s  graf e mas  para  u ma  pal avra  di ssíl aba  ( B par a  bo 
e U para a síl aba l ó (li gada à oralidade); 
9. Not a-se  o  us o  excl usi vo de  vogais  para  r epr esent ar  parci al ment e a  pal avra,  se m c orrespondênci a entre  f one mas 
consonant ai s e graf e mas;  
10. Observa-se regi stro apenas da sílaba i ni ci al, com omi ssão da síl aba fi nal. 
11. Observa-se  o  us o  de  vogai s  se m correspondênci a  f one ma–graf e ma c o m a  pal avra- al vo,  com ausência  das  consoant es 
que compõe m sua estrut ura sil ábica;  
12. Observa-se  o  regi stro do  som i ni cial  da  pal avra  e  o  us o  do  gr af e ma  K c o m val or  sonor o,  possi vel ment e  como  t ent ati va 
de representação sil ábi ca parci al. 



 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Sil ábi co 

 

XXI X.  CÓDI GO DO ALUNO : 6I GM2 EI  

 
QUADRO 21: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Mostr ou-se atent o à ati vi dade e i nteressado em reali zá-l a. 
 

Font e:  El aboração  pr ópri a 

Fi gura 42 - Escrita al uno 6I GM2EI  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Font e:  Ar qui vo  pessoal 

Tabel a 57: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Bal a BALA Pal avra escrita de f or ma convenci onal, com correspondênci a 
fone ma–graf e ma compl eta. 

2. Fada AI A Us o  de  vogai s  se m c orrespondênci a  si ste máti ca  co m os  f one mas  da 
pal avra- al vo,  i ndi cando  ausência  de  r el ação  estável  entre  f al a e 
escrita. 

3. Bol o BU Regi stro sil ábi co: a consoant e B repr esenta a síl aba i ni ci al (bo), e a 
vogal U representa a síl aba fi nal (lo), possi vel ment e i nfl uenci ada pela 
orali dade.  

4. Dado UA Us o de vogai s se m val or sonor o perti nent e à pal avra, sem 
correspondênci a f onê mi ca cl ara.  

5. Copo OU Regi stro compost o apenas por vogai s, se m rel ação direta com os 
seg ment os sonor os da pal avra.  

6. Lata AI A Escrita não f oneti zada, com repeti ção de vogai s e ausênci a de 
rel ação com a estrut ura da pal avra.  

7. Mal a UI A Us o al eat óri o de vogai s, sem correspondênci a com os fone mas da 
pal avra.  

8. Sapo AU Regi stro sil ábi co reduzi do, com uso de vogai s que não represent am 
di reta ment e os seg ment os consonant ai s da pal avra.  



 

 Observação  Ger al:  Pr edo mí ni o  de  escritas  co mpostas  por  vogai s,  utilizadas  de  f or ma  não  si ste mática  e  s e m 
correspondênci a  estável  entre  f one mas  e  gr af e mas;  pr esença  de  r egi stros  r eduzi dos  e  al eat órios,  co m 
ausênci a de control e da estrut ura sil ábi ca CV na mai ori a das pal avras 

 
1, 6. “AI A”: uso excl usi vo de vogai s, se m correspondênci a fonê mi ca com a pal avra- al vo; 
3.  “BU”  a  c onsoant e  B  pode  estar  r epr esent ando  a  síl aba  i ni ci al ( bo)  e  a  vogal  U r epr esent a  a  síl aba  fi nal  (l o), 

possi vel ment e i nfl uenci ada pel a pr onúnci a oral ( bol u). 

4,  5,  7,  10.  “ UA”,  “ OU”,  “ UI A”,  “AEU”:  sequênci as  vocáli cas  se m val or  s onor o  perti nent e,  i ndi cando  ausênci a  de 
rel ação si ste máti ca entre fal a e escrita.  

9. “FA” (vel a): substitui ção f onê mi ca do f one ma fri cati vo sonor o /v/ pel o surdo /f/, associ ada à percepção auditi va 
i nfantil, uma vez que pergunt ei da cri ança o que estava escrito e ela respondeu: “fel a”. 

8, 11. “AU” (sapo / tatu): escrita sil ábi ca reduzi da, com repr esent ação apenas a parte vocáli ca das sílabas.  

9. Vel a FA Substitui ção do f one ma i ni ci al (/v/ → /f/), com manut enção parci al 
da estrut ura sonora i ni ci al. 

10. Boné AEU Us o de sequênci a vocáli ca se m correspondênci a f onê mi ca cl ara com 
a pal avra- al vo.  

11. Tatu AU Repr esent ação parci al por vogai s, sem marcação das consoant es, 
i ndi cando escrita sil ábi ca se m valor sonor o pl eno.  

 
12. Jacaré 

AK( K 
espel hado) 

Us o  de  gr af e mas  s e m c orrespondênci a  f onol ógi ca  est ável  co m a 
pal avra- al vo;  Pr esença  de  gr af e ma  <k>  espel hado,  f enô meno  co mu m 
e m f ases i ni ci ai s da escrita 

 
Font e: El aboração própri a 

 

 
Tabel a 58: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
Font e: El aboração própri a 

 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca:  Ní vel  sil ábi co,  com oscil ações entre pr oduções 
pr é-sil ábi cas e sil ábi cas com val or sonor o parci al . 

 

 

XXX.  ALUNO 7ALC2EF 

 

 
QUADRO 22: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

Co mporta ment o:  Mostr ou-se atenta e envol vi da durante a reali zação da ati vi dade.  

 

Font e: El aboração própri a 
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Font e:  Ar qui vo  pessoal 

Tabel a 59: ANÁLI SE PSI COGENÉTI CA 

 
Esperado Escrito Análi ses psi cogenéticos 

1. Caneta CANEDA Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–

graf e ma parci al, nota-se a substitui ção do graf e ma <t> por <d>. 

2. Apontador APÕADATO Pr odução  escrita  convenci onal, c o m c orrespondênci a  f one ma –
graf e ma  parci al,  substitui ção  da nasal  ON por  ÕA,  r eor gani zação 
sil ábi ca  da  s equênci a  fi nal  <t ador >  → <dat o>,  Supr essão  do  <r> 
fi nal,  f one ma  de  bai xa  sali ênci a  percepti va  na  or ali dade,  s o m que 
cost uma não ser pronunci ado cl ara ment e na fal a.  

3. Régua REGUA Pr odução  escrita  convenci onal, c o m c orrespondênci a  f one ma –
graf e ma  parci al,  co m o mi ssão  do  acent o  gr áfi co,  se m pr ej uí zo  da 
estrut ura da pal avra.  

4. Lápi s LAPI S Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–
graf e ma pari cal, com ausênci a do acent o gráfi co.  

5. Col a COLA Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–
graf e ma compl eta. 

6. Mochil a MUXI LA Pr odução  escrita  convenci onal, c o m c orrespondênci a  f one ma–
graf e ma  parci al,  substitui ção  do dí graf o <ch>  por  <x>,  mant endo 
correspondênci a sonora.  

7. Li vro LI RO Pr odução escrita convenci onal, com correspondênci a fone ma–

graf e ma parci al, mas com omi ssão da consoant e medi al /v/. 

8. Tesoura TI ZORA Ma nut enção  da  estrut ura  sil ábica  gl obal  da  pal avra  ( te–sou–r a), 
ai nda  que  co m aj ustes  f onol ógi cos.  Tr oca  da  l etra  “s”  por  “z”,  troca 
de  E  por  I  i nfl uenci ada  pel a  f or ma  co mo  a  pal avra  é  pr onunci ada  na 
fal a. 

9. Estoj o ISTOJ O Substitui ção da  vogal  i ni ci al  <e> por  <i >,  i nfl uenci ada  pel a  f or ma 
como  a  pal avra  é  pr onunci ada  na  f al a,  mas  mant endo  a  estr ut ura 
sil ábi ca da pal avra.  

10. Borracha PORAXA Tr oca entre /b/ e /p/, consoant es bil abi ai s de arti cul ação próxi ma, 



 

1.  substitui ção entre consoant es sonoras (/t/ → /d/); 
2.  Us o do til  ( ~)  como t entati va de marcar  nasali dade,  ai nda que de f or ma não 
convenci onal,  omi ssão da consoant e / n/  e r eorgani zação dos  seg ment os  da síl aba 
/pon/.  

6. Tr oca  do  dí graf o  <ch>  pel o  gr afe ma  <x>,  moti vada pel a proxi mi dade s onor a entre /ʃ /  e m 
moc hil a, evi denci ando i nfluênci a di reta da orali dade na escrita;  

7. Omi ssão do f one ma /v/; 
8. Substitui ção do graf ema <s>  por  <z>,  refl eti ndo a  s onori zação  do  /s/  e m cont ext o 
i ntervocáli co,  Manut enção da estrut ura sil ábi ca gl obal  da pal avra (t e–sou–r a),  ai nda 
que co m aj ustes  f onol ógi cos,  scrita ori entada pel a pr onúnci a,  e não por  r egras 
ort ográfi cas convenci onais; 
9. Al teração vocáli ca i ni ci al i nfl uenci ada pel a pronúnci a; 
10. Tr ocas  de l etras  baseadas  na f al a,  especi alment e na consoant e i ni ci al  e na 
represent ação dos sons /ʃ/ e /h/. 

  substitui ção do dí graf o <rr> por <r > si mpl es e do dí graf o <ch> por 
<x>.  

Font e:  El aboração  pr ópri a 

Tabel a 60: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

 
Font e: El aboração própri a 



 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 

 

 

XXXI. AL UNO 7ELV2EF 
QUADRO 23: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

 

 

 

Font e:  El aboração  pr ópri a 

Fi gura 44 - Escrita al uno 7ELV2EF 

 

 
Font e: Arqui vo pessoal  

 
 

 
Tabel a 61: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 

 

Esperado Escrito Análi ses psi cogenéti cos 

1. Bal a ou Pirulito PI RULI TO Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra. 

2. Fada FADA Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

3. Bol o BOL O Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

4. Dado DADO Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

5. Copo COPO Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

6. Lata LATA Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

7. Mal a MAL A Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

8. Sapo SAPO Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

Co mporta ment o:  Mostr ou-se atent o e organi zado durant e a reali zação da ati vi dade.  Observou as fi guras 
com cui dado e nomeou todas, reali zando a escrita com segurança,  sem de monstrar 
hesi tação ou recusas. 

 



 

 Observação Geral: Escrita ortograficament e estabilizada sem trocas fonê mi cas, omi ssões ou acrésci mos. 

 
 
 
 
 
 

 

Font e: El aboração pr ópri a 

Tabel a 62: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 
 

 
Font e: El aboração própri a 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: alf abéti co 

 

XXXII.  ALUNO 7GBS2EF 

 
QUADRO 24: ANÁLI SE COMPORTAMENTAL 

 

 

Font e:  El aboração  pr ópri a 
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Font e: Arqui vo pessoal  

9. Vel a VELA Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

10. Boné ou Chapéu CHAPÉU Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

11. Tatu TATU Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

12. Jacaré ou crocodil o CROCODI L O 
Escrita convenci onal, com t odas as l etras correspondent es aos sons 
da pal avra 

 

Co mporta ment o:  Al uno be m comportado de mostrando i nteresse pel a ati vi dade.  

 



 

O al uno  pr oduz  u m t ext o  escrito es pont âneo,  or gani zado  e m l i nhas,  co m s eparação  cl ara  entre  pal avras  e  us o  de  f rases 
compl etas.  Apr esent a  cont eúdo  coer ent e,  o  que  i ndi ca  pl anej a mento text ual  e  i ntenci onali dade  co muni cati va.  Há  do mí ni o 
da escrita enquant o si ste ma de repr esentação da li nguage m, ai nda que com oscil ações ortográfi cas e fonol ógi cas. 
A  escri ta  do  al uno  ( a)  r epr esenta  t odas  as  síl abas  das  pal avras,  utiliza  l etras  co m val or  s onor o  perti nent e,  di f erenci a 
pal avras quant o à extensão gráfi ca e produz frases estrut uradas, i ndo al ém da escrita de pal avras i sol adas.  

 Observação  Ger al:  As  oscil ações observadas  concentra m- se  pri nci pal ment e  e m:  o mi ssões  de  vogai s  fi nai s 
“TARD” → (tarde) e ausênci a de acent uação gráfi ca “ATRAAS” →( atrás). 

Esses  aspect os  r evel a m u ma  escrita  ai nda  apoi ada  na  or ali dade,  mas  pl ena ment e  al fabéti ca.  O al uno  j á  co mpr eende  o 
funci ona ment o  do  si ste ma  de  escrita  e  encontra-se  e m f ase  de  aj uste  às  convenções  ort ográfi cas do  port uguês,  o  que 
está em consonânci a com a Psi cogênese da Lí ngua Escrita. 

Tabel a 63: ANÁLI SE PSI COGENÉTICA 
 

 
Font e: El aboração própri a 

 

 
Tabel a 64: ANÁLI SE LI NGUÍ STI CA 

 

 
Font e: El aboração própri a 

 
 

 

Cl assifi cação Psi cogenéti ca: Alf abéti co 

 

8. 4. SÍ NTESE DAS PRODUÇÕES 

 
A partir  das  análises  realizadas  sobre os  mo mentos  01,  02 e  03,  é possí vel  est abel ecer  o 

ní vel  psi congenético e m que cada al uno se encontrava quando da aplicação das  ati vi dades. 

Co m base nessa sí nt ese,  é possí vel  observar  que houve pr ogressão nas  hi póteses  de escrita 

de apenas  1 al uno,  1 al uno regredi u e m suas  hi pót eses  e volt ou ao ní vel  alfabético,  e m t odos 

os  outros  9 casos  houve estabili dade,  mant endo-se no ní vel  alfabético e 1 apresent ou u ma 

regressão nas  hi pót eses, i ni ciando no ní vel  alfabético e voltando para o ní vel  silábi co-

alfabético e nesse se mantendo.  

 

Tabel a 65: Tabel a sí ntese das evol uções dos al unos 
 

Códi go al uno Ní vel Mo ment o 01 
(21/05/2025) 

Ní vel Mo ment o 02 
(27/08/2025) 

Ní vel Mo ment o 03 
(20/10/2025) 

5ES M1EI  Pré-sil ábi co Pré-sil ábi co Sil ábi co 

5KS M2EI  Sil ábi co Sil ábi co- alfabéti co Sil ábi co 

6LDM2EI  Al fabéti co Sil ábi co- alfabéti co Sil ábi co- alfabéti co 

6I GM2EI  Pré-sil ábi co Pré-sil ábi co Sil ábi co 

7ALC2EF Al fabéti co Al fabéti co Al fabéti co 

7ELV2EF Al fabéti co Al fabéti co Al fabéti co 

7GBS2EF Al fabéti co Al fabéti co Al fabéti co 

7RL M2EF Al fabéti co Al fabéti co X 

9J MC4EF Al fabéti co Al fabéti co X 



 

9I RS4EF Al fabéti co Al fabéti co X 

8YS3EF Al fabéti co Al fabéti co X 

8KS5EF Al fabéti co Al fabéti co X 

 

Font e: El aboração própri a 
 

 

A análise l ongit udi nal  das  pr oduções  escritas,  realizada ao l ongo dos  três  mo ment os  da 

pesquisa,  per miti u aco mpanhar  os  percursos  de construção do siste ma  de  escrita alfabética 

de crianças  Ka mbeba mat ricul adas  na Escol a Muni ci pal  Indí gena Kanat a T-Ykua.  Os  dados 

evi dencia m que o desenvol vi ment o da escrita não ocorre de f or ma  li near, pel o menos  e m 

al guns  casos,  confir mando os  pressupost os  da Psicogênese da Lí ngua Escrita,  conf or me 

for mul ados  por  Ferreiro e Teberosky ( 1999),  segundo os  quais  a  cri ança el abora,  t est a e 

refor mul a hi pót eses sobre o funci ona ment o do sistema alfabético.  

 

Observou-se que al guns  al unos  apresent ara m avanços  cl aros  entre os  ní veis  psi cogenéticos 

ao l ongo dos  mo ment os  analisados,  como no caso do al uno 5ES M1E1,  que evol ui u do ní vel 

pré-silábi co para o ní vel  silábi co no Mo ment o 03,  indicando mai or  compreensão da  rel ação 

entre fal a e escrita.  Out ros  al unos  de monstraram oscilações  entre ní veis,  co mo o al uno 

6LDM2E1,  que transit ou do ní vel  alfabético para o silábi co-alfabético,  o que reforça a 

compreensão de que a  aprendi zage m da escrita envol ve reorgani zações  cogniti vas  e  não 

segue uma progressão rí gida ou cumul ati va.  

 

Ta mbé m se const at ou a per manênci a no ní vel  alfabético e m diferentes mo ment os  da 

pesquisa,  como nos  casos  dos  al unos  7ALC2EF,  7ELV2EF e  7GBS2EF,  cuj as  pr oduções 

se manti vera m est áveis,  co m do mí ni o do pri ncí pi o alfabético e  escrita convenci onal.  Ai nda 

assi m,  mes mo nesses  níveis  mai s  avançados,  persistira m erros  recorrentes  de nat ureza 

fonol ógi ca e ort ográfica, co mo substit uições  f onê mi cas  ( not ada ment e a alternância entre 

surdas  e sonoras),  regularizações  baseadas  na oralidade e oscilações  na r epresent ação 

gráfica, evi denci ando que a consoli dação ort ográfica é um processo gradual. 

 

Dessa f or ma,  os  resultados  confir ma m que  as  pr oduções  analisadas  corresponde m às  et apas 

descritas  pel a Psi cogênese da Lí ngua Escrita e que os  cha mados  “erros” não deve m ser 

compreendi dos  co mo falhas  al eat órias,  mas  co mo manifestações  das  hi póteses  construí das 

pel as  crianças  ao l ongo do pr ocesso de alfabetização.  A pesquisa evi denci a,  assi m,  que a 

escrita i nfantil  reflete um pr ocesso ati vo de construção de conheci ment o,  e m consonânci a 

com a teoria adot ada.  



 

9. CONSI DERAÇÕES FI NAI S 

 

Est a pesquisa t eve co mo obj eti vo i nvesti gar  os  níveis  de aquisição da escrita de cri anças 

indí genas  Ka mbeba,  analisando,  de f or ma  l ongitudi nal,  suas  pr oduções  escritas  à  l uz da 

Psi cogênese da Lí ngua Escrita.  Nesse senti do,  buscou-se co mpreender  as  hi pót eses 

el aboradas  pel as  crianças  ao l ongo do pr ocesso de alfabetização,  be m co mo i dentificar 

regul ari dades e especificidades present es e m suas pr oduções.  

 

Para chegar  aos  resultados,  desenvol veu-se uma  pesquisa de carát er  descriti vo e 

longit udi nal,  organi zada e m t rês  mo ment os  de colet a de dados,  realizados  ao l ongo de  ci nco 

idas  a  ca mpo na  co muni dade Três  Uni dos.  As  pr oduções  analisadas  i ncl uíram ati vi dades  de 

aut oditado e  práticas  desenvol vi das  e m cont ext o real  de sal a de aul a,  o que possi bilit ou 

acompanhar, ao l ongo do tempo, os percursos de construção da escrita pel os partici pant es.  

 

Os  resultados  da pesquisa contri bue m para a co mpreensão do pr ocesso de alfabetização de 

crianças  i ndí genas  Ka mbeba ao analisar,  de f or ma l ongit udi nal,  suas  pr oduções  escritas  à 

luz da Psi cogênese da Lí ngua Escrita.  Ao pri orizar  a i dentificação dos  erros  recorrent es  no 

ní veL alfabético,  o est udo evi denci a que,  mes mo após  a apr opriação do pri ncí pi o alfabético, 

a escrita i nfantil  ai nda apresent a marcas  do pr ocesso de construção do sist e ma, 

especi al ment e por  mei o de oscilações  f onol ógi cas,  i nadequações  ort ográficas  e i nfl uênci as 

da orali dade.  

 

As  análises  realizadas  nos  diferentes  mo ment os,  i ncl ui ndo pr oduções  de aut oditado e 

ati vi dades  desenvol vi das e m sal a de aul a se m a presença da pesquisadora,  per mitira m 

observar  hi pót eses  de escrita for mul adas  e m context os  pedagógi cos  reais,  reforçando a 

i mportânci a de consi derar  práticas  coti dianas  de ensi no na i nvesti gação do pr ocesso de 

alfabetização.  

 

Ressalta-se,  entretant o,  que est a pesquisa não t eve co mo obj eti vo est abel ecer  rel ações 

causais  diretas  entre o cont ext o i ndí gena e os  ní veis  de escrita al cançados  pelos  al unos,  mas 

si m descrever  e analisar  as  pr oduções  escritas  à l uz de u m r eferenci al  t eórico consoli dado. 

Assi m,  qual quer  aproxi mação co m o cont ext o escol ar  i ndí gena é feita de for ma  caut el osa, 

respeitando os li mites dos dados col etados.  



 

Entre as  li mitações  do est udo,  dest aca m-se o númer o restrit o de partici pant es  e m al guns 

mo ment os  da pesquisa e  a ausênci a de det er mi nados  al unos  e m det er mi nadas  et apas,  o que 

i mpedi u u m aco mpanhament o contí nuo de t odos os  suj eitos.  Ai nda assim,  os  resultados 

obti dos  oferece m contri bui ções  rel evant es  para o ca mpo dos  est udos  sobre alfabetização,  ao 

evi denciar  que os  pr ocessos  descrit os  pel a Psi cogênese da Lí ngua Escrita t a mbé m se 

manifesta m e m cont ext os escol ares i ndí genas.  

 

Entre os  achados  da pesquisa,  observou-se a  ocorrênci a de substit uição de consoant es  sur das 

por  sonoras  ou vi ce-versa,  o que apont a para a necessi dade de mai s  pesquisas,  i ncl usi ve 

sobre o di al et o utilizado na co muni dade.  Por  outro lado,  al gumas  pr oduções  cal cadas  na  fal a 

també m f ora m observadas  como a  substit uição de <e> por  <i > e  de  <o> por  <u> e m 

a mbi ent es  át onos.  Nesse mes mo senti do,  registrou-se várias  substit uições  devi das  às 

incoerênci as  do siste ma  de escrita co mo a  substitui ção de <x> por  <ch> e  vi ce-versa.  Esses 

dois  últi mos  desvi os  são mai s  co muns  e,  at é certo pont o,  esperados  mesmo e m escrit ores 

adult os e alfabetizados.  

 

Por  fi m,  espera-se que esta pesquisa possa subsidi ar  f ut uras  i nvesti gações  que a mpli e m o 

tempo de acompanha ment o dos  al unos,  aprofunde m a  análise das  práticas  pedagógi cas 

adot adas  e expl ore m,  de f or ma  mai s  siste mática, as  especifici dades  da  al fabetização e m 

cont ext os  i ndí genas,  se mpre respeitando as  particul ari dades  cult urais e li nguísticas  desses 

povos. 



 

Decl aração de uso de i nt eli gênci a artifi ci al 

 

Foi  utilizada a ferra menta Chat GPT ( OpenAI  versão li vre)  excl usi va ment e para auxiliar  na 

tradução do resumo para o i di oma i ngl ês  ( Abstract).  O cont eúdo ci entífico,  a análise dos 

dados,  a i nt erpret ação dos  resultados  e a  redação do manuscrit o são de responsabili dade  da 

aut ora. 



 

APÊNDI CE 01 
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APÊNDI CE 03 

 

 

TER MO DE CONSENTI MENT O PARA FAZER PES QUI SA NA ESCOL A 

I NDÍ GENA KANATA T- YKUA, COMUNI DADE TRÊS UNI DOS  

O( A)  seu(sua)  fil ho( a)  está sendo convi dado a partici par  do pr oj et o de pesqui sa A escri ta 

das  cri anças  Ka mbeba de acor do co m os  pr eceitos  pi ageti ano,  cuj o pes qui sador 

responsável  é J oana D’ arc Soares  Fei tosa.  Os  obj eti vos  do pr oj et o são:  observar  a 

pr odução escrita de al unos  i ndí genas  da et ni a Ka mbeba,  conf ecci onar  mat eri ai s  para 

apli car  aos  al unos  i ndí genas,  separar  os  mat eriai s  col etados  de acor do co m f ai xas 

et ári as  e cl assifi car  e anali sar  os  mat eri ai s  adquiri dos  durant e o trabal ho de ca mpo 

( desenhos, garat uj as e escritos) de acor do com padr ões pi ageti anos.  

O( A)  seu(sua)  fil ho( a)  está sendo convi dado por  que é u m est udant e da Escol a Muni ci pal 

I ndí gena Kanat a T- Ykua e pel o moti vo de estar  na i dade i deal  para parti ci par  do est udo 

que envol ve a cl assifi cação do mat eri al  escrito por  el e,  de acor do co m a  escal a da 

Psi cogênese da Lí ngua escrita,  que é u m l i vro das  aut oras  E mí li a Ferrei ro e Ana 

Teber oski,  que f oi  i nspi rado nos  est udos  de Pi aget,  no qual  de monstra co mo se passa a 

evol ução da escrita e m cri anças  não i ndí genas,  mas  no nosso caso,  far e mos  essa 

cl assifi cação co m as  cri anças  i ndí genas  da r ef erida escol a,  j á que t e mos  pouco est udo 

nessa área.  

O( A)  Sr( a).  t e m de pl ena l i ber dade de r ecusar  a parti ci pação do seu(sua)  fil ho( a)  ou 

reti rar  seu consenti mento,  e m qual quer  f ase da pesqui sa,  se m penali zação al gu ma  para 

o trata ment o que el e( a) r ecebe neste servi ço na Escol a Muni ci pal  I ndí gena Kanat a T-

Ykua.  

Caso acei te,  a parti ci pação do seu(sua)  fil ho(a)  consi ste e m s er  observado pel a 

pesqui sadora durant e al gu mas  aul as,  acompanhado se mpr e da pr of essora r egent e, 

para verifi car  o comporta ment o e desenvol vi ment o das  aul as  para mel hor 

compr eensão do cont exto escol ar  i ndí gena e co m isso,  poder  pr ossegui r  com a  pesqui sa 

com mai s  pr opri edade.  Seu fil ho( a)  i rá responder  ( escrever,  desenhar,  rabi scar)  u ma 

ati vi dade que será apli cada e m di a e horári o acertado co m os  gest ores  e prof essores  da 

escol a. Após essa fase, irei separar o mat eri al por i dade/séri e e cl assifi car de acor do 



 

com os  padr ões  da escala pr opostas  pel as  aut oras  E mí li a Ferrei ro e Ana Teber oski,  Essa 

escal a mostra como se organi za o pensa ment o das  cri anças  durant e o aqui si ção da 

l eitura e escrita e co m i sso mostrare mos  qual  o nível  de habili dade de escrita a cri ança 

se encontra.  Após  essa análi se,  apresent are mos  u m di agnósti co,  onde i remos  mostrar 

como está o desenvol viment o da escrita das  cri anças  da escol a Kanat a T-Ykua.  Através 

desse est udo,  os  educador es  pode m utili zar  as  ferra ment as  pedagógi cas  especí fi cas 

para cada u ma dessas  f ases,  f azendo- os  pr ogredi r  de f or ma efi ci ent e e personali zada. 

( ARAÚJ O, All an, 2022)  

Soli citamos  t a mbé m a per mi ssão,  se preci so f or,  do r egi stro da i mage m de f or ma 

col eti va,  ou sej a,  j unta ment e co m os  outros  al unos  da sal a,  se m i dentifi car  no me/i dade 

i ndi vi dual ment e,  para ser  mostrado no trabal ho fi nal  desta pesqui sa,  onde não serão 

esti g mati zados  e ne m s erá utilizado i nf or mações  e m pr ej uí zo da pessoa e ne m da 

comuni dade que estão inseri dos.  

Toda pesqui sa com seres hu manos  envol ve ri scos aos  parti ci pant es.  Nesta pes qui sa os 

ri scos  para o seu fil ho( a) são:  ri sco de ti mi dez  durant e as  observações  e/ou dur ant e a 

apli cação da ati vi dade e ri sco de quebra de si gilo dos  dados  col etados.  No ent ant o, 

todos  as  medi das  serão tomadas  co m a i nt enção de r eduzi r  os  ri scos  ci tados,  co mo: 

conversar  com os  parti ci pant es  para tranquilizá-l os,  afi r mando que as  r espostas  não 

val em not a,  ta mpouco te m r espostas  certas  ou errados,  se mpr e com a  tent ati va de 

dei xá-  l os  rel axados.  Em r el ação ao segundo ri sco,  compr omet o- me não capt urar 

i magens  i ndi vi duai s  para ser  usado na pesqui sa e as  i magens  col eti vas  serão usadas 

apenas  no trabal ho fi nal ,  com o i nt ui to de mostrar  a veraci dade dos  dados  col etados, 

poi s  serão capt uradas  i mage m na hora e m que os  al unos  esti vere m r espondendo o 

"questi onári o" e possi velment e durant e as observações 

Ta mbé m são esperados  os  segui ntes  benefí ci os  co m esta pesqui sa:  Após  a cl assifi cação 

e análi se dos  mat eri ai s  col etado que r esul tará e m u m di agnósti cos  sobre co mo é o 

desenvol vi ment o da escrita dos  al unos  do ensi no i nf antil  da Escol a Kanata T- Ykua,  os 

educador es  da escol a poderão utilizar  as  f errament as  pedagógi cas  especí fi cas  para 

cada uma dessas fases, fazendo- os progredi r de for ma efi ci ent e e personalizada.  

O te mpo de duração da col eta do mat eri al é de aproxi mada ment e 1h: 30 mi n, e das 



 

observações  apr oxi mada ment e 3h.  Os  mat eriai s  col etados  serão di gi tali zados  e 

ar mazenados  e m ar qui vos  di gi tai s,  mas  somente t erão acesso a pesqui sadora e seu 

ori entador  Sanderson Castro Soares  de Oli vei ra.  Ao fi nal  da pesqui sa,  t odo mat eri al  será 

manti do e m ar qui vo,  sob guar da e r esponsabili dade da pesqui sadora r esponsável,  por 

pel o menos 5 anos, confor me Resol ução CNS no 466/2012.  

Se j ul gar  necessári o,  o(a)  Sr( a)  di spõe de t e mpo para que possa r efleti r  sobr e a 

parti ci pação do seu fil ho( a),  consul tando,  se necessári o,  seus  f a mi li ares  ou outras 

pessoas que possa m aj udá-l os na tomada de decisão li vre e escl areci da 

Gar anti mos  ao seu(sua)  fil ho( a),  e seu aco mpanhant e quando necessári o,  o 

ressarci ment o das  despesas  devi do sua parti cipação na pesqui sa,  ai nda que não 

pr evi stas  i ni ci al ment e e pr ovavel ment e não as  terão,  poi s,  a pesqui sa será na pr ópri a 

escol a do al uno durante as  aul as  regul ares.  Porém,  caso acont eça,  será r essarci do 

através de transf erênci a bancári a após a análi se da situação.  

Ta mbé m estão assegurados  ao( à)  Sr( a)  o di rei to a pedi r  i ndeni zações e cobert ura 

mat eri al  para r eparação a dano,  causado pel a pesqui sa ao parti ci pant e da pesqui sa,  seu 

fil ho( a). 

Assegura mos  ao seu(sua)  fil ho( a)  o di rei to de assi stênci a i nt egral  gratui ta devi do a 

danos  di ret os/i ndi ret os  e i medi at os/tardi os  decorrent es  da parti ci pação no est udo,  pel o 

tempo que f or necessário.  

Gar anti mos  ao( à)  Sr( a)  a manut enção do si gil o e da pri vaci dade da parti cipação do seu 

fil ho( a)  e de seus  dados  durant e t odas  as  fases  da pesqui sa e post eri or ment e 

na di vul gação ci entífi ca 

O( A)  Sr( a).  pode entrar co m cont at o co m a pesqui sadora r esponsável  J oana D’ arc 

Soares Feitosa a qual quer tempo para i nf or mação adi ci onal no endereço Uni versi dade 

 Federal do Amazonas, Av. Octávi o Ha mil ton Bot el ho Mourão - Coroado, Manaus – 
A M,  Set or Norte, Bl oco Mari o I piranga, sal a 24. Tel ef one: 92 981490751, E- mail: 

j oanasf eitosa @g mail.com.  

O( A)  Sr( a).  ta mbé m pode entrar  e m cont at o com o Co mi t ê de Éti ca e m Pesqui sa co m 

Seres  Hu manos  da Uni versi dade Federal  do Amazonas  ( CEP/ UFAM)  e co m a Co mi ssão 

Naci onal  de Éti ca e m Pesqui sa ( CONEP),  quando perti nent e.  O CEP/ UFA M f ica na Escol a 

de Enf er mage m de Manaus (EE M/ UFA M) - Sal a 07, Rua Teresi na, 495 – Adri anópoli s – 

mailto:joanasfeitosa@gmail.com


 

Ma naus  – A M,  Fone:  (92)  3305- 1181 Ra mal  2004,  E- mail:  cep @uf am. edu. br.  O 

CEP/ UFAM é u m col egi ado mul ti  e transdi sci pli nar, i ndependent e,  cri ado para def ender 

os  i nt eresses  dos  parti cipant es  da pesqui sa e m sua i ntegri dade e di gni dade e para 

contri bui r no desenvol viment o da pesqui sa dentro de padr ões éti cos.  

Este docu ment o ( TCLE)  será el aborado e m duas  VI AS,  que serão r ubri cadas e m t odas  as 

suas  pági nas,  excet o a co m as  assi nat uras,  e assinadas  ao seu t ér mi no pel o(a)  Sr( a).,  e 

pel o pesqui sador responsável, fi cando uma vi a com cada um.  

 
CONSENTI MENTO PÓS-INF OR MAÇÃO 

Decl aro que concor do que meu( mi nha) fil ho( a) 

 ( nome co mpl et o 

do menor de 18 anos) parti ci pe desta pesqui sa.  

 

 / /  
 
 
 
 
 

Assi nat ura do Responsável Legal  
 
 
 

 
I MPRESSÃO DACTI LOSCÓPI CA 

 

Assi nat ura do Pesqui sador Responsável  

mailto:cep@ufam.edu.br
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